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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo analisar a relação curricular entre os elementos 

estruturais da docência com bebês e as materialidades presentes no planejamento das 

professoras da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. A pesquisa caracteriza-se como 

uma abordagem qualitativa de caráter exploratório. O estudo toma como fontes os documentos 

oficiais e legais que orientam o cuidado e a educação de bebês, crianças bem pequenas e 

pequenas em nível nacional e municipal. E como sustentação teórica ancora-se na produção que 

se debruça sobre a especificidade da docência com os bebês, a organização dos espaços, 

ambientes e materialidades para essa faixa etária, bem como nas dimensões curriculares que os 

envolvem. Como procedimentos metodológicos, trabalhamos com questionário e 

preenchimento de um protocolo no formato de grelha que explora categorias estruturantes da 

docência, atreladas às materialidades em cinco Núcleos de Educação Infantil pertencentes à 

Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (NEIMs), com o propósito de inventariar as 

materialidades disponibilizadas para a faixa etária investigada, além de discutir a pertinência e 

o sentido curricular dessas materialidades. Participaram da pesquisa onze professoras que 

atuam no Grupo I2. Como categorias de análise adotamos as materialidades que compõem o 

planejamento e a relação curricular entre elas e os aspectos estruturais da docência com bebês 

dispostos no dia a dia educativo. O estudo permite afirmar a importância e o sentido curricular 

das materialidades dispostas aos bebês para a organização docente, com vistas a oportunizar a 

vivência de situações em ambientes ricos e variados que possibilitem explorações e diferentes 

descobertas, contribuindo para que na elaboração das práticas educativas, em seus diferentes 

elementos estruturais da docência, os direitos fundamentais das crianças sejam respeitados de 

forma que contribuam na construção de uma sociedade mais democrática.  

  

 Palavras-chave: Bebês. Docência. Espaços. Materialidades. 

 

 

 

 

 
2 O Grupo I da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis é composto pelo número máximo de 20 crianças, 

sendo 15 crianças por período, com faixa etária de no mínimo 04 meses completos até o mês da inscrição ou 
nascidas a partir do dia 01/04 do ano anterior a realização da inscrição. (FLORIANÓPOLIS, 2021) 



 

  



      
 

 

ABSTRACT 

 

The following paper focuses on the analysis of the curriculum relation between the 

structural elements of teaching infants and the existing planning materiality for teachers in the 

educational system of the municipality of Florianópolis. This research uses as an explanatory 

quality approach. It’s based on legal and official documentations that guides the care and 

education of infants and young children at a national and municipal level. The theoretical 

hypothesis is connected to the production of the specificity of teaching infants, the physical 

space arrangements, environments and materiality used for teaching that age, as well as the 

curriculum dimensions involving it. As a methodological approach, we used a survey and the 

filling out of a form in the grid format that explores the structuring categories of teaching, 

referring to the materiality of five Infant Education Centers pertaining to the Educational 

System of the Municipality of Florianópolis (NEIMs), aiming the inventory of the available 

materiality for teaching the referenced age, besides discussing the importance and the meaning 

of the curriculum in this same materiality. Eleven teachers, which were part of Grupo I3, 

participated in this research. As an analysis category, we adopted the materiality that composes 

the planning and its curriculum relation, together with the structural aspects available in the 

routines of the teaching of infants. This research allows us to state the importance and the 

curricular meaning of the materiality available for infants considering teacher preparation and 

planning, aiming the availability of experiences in invaluable and different environments which 

enable exploring and discoveries, contributing for the continuity of the elaboration of an 

educational process that guarantees that children’s fundamental rights are respected in a way 

that it contributes for a more democratic society. 

 

Keywords: Infants. Teacning. Environment. Materiality. 

 

 

 

 

 

 
3 The Group I in the Educational System of the Municipality of Florianópolis is composed by up to 20 children, 

being 15 children in the morning and 15 in the afternoon. They must be at least 4 months old up to the month 
of enrollment or born from April 1st of the previous year of enrollment. (FLORIANÓPOLIS, 2021) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O interesse por abordar esta temática emerge de inquietações sentidas como professora 

de bebês no desenvolvimento das minhas práticas pedagógicas com as crianças dessa faixa 

etária. Remetendo à necessidade de (re)pensar a organização dos tempos e espaços, entendendo 

que, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica (2013), no que 

dizem respeito às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009), 

  

As instituições de Educação Infantil precisam organizar um cotidiano de situações 
agradáveis, estimulantes, que desafiem o que cada criança e seu grupo de crianças já 
sabem sem ameaçar sua autoestima nem promover competitividade, ampliando as 
possibilidades infantis de cuidar e ser cuidada, de se expressar, comunicar e criar, de 
organizar pensamentos e ideias, de conviver, brincar e trabalhar em grupo, de ter 
iniciativa e buscar soluções para os problemas e conflitos que se apresentam às mais 
diferentes idades, e lhes possibilitem apropriar-se de diferentes linguagens e saberes 
que circulam em nossa sociedade, selecionados pelo valor formativo que possuem em 
relação aos objetivos definidos em seu Projeto Político-Pedagógico. (BRASIL, 2013, 
p. 88) 

 

Atuando como Professora Auxiliar da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, 

desde o ano de 2014, deparei-me com contextos muito diferentes, principalmente, social e 

econômico, das crianças com as quais tive o privilégio de aprender! Sim, aprender, porque 

estamos em eterno processo de aprendizagem, e foi nesse ano, que me encantei com a Educação 

Infantil, com tudo o que as crianças dessa faixa etária têm a nos mostrar e a nos ensinar! 

Já no ano seguinte, em 2015, ao conseguir a remoção para outro Núcleo de Educação 

Infantil Municipal (NEIM), deparei - me com mais um grande desafio, o de assumir como 

Professora Auxiliar o grupo de bebês. Sabia que seria encantador, mas também estava ciente de 

todas as surpresas, provocações e adversidades! E não foi diferente do que eu previa, mas foi 

muito além! Estar com os bebês é uma realização diária, fazer parte e acompanhar o 

desenvolvimento desses pequenos, repletos de tantos avanços e desafios que os rodeiam é o 

maior aprendizado. Afinal, são sujeitos de direitos, e nos mostram diariamente, por meio das 

diferentes formas de se expressarem, seus desejos e necessidades, e que devem ser respeitados!

 Na busca por conhecimentos acerca dessa temática e com minha trajetória profissional 

na Educação Infantil, as indagações sobre a docência com os bebês se fizeram presentes em 

meu percurso profissional e acadêmico. Dessa forma, como estudante de Mestrado, do 

Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), especificamente na linha de pesquisa “Políticas Educacionais, Ensino e Formação” 

e como integrante do grupo de pesquisa “Coletivo Ciranda - Grupo de Pesquisa Infância, Redes 
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Educativas e Cidadania”, da Universidade do Estado de Santa Catarina, busco constantemente 

por respostas e conhecimentos, ancorada em pesquisas desenvolvidas no campo da Infância e 

da Educação Infantil, que tomam como objetivo principal investigar o mundo social e cultural 

das crianças, seus modos de viver a infância, nas micro e macro relações que estabelecem com 

a cidade, as famílias, as unidades educativas e outras redes relacionais.  

As crianças, desde o nascimento, aprendem e se desenvolvem na interação com os 

outros, com a cultura e a natureza. Desse modo, a inserção delas num espaço que já existia antes 

de sua chegada, está relacionada tanto às condições biológicas, como àquelas proporcionadas 

pelo espaço familiar e social, em cuja estrutura elas desenvolvem capacidades de âmbito 

cognitivo, motor, emocional, afetivo, linguístico.  

Do ponto de vista legal, a Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica e 

tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de zero a cinco anos de idade em 

seus aspectos físico, afetivo, intelectual, linguístico e social, complementando a ação da família 

e da comunidade (BRASIL, 1996) 4.  

Embora tenhamos, nas últimas décadas, saltos qualitativos no que toca à inserção da 

Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica, e também, como direito social das 

crianças e suas famílias, percebe-se com relação aos bebês, ainda alguns desafios no que se 

refere à especificidade dos cuidados e educação voltados para essa faixa etária.  Conforme 

pontua Barbosa (2010, p. 2) 

 

Sabemos que a idade biológica ou cronológica não pode ser a única referência para 
definir até quando um ser humano pode ser considerado como bebê, pois as 
experiências culturais afetam o crescimento e o desenvolvimento das crianças 
pequenas. Em nossa cultura, talvez possamos identificar a capacidade de andar, de 
deslocar-se com desenvoltura e de falar, ainda que apenas através de palavras e 
pequenas frases, como sinais do final do período de vida da criança a que chamamos 
bebê. Assim, neste texto, vamos considerar como bebê a criança até 18 meses de vida. 
Após essa idade, elas podem ser chamadas de crianças pequenas ou pequenininhas. 

 

Como afirma a autora, a idade cronológica, embora constitua uma referência importante 

para a produção de documentos curriculares e também da organização estrutural da creche e da 

pré-escola, é também interdependente dos aspectos culturais e sociais onde as crianças e suas 

famílias se inserem. Exemplo disso é a definição que a Rede Municipal de Educação Infantil 

de Florianópolis adota para demarcar o período etário designado para considerar os bebês, qual 

seja, de zero a um ano e onze meses de idade.  

 
4 De acordo com a Lei nº 9.394/96, art. 29. 
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Dessa forma, a participação e a consideração da capacidade dos bebês, assim como as 

diferentes manifestações expressivas que utilizam para comunicar seus interesses, mesmo na 

ausência da fala articulada (linguagem verbal), devem ser consideradas. Nessa faixa etária, os 

bebês estão em constante busca pelo novo, as vivências diárias desafiam e ampliam sua 

aprendizagem e desenvolvimento. Para que isso ocorra, a organização dos espaços e das 

materialidades precisa ser tomada como dimensão curricular estruturante. Os bebês necessitam 

de ambientes e materialidades que sejam desafiadores, seguros e potentes para ampliação de 

repertório cultural, linguístico, motor, dentre outros. Para tanto, são necessárias materialidades 

que explorem o contato com referências artísticas, objetos de tamanhos, cores, texturas e 

formatos diversos, que produzam sons. Assim como, o contato com elementos da natureza.  

Cabe destacar as contribuições dos estudos culturais da infância, principalmente, pela 

ruptura com uma concepção universal de aprendizagem, desenvolvimento e socialização dos 

bebês e crianças bem pequenas; todavia, esses sujeitos continuam ocupando uma condição 

ainda marginal nesse campo (MARTINS FILHO e DELGADO; 2013). As legislações, as 

propostas pedagógicas e a produção teórica mais recente, ainda concentram-se 

majoritariamente na educação e cuidado de crianças em idade pré-escolar.  Assim, ainda que 

os bebês e as crianças bem pequenas estejam presentes na Educação Infantil, as propostas 

político-pedagógicas têm dado pouca atenção às suas particularidades e às especificidades da 

ação docente para e com essa faixa etária. 

Desde a promulgação da Constituição Federal (1988) e da aprovação da LDB (Lei nº 

9394/96), que garantem o atendimento à criança pequena em creches e pré-escolas, a primeira 

infância é referenciada como um tempo/espaço de cuidados e de educação. Isso significa que 

tal compreensão deve orientar as práticas pedagógicas da Educação Infantil, caracterizadas 

como ações de cuidar e educar de forma integrada no dia a dia educativo, atendendo ao direito 

social das crianças, em ação complementar àquela desenvolvida pelas famílias.  

Os espaços na Educação Infantil produzem sentidos e significados a partir de como 

estão constituídos, de como as mobílias, a decoração, as materialidades estão distribuídas e 

organizadas, portanto, o espaço constitui um elemento curricular. No ambiente de 

aprendizagem pela ação, que fundamenta o Currículo High/Scope, as crianças iniciam 

atividades que partem dos seus interesses pessoais e das suas intenções, escolhem os materiais 

e decidem o que fazer com eles, explorando-os com todas as suas percepções, envolvendo todo 

o corpo, descobrindo relações. Por meio das experiências com os objetos, as crianças 

transformam e combinam os materiais, e por fim, partilham as suas experiências, utilizando 

diferentes linguagens. Embora essa abordagem curricular não centre especificamente seus 
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estudos na faixa etária dos bebês, ela nos serve como referência, na medida em que oferece rico 

arcabouço teórico-metodológico que insere a criança como centralidade do planejamento, dá 

especial atenção à organização dos ambientes e às materialidades, e consegue, de fato, criar 

uma rotina que não seja estanque, nem rígida em sua organização temporal, nem centrada nas 

atividades rotineiras de alimentação, higiene, descanso.  

Quando a criança entra em contato com diferentes materialidades, ela desenvolve o ato 

criativo com maior plenitude. Ambientes ricos em materiais traduzem espaços de relações, 

percursos de aprendizagem ativa, em que atos mecânicos são substituídos ou ao menos 

equilibrados pela autoria e criação infantis. Os bebês precisam experimentar diferentes 

sensações e explorar os objetos de diferentes modos, os mesmos devem provocar o interesse e 

a curiosidade das crianças. 

 

Devemos disponibilizar objetos diversificados às crianças, desde os bebês, já que 
mesmo que eles não os utilizem em sua função social, o fato de poder explorá-los lhes 
permite adquirir maior domínio sobre o objeto, o que por sua vez pode tornar mais 
rica a experiência com o mesmo objeto em uma situação de seu uso contextualizado. 
(FLORIANÓPOLIS, 2012, p. 43)  
 

As Orientações Curriculares para a Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis (2012) destacam que é por meio do projeto educacional-pedagógico que se 

definirá os processos de organização e estrutura que viabilizarão o cumprimento das funções 

socioeducativas da Educação Infantil, como os espaços e as materialidades. A partir da 

compreensão da importância da organização dos espaços da Educação Infantil para a ampliação 

de repertório e desenvolvimento integral das crianças, de acordo com as Orientações 

Curriculares para a Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (2012, p. 

40): 

 

Cabe às profissionais da educação infantil, contribuir efetivamente para a iniciação 
das crianças na brincadeira, desde que são bebês, interagindo com eles, planejando e 
estruturando tempos, espaços e materiais apropriados às suas experiências, 
incentivando seus movimentos de exploração, descoberta e significação nos 
ambientes da instituição. Deve-se também acompanhar as brincadeiras das crianças 
mediante a observação e o registro, no sentido de criar condições para a sua 
diversificação e/ou reiteração, incluindo elementos que permitam a sua 
complexificação. 
 

Consideramos imprescindível para compreender essa interação dos bebês identificar as 

manifestações expressivas no dia a dia educativo e discutir a pertinência e o sentido curricular 

das materialidades dispostas nas unidades educativas. Defendemos que a criança deva ser 
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compreendida como sujeito ativo no processo educacional, levando em consideração que a 

Educação Infantil integra a Educação Básica, e por assim ser, precisa ser tratada como questão 

de direito, de cidadania e de qualidade.  

O número incipiente de estudos que se debruçam sobre esses elementos curriculares em 

contextos de agrupamentos de bebês em unidades educativas nos provocou para esta proposta 

investigativa, cuja questão de pesquisa apresentamos a seguir.  

  

1.1 QUESTÃO DE PESQUISA 

 

As crianças sentem e pensam o mundo de maneira peculiar e utilizam as mais diferentes 

linguagens para se comunicar, sejam elas verbais ou não verbais. Os bebês ressignificam os 

espaços por meio das relações e interações que estabelecem, desenvolvendo valores, como o 

respeito mútuo, a confiança e muitas outras dimensões fundamentais para seu desenvolvimento 

integral, reconhecendo-se no tempo e espaço em que está inserido. De acordo com Schmitt 

(2014, p. 11), 

 

A ação simultânea das crianças neste espaço, indica a necessidade de pensar em uma 
ação docente que se efetiva não apenas pela presença diretiva das professoras, mas 
enfaticamente, por uma composição de tempos e espaços, que são estruturados 
inicialmente pelas profissionais, para as experiências pessoais e coletiva das crianças.  

 

A compreensão dessas peculiaridades dos bebês pode ser o maior desafio da Educação 

Infantil e dos profissionais que atuam com essa faixa etária. Foi considerando esse desafio e 

nossa curiosidade/interesse em torno das materialidades e sua relação curricular com os 

elementos estruturantes da docência, que elaborarmos as seguintes indagações: Quais e que 

tipo de materialidades são dispostas aos bebês na unidade educativa? Que lugar as 

materialidades ocupam no planejamento das professoras e quais elementos estruturantes 

da docência estão mais visíveis nesse planejamento? 

A partir destas questões de pesquisa, desenhamos os seguintes objetivos: 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

 Analisar a relação curricular entre os elementos estruturais da docência com bebês e as 

materialidades presentes no planejamento das professoras da Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis. 
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1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar as materialidades que compõem o planejamento das professoras; 

 Inventariar os materiais disponibilizados nas unidades educativas para a faixa 

etária das crianças de zero a dezoito meses; 

 Discutir a pertinência e o sentido curricular das materialidades dispostas aos 

bebês nas unidades educativas. 

Tendo a definição dos objetivos supracitados, construímos o percurso metodológico, 

que ficou assim estruturado: 

Na Seção II, “Orientações Metodológicas”, descrevemos a abordagem metodológica 

escolhida para a realização desta pesquisa, assim como as ferramentas utilizadas para a geração 

dos dados. Além de apresentarmos as cinco as unidades educativas selecionadas, de acordo com 

os critérios supracitados para a escolha.  

Na Seção III, “O que dizem os documentos oficiais”, buscamos nos ancorar nos 

documentos oficiais que orientam o trabalho pedagógico com os bebês, as crianças bem 

pequenas e as crianças pequenas, nomeadamente no que se refere à organização dos espaços e 

das materialidades. 

A seção IV apresenta “A brincadeira como eixo norteador das práticas pedagógicas na 

educação infantil”, onde consideramos que o brincar e a brincadeira constituem direitos da 

criança. Em sua subseção, “O espaço como potencializador de práticas pedagógicas de 

qualidade”, abordamos como o espaço físico e a sua organização exercem uma grande 

influência na aprendizagem e desenvolvimento dos bebês, por meio, principalmente, da 

quantidade e da qualidade de experiências que são oferecidas às crianças nessa faixa etária. 

A seção V, “A aprendizagem ativa por meio dos objetos na abordagem High/Scope”, 

está dividida em três subseções: uma primeira que considera a criança como aprendiz ativo que 

aprende nas e pelas interações, em espaços ricamente planejados e organizados, com riqueza e 

variação das materialidades, equilibrando objetos industrializados, artesanais e naturais, 

voltados para diferentes e abrangentes experiências-chave. Na segunda subseção a abordagem 

curricular supracitada destaca a função social do adulto nas unidades educativas. A terceira 

subseção apresenta a organização dos espaços em um ambiente de aprendizagem pela ação, 

onde as crianças iniciam atividades que partem dos seus interesses pessoais e das suas 

intenções. 
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Na seção VI, “A docência com bebês: uma relação caracterizada pelo acolhimento, por 

ações, interações e experiências”, destacamos a importância da prática docente para ampliar o 

repertório de aprendizagem e desenvolvimento dos bebês, desde o acolhimento à ampliação, 

diversificação e complexificação de suas experiências. 

A seção VII, “A ação docente no contexto das unidades educativas pesquisadas”, está 

dividida em quatro subseções: a primeira, destaca as materialidades que compõem a docência 

com os bebês nas unidades educativas pesquisadas. A segunda subseção, apresenta a forma 

como é realizada a organização e as materialidades que compõem os espaços das unidades 

educativas pesquisadas, descritas pelas profissionais a partir das ferramentas que utilizamos 

para este estudo. Na terceira seção salientamos que, assim como os diferentes ambientes das 

unidades educativas, os espaços externos são considerados de grande potência para a ampliação 

das diferentes manifestações expressivas das crianças, pois além de contarem com a presença 

dos brinquedos permanentes no parque, esses ambientes costumam oferecer possibilidades para 

a realização de diferentes propostas e o contato com os elementos da natureza. Na quarta e 

última subseção, destacamos “A pertinência e o sentido curricular das materialidades dispostas 

aos bebês nas unidades educativas”, onde realizamos a análise da grelha utilizada como 

ferramenta para a geração de dados, como forma de inventariar e relacionar as diferentes 

materialidades dispostas às crianças nessa faixa etária. 

 A seguir, apresentamos as orientações metodológicas que foram utilizadas para orientar 

o desenvolvimento da presente pesquisa, a fim de alcançar os objetivos previamente 

enunciados. 
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2 ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma abordagem qualitativa de caráter exploratório, e 

de acordo com Bogdan e Biklen (1991) utilizamos a expressão “investigação qualitativa” como 

um termo genérico que agrupa diversas estratégias de investigação que partilham determinadas 

características, ou seja, que englobam um conjunto diverso de métodos, de técnicas e de 

análises, entre os quais encontramos os estudos de caso, a pesquisa-ação, os estudos 

etnográficos, as análises de narrativa, de discursos, entre outros tipos de investigações 

realizadas.  Na investigação qualitativa, o investigador tem como objetivo a compreensão dos 

comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos da investigação por meio do recolhimento 

dos dados, para proceder então com a sua interpretação, analisando as relações que se produzem 

em determinada cultura ou ideologia, tendo como foco principal o processo pelo qual a 

pesquisa se encaminha. 

Bogdan e Biklen (1991), em sua obra “Investigação Qualitativa em Educação”, 

apresentam cinco características básicas que caracterizam esse tipo de investigação: 1. Na 

investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o investigador 

o instrumento principal; 2. A investigação qualitativa é descritiva; 3. Os investigadores 

qualitativos interessam-se mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados ou 

produtos; 4. Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva; 

5. O significado é de importância vital na abordagem qualitativa. 

Para os autores, as estratégias essenciais da investigação qualitativa são a observação 

participante e a entrevista denominada como não estruturada ou aberta, onde o objetivo do 

investigador é o de compreender detalhadamente as especificidades dos sujeitos investigados. 

De acordo com Bogdan e Biklen (1991, p. 51) 

 

Os investigadores qualitativos estabelecem estratégias e procedimentos que lhes 
permitam tomar em consideração as experiências do ponto de vista do informador. O 
processo de condução de investigação qualitativa reflete uma espécie de diálogo entre 
os investigadores e os respectivos sujeitos, dado estes não serem abordados por 
aqueles de uma forma neutra.  

 

Sendo assim, a pesquisa qualitativa de caráter exploratório permite, por meio das 

informações obtidas, uma maior familiaridade entre o pesquisador e o tema pesquisado, tendo 

em vista, que esse ainda é pouco conhecido. Nesse sentido, caso o problema proposto não 

apresente aspectos que possibilitem a visualização dos procedimentos a serem adotados, será 

necessário que o pesquisador inicie um processo de sondagem, com a intenção de aprimorar 
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ideias e construir hipóteses. Permitindo ao pesquisador escolher as técnicas mais adequadas 

para a sua pesquisa e para que ele possa decidir sobre as questões que necessitam maior atenção 

durante a investigação. 

Na esteira dessa perspectiva e refletindo acerca dos procedimentos metodológicos da 

pesquisa em educação, utilizamos também como referência Menga Lüdke e Marli André 

(1986); Marli André (2006) e Bernadete Gatti (2001 e 2012). 

Para este estudo, o levantamento bibliográfico foi realizado a partir da escolha de 

palavras chaves, alteradas e definidas no início da construção desta pesquisa, sendo elas: bebês, 

participação, expressão, espaços e materialidades, sendo possível analisar algumas 

produções científicas relacionadas ao objeto do estudo, especificamente ao se tratar das 

manifestações expressivas dos bebês na interação com as materialidades e os espaços das 

unidades educativas. Esse levantamento foi realizado através de pesquisas nas plataformas 

digitais de teses, dissertações e artigos, nos sites da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), do Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e da ANPED – 

Associação Nacional de Pós Graduação e Pesquisa em Educação. Mediante o levantamento das 

produções científicas, notou-se uma grande quantidade de pesquisas que envolvem o assunto 

abordado, porém, poucos estudos focavam os bebês em relação aos espaços e às materialidades 

na Educação Infantil.  

Diante do que foi encontrado, utilizamos como referência, em especial, os estudos de 

Rosinete Valdeci Schmitt,  por meio da sua tese de doutorado, intitulada “As Relações Sociais 

entre Professoras, Bebês e Crianças Pequenas: contornos da ação docente” (2014); Daniela de 

Oliveira Guimarães com sua tese sobre “Relações entre adultos e crianças no berçário de uma 

creche pública na cidade do Rio de Janeiro: técnicas corporais, responsividade, cuidado” 

(2008), e Ângela Maria Scalabrin Coutinho, que apresenta a sua tese de doutorado com o título 

“A Ação Social dos Bebês: um estudo etnográfico no contexto da creche” (2010). Tais estudos 

contribuíram para o desenvolvimento da pesquisa, por meio da abordagem das ações sociais 

dos bebês, no contexto das instituições investigadas, demonstrando que os bebês agem 

socialmente influenciando a ação de outros, modificando a sua própria ação, assim como 

atuando sobre a estrutura, que embora tenha um poder desenvolvimental, não conforma as suas 

ações, dada a sua capacidade enquanto agente. Além de conhecer e compreender as relações 

dos adultos com as crianças e das crianças entre si em diferentes contextos das unidades 

educativas pesquisadas, enfatizando que a dimensão corporal é central na composição das 

relações sociais com bebês e crianças pequenas, tanto no que se refere à visibilidade das ações 

sociais desses, como também, das professoras com quem eles se relacionam. 
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 A partir do objetivo de analisar a relação curricular entre os elementos estruturais da 

docência com bebês e as materialidades presentes no planejamento das professoras da Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis, esta pesquisa utilizou de questionário com as professoras 

que atuam com os bebês nas unidades educativas selecionadas para o estudo, em virtude do 

contexto de pandemia da COVID 195.  

Foram selecionados cinco Núcleos de Educação Infantil Municipais (NEIMs), sendo 

um de cada região da cidade (Continente, Sul, Leste, Centro e Norte). A Rede Municipal de 

Educação Infantil de Florianópolis é subdividida em cinco regiões, e essa forma de divisão é 

realizada para uma melhor organização, tanto para o assessoramento pedagógico das unidades 

educativas, pois cada uma das regiões é atendida por duas assessoras, quanto para a organização 

de reuniões e encontros de formação, que variam de acordo com o contexto e necessidade de 

cada região. 

Das cinco regiões que compõem a Rede, escolhemos em cada uma delas uma unidade 

educativa que tivesse professoras efetivas atuando na turma de bebês e que cumpriam carga 

horária de quarenta horas semanais na mesma unidade e no mesmo grupo.  

Em cada unidade escolhida, utilizamos como procedimento a composição de um 

inventário das materialidades que são dispostas aos bebês no dia a dia educativo, por meio da 

utilização de um protocolo no formato de grelha. De acordo com Bogdan e Biklen (1991, p. 

108), “as grelhas de entrevista permitem, geralmente, respostas e são suficientemente flexíveis 

para permitir ao observador anotar e recolher dados sobre dimensões inesperadas do tópico do 

estudo”.  

Todas as unidades educativas selecionadas atendem em horário integral, porém, 

algumas crianças são atendidas em horário parcial, modificação iniciada a partir da Portaria Nº 

528/20176 que, para as novas vagas nas unidades que ofertam o atendimento em período 

integral, a composição dos grupos deverá respeitar a organização apresentada na mesma, e que 

 
5 A doença provocada pelo SARS-CoV-2 ficou conhecida como COVID-19 e se tornou um problema de saúde 

pública mundial. Espalhando-se rapidamente, atingiu todos os continentes ainda nos primeiros meses de 2020. 
No dia 11 de março, a COVID-19 foi caracterizada como uma pandemia pela OMS. Para conter o avanço 
da doença pelo mundo, várias cidades suspenderam eventos e aulas, além de fecharem suas fronteiras. Em 
algumas regiões, foi adotado o lockdown, uma medida rígida que se caracteriza pelo bloqueio total de uma 
área, limitando a circulação de pessoas. (SANTOS, 2021) 

 
6 A Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis, através da Portaria Nº 528/2017, estabelece as Diretrizes 

para rematrícula, inscrição, matrícula, transferência e permuta das crianças na educação infantil da Rede 
Municipal de Ensino de Florianópolis para o ano letivo de 2018. O atendimento das crianças em período 
parcial, indicado por esta Portaria, prejudica consideravelmente as famílias da classe trabalhadora. Para melhor 
entendimento, recomenda-se a leitura da Dissertação de Mestrado intitulada “O atendimento parcial na 
Educação Infantil em Florianópolis: implicações no cotidiano das famílias trabalhadoras” (ALVES, 2021) 
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está de acordo com a Portaria de matrícula vigente (Portaria Nº 460/2019). No Grupo 1, 

especificamente, 10 crianças são atendidas em horário integral e 10 crianças em horários 

parciais, sendo 5 em cada período, somando 15 crianças no total. 

No primeiro quadro apresentamos as unidades educativas selecionadas, de acordo com 

os critérios supracitados para a escolha, constando o nome, a região em que está inserida, a 

localização, a quantidade de salas, o número de profissionais e o número de crianças atendidas. 

 

Quadro 1 - Unidades Educativas selecionadas para a realização da pesquisa 

REGIÃO  

UNIDADE EDUCATIVA 

DESCRIÇÃO 

 

REGIÃO CONTINENTAL 

 

Localizado no Bairro Coloninha, possui 15 

salas referência, sendo 1 para o Grupo I, e 1 

sala de recursos multifuncionais para 

Atendimento Educacional Especializado 

(Sala Multimeios, nomenclatura adotada 

pela Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis), conta com 101 profissionais 

e atende 325 crianças. 

 

REGIÃO LESTE 

 

 

Localizado no Bairro Rio Vermelho, possui 

14 salas referência, sendo 2 salas para o 

Grupo 1, e 1 sala de recursos 

multifuncionais para Atendimento 

Educacional Especializado (Sala 

Multimeios, nomenclatura adotada pela 

Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis) conta com 89 profissionais e 

atende 467 crianças. 

 

REGIÃO NORTE 

 

 

Localizado no Bairro de Ratones, possui 10 

salas referência, sendo 1 para o Grupo I, 

conta com 43 profissionais e atende 222 

crianças. 

 

REGIÃO SUL 

Localizado no Bairro Carianos, possui 8 

salas referência e 1 sala de recursos 
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multifuncionais para Atendimento 

Educacional Especializado (Sala 

Multimeios, nomenclatura adotada pela 

Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis), conta com 52 profissionais e 

atende 176 crianças. 

 

REGIÃO CENTRAL 

 

 

Localizado no Bairro Centro, possui 13 

salas referência, sendo 1 sala para o Grupo 

I, e 1 sala de recursos multifuncionais para 

Atendimento Educacional Especializado 

(Sala Multimeios, nomenclatura adotada 

pela Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis), conta com 71 profissionais e 

atende 285 crianças. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
  

Como instrumento de geração de dados, como já dito anteriormente, utilizamos o 

questionário e o protocolo no formato de grelha, objetivando explorar os elementos 

estruturantes da docência, atrelados às materialidades, nessas unidades educativas pertencentes 

à Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (NEIMs), também com o propósito de inventariar 

as materialidades disponibilizadas para a faixa etária estudada, além de discutir a pertinência e 

o sentido curricular do que é ofertado às crianças.  

De acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 201) o questionário “é um instrumento de 

coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas 

por escrito e sem a presença do entrevistador”. Desse modo, reunimos as informações contidas 

na grelha, respondidas pelas professoras e buscamos detalhar/complementar essas informações 

com o que foi apresentado também por elas, no questionário.   

Por meio do Manual de Orientação Pedagógica “Brinquedos e Brincadeiras nas 

Creches” (BRASIL, 2012), do “Currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino 

de Florianópolis” (2015) e da obra “Educação de 0 a 3 anos: o atendimento em creche” 

(GOLDSCHMIED, 2006), selecionamos as materialidades para montar o protocolo que 

pudesse inventariar as materialidades dispostas nas unidades educativas.  Vale a pena esclarecer 

que “Compreendemos por materiais todos os objetos, equipamentos, estruturas e recursos que 
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funcionam como complemento à organização dos espaços e, sem os quais, não estariam 

completos.” (COCITO, 2017, p. 113)  

Desenhada essa etapa procedimental, buscamos também nos ancorar nos documentos 

oficiais que orientam o trabalho pedagógico com os bebês, as crianças bem pequenas e as 

crianças pequenas, nomeadamente no que se refere à organização dos espaços e das 

materialidades. Tratamos disso a seguir. 
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3 O QUE DIZEM OS DOCUMENTOS OFICIAIS 

 

 A Educação Infantil no Brasil apresentou muitos avanços no decorrer dos anos e muitas 

transformações podem ser observadas. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Básica (2013, p.83), 

 

Do ponto de vista legal, a Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica e 
tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de zero a cinco anos de 
idade em seus aspectos físico, afetivo, intelectual, linguístico e social, 
complementando a ação da família e da comunidade (Lei nº 9.394/96, art. 29). O 
atendimento em creche e pré-escola a crianças de zero a cinco anos de idade é definido 
na Constituição Federal de 1988 como dever do Estado em relação à educação, 
oferecido em regime de colaboração e organizado em sistemas de ensino da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. A incorporação das creches e pré-
escolas no capítulo da Educação na Constituição Federal (art. 208, inciso IV) impacta 
todas as outras responsabilidades do Estado em relação à Educação Infantil, ou seja, 
o direito das crianças de zero a cinco anos de idade à matrícula em escola pública (art. 
205), gratuita e de qualidade (art. 206, incisos IV e VI), igualdade de condições em 
relação às demais crianças para acesso, permanência e pleno aproveitamento das 
oportunidades de aprendizagem propiciadas (art. 206, inciso I). 

 

Os espaços das unidades educativas constituem elemento curricular, já que a sua 

estrutura física e sua dimensão estética são fundantes no planejamento das ações para e com os 

bebês. Consideramos que uma educação é de qualidade quando ela está de acordo com os 

propósitos da Educação Infantil (Legislação e Documentos Oficiais) e com o contexto da 

instituição, e, sobretudo, quando atende aos direitos fundamentais das crianças expressos na 

legislação vigente.  

Dessa forma, antes de nos aprofundarmos nos conceitos que ancoram nossa pesquisa, 

torna-se imprescindível analisar o que apresentam a legislação e os documentos oficiais no que 

diz respeito aos direitos das crianças para lhes assegurar proteção, provisão e participação e a 

cidadania da infância, bem como sua aprendizagem e desenvolvimento integral. Sendo assim, 

selecionamos os seguintes documentos oficiais nacionais e municipais:  

- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9.394 (BRASIL, 1996);  

- Diretrizes Curriculares Nacionais Para a Educação Infantil (BRASIL, 2009); 

- Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito da criança de 0 a 6 anos (BRASIL, 

2006); 

- Parâmetros Nacionais para a Qualidade na Educação Infantil (BRASIL, 2006 e 2018); 

- Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil (BRASIL, 

2006); 
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- Critérios para um atendimento em creche que respeite os direitos fundamentais das 

crianças (BRASIL, 1995, 2009); 

- Indicadores de Qualidade na Educação Infantil (BRASIL, 2009); 

- Brinquedos e Brincadeiras nas creches - Manual de Orientação Pedagógica (BRASIL, 

2012); 

- Currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (2015); 

- Resolução nº 01 de 04 de outubro de 2017, que fixa normas para a Educação Infantil 

no âmbito do Sistema Municipal de Ensino do Município de Florianópolis/SC 

(FLORIANÓPOLIS, 2017); 

- Diretrizes Educacionais Pedagógicas para a Educação Infantil do Município de 

Florianópolis/SC (2010) e 

- Orientações Curriculares para a Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis (2012). 

Nas décadas de 1970 e 1980 a expansão do atendimento educacional se tornou cada vez 

mais intensa, principalmente, devido à urbanização do país, além de uma maior participação da 

mulher no mercado de trabalho e aos movimentos sociais. A Educação Infantil, embora longeva 

em sua constituição como assistência à infância e sua família, no que toca à sua inserção nos 

sistemas de ensino, podemos afirmar que sua condição como primeira etapa da Educação Básica 

e como direito social das crianças e suas famílias e como dever do Estado, ainda é uma 

conquista recente e necessitada de maiores investiduras formativas e estruturais em suas 

condições de oferta.   

Podemos destacar que o marco inicial para o respeito ao direito à educação das crianças 

ocorreu com a Constituição de 1988, que em consonância com os movimentos nacionais e 

internacionais, inicia a implantação de um novo paradigma do atendimento à infância, onde a 

criança passa a ser “sujeito” de direitos, e a educação passa a ser direito do cidadão e dever do 

Estado, abandonando a ideia, muitas vezes concebida, de amparo e assistência, sobretudo, às 

crianças pertencentes às famílias trabalhadoras.  

 

Art. 227 É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao 
adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo 
de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 
opressão. (BRASIL, 1988) 
 



22 
 

A Lei ainda afirma o dever do Estado com a educação de 0 a 5 anos de idade e a inclusão 

da Creche no capítulo direcionado à Educação, representando a função educativa da mesma, 

associando o cuidar ao educar, constituindo uma referência para a história da Educação Infantil. 

 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

... 
Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de: 

... 
IV - educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade; 
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006) 

 

  Em 1990, os direitos das crianças conquistados na Constituição de 1988 foram 

reafirmados no Estatuto da Criança e do Adolescente, ao mesmo tempo em que foram 

determinados meios de participação e controle social na elaboração e na implantação de 

políticas para a infância.  

A partir de 1994, o Ministério da Educação promoveu encontros e seminários com o 

objetivo de discutir questões relativas às políticas públicas para a Educação Infantil. Diante das 

propostas, coordenou a construção do documento “Política Nacional de Educação Infantil” 

(1994), que apresenta como principais objetivos para a área: 

 

A expansão da oferta de vagas para crianças de 0 a 6 anos, o fortalecimento, nas 
instâncias competentes, da concepção de educação e cuidado como aspectos 
indissociáveis das ações dirigidas às crianças e a promoção da melhoria da qualidade 
do atendimento em instituições de Educação Infantil. (BRASIL, 1994, p. 10) 

 

 A partir da promulgação da Lei 9394/96 (LDB), a Educação Infantil é conceituada como 

a “primeira etapa da Educação Básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 

criança até (5) cinco anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico e social, 

complementando a ação da família e da comunidade” (Art. 29). Dessa forma, o trabalho 

pedagógico com as crianças dessa faixa etária passa a ter uma dimensão mais ampla no sistema 

educacional, atendendo as especificidades aprendentes e desenvolvimentais das crianças e 

contribuindo para o exercício de sua cidadania. 

 Em 1998, o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil7 foi elaborado, no 

contexto da definição dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e 

 
7 Documento fortemente criticado por ir de encontro às conquistas no âmbito da Educação Infantil. De acordo 
com Cerisara (2000, p. 44), “mesmo que o RCNEI tenha sido aperfeiçoado, melhorado, adaptado ele continua 
significando uma ruptura com o que vinha sendo produzido e com o que vinha sendo defendido como a 
especificidade da educação infantil”. 
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Médio. Os Referenciais Curriculares apresentam um conjunto de referências e orientações 

pedagógicas, porém, não se constituem como marco regulatório para a ação docente. No mesmo 

período da elaboração do RCNEI, o Conselho Nacional de Educação definiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (1999), com caráter mandatório. 

 O Plano da Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de zero a 

seis anos à Educação (PNEI, 2006) foi elaborado pelo Comitê Nacional de Educação Infantil. 

Com o objetivo de propiciar o cumprimento do preceito constitucional da descentralização 

administrativa, bem como a participação dos diversos atores da sociedade envolvidos com a 

Educação Infantil na formulação das políticas públicas voltadas para as crianças de 0 a 6 anos. 

 Com relação aos direitos, recomendações e distribuições dos espaços para os bebês nas 

unidades educativas, o PNEI apresenta alguns pontos de grande importância e que se reiteram 

no conjunto da análise dos documentos abordados, sendo alguns deles: 

 

 A Educação Infantil deve pautar-se pela indissociabilidade entre o cuidado e a 
educação. 

 A qualidade na Educação Infantil deve ser assegurada por meio do 
estabelecimento de parâmetros de qualidade. 

 O processo pedagógico deve considerar as crianças em sua totalidade, observando 
suas especificidades, as diferenças entre elas e sua forma privilegiada de conhecer 
o mundo por meio do brincar. (BRASIL 2006, p. 17) 
 

Como metas, O Plano Nacional de Educação Infantil (2006) estipula dois pontos 

fundamentais: 

 

 Divulgar, permanentemente, padrões mínimos de infraestrutura para o funcionamento 
adequado das instituições de Educação Infantil (creches e pré-escolas) públicas e 
privadas, que respeitando as diversidades regionais, assegurem o atendimento das 
características das distintas faixas etárias e das necessidades do processo educativo 
quanto a: 

 Espaço interno, com iluminação, insolação, ventilação, visão para o espaço 
externo, rede elétrica e segurança, água potável, esgotamento sanitário; 

 Instalações sanitárias  para a higiene pessoal das crianças; 
 Instalações para preparo e/ou serviço de alimentação; 
 Ambiente interno e externo para o desenvolvimento das atividades, conforme 

as diretrizes curriculares e a metodologia da Educação Infantil, incluindo o 
repouso, a expressão livre, o movimento e o brinquedo; 

 Mobiliário, equipamentos e materiais pedagógicos; 
 Adequação às características das crianças com necessidades educacionais 

especiais. 
 Somente autorizar construção e funcionamento de instituições de Educação Infantil, 

pública ou privadas, que atendam aos requisitos de Infraestrutura. (BRASIL, 2006, p. 
21) 

 

Como forma de organizar e alcançar os objetivos e metas apontados, o Plano Nacional 

de Educação Infantil (2006), elaborou algumas estratégias a serem seguidas, tais como: 
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 Definir parâmetros nacionais de qualidade para o atendimento nas instituições de 
Educação Infantil, considerando as legislações vigentes, as teorias e as pesquisas 
da área. 

 Elaborar padrões de infraestrutura para o funcionamento adequado das 
instituições de Educação Infantil, considerando as características regionais. 

 Apoiar financeiramente os municípios e o DF na construção, na reforma ou na 
ampliação das instituições de Educação Infantil. 

 Apoiar financeiramente os municípios e o Distrito Federal na aquisição de 
brinquedos e materiais pedagógicos para a Educação Infantil (0 a 6 anos). 

 Apoiar financeiramente os municípios e o DF na aquisição de equipamentos, 
mobiliário, brinquedos e livros de literatura infantil, com prioridade para os que 
construíram, reformaram e ampliaram as instituições de Educação Infantil. 
(BRASIL, 2006, p. 24) 

 

No mesmo ano de 2006, e como uma das estratégias elaboradas pelo Plano Nacional de 

Educação Infantil, o Ministério da Educação e a Secretaria de Educação Básica apresentam os 

“Parâmetros Básicos de Infraestrutura para as Instituições de Educação Infantil”, integrante do 

documento “Parâmetros Nacionais de Infraestrutura para as Instituições de Educação Infantil”. 

O encarte foi elaborado em parceria com diferentes profissionais, entre eles, professores, 

arquitetos e engenheiros envolvidos em planejar, construir e reformar os espaços destinados à 

educação das crianças de 0 a 6 anos. O mesmo apresenta sugestões para os aspectos 

construtivos, divididos entre “espaço para crianças de 0 a 1 ano” e “espaços para crianças de 1 

a 6 anos”. Levando em consideração a faixa etária abordada nesta pesquisa, os bebês (crianças 

de 0 a 1 ano e 6 meses), relacionamos os aspectos apontados que contemplam essa faixa etária, 

utilizando como referência para análise o espaço denominado “sala para atividades” e “sala 

para repouso”, e que ambas são usualmente nomeadas como “sala referência” nas unidades 

educativas da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, levando em consideração que não 

há espaço exclusivo para repouso na referida Rede. 

Os espaços destinados a essa faixa etária devem ser planejados como locais para 

promover o desenvolvimento integral da criança, organizados de forma desafiadora, segura e 

adequada aos objetivos curriculares estipulados pelas propostas pedagógicas, tanto em âmbito 

nacional quanto local, bem como às manifestações de interesse, curiosidade e necessidades das 

crianças. O mesmo documento pontua que, nesse espaço, não é recomendável a existência de 

degraus ou outros obstáculos no acesso às salas. Outro aspecto apresentado é a necessidade de 

o espaço dispor de colchonetes amplos, almofadas e brinquedos de porte médio e grande, 

pensados especificamente para o grupo de bebês. Dessa forma, apresentamos as sugestões de 

aspectos construtivos para esse espaço destacados nos “Parâmetros Básicos de Infraestrutura 

para Instituições de Educação Infantil” (2006): 
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 Piso liso, mas não escorregadio e de fácil limpeza e que propicie conforto térmico 
para as crianças engatinharem; 

 Janelas com abertura mínima de 1/5 de área do piso, permitindo a ventilação e a 
iluminação natural, visibilidade para o ambiente externo, com peitoril de acordo 
com a altura das crianças, garantindo a segurança, com possibilidade de redução 
de luminosidade pela utilização de veneziana (ou similar) vedada com telas de 
proteção contra insetos, quando necessário; 

 Fraldário: janelas com abertura mínima de 1/8 da área do piso, que propiciem 
uma boa ventilação, de preferência cruzada, iluminação natural, que possam ser 
facilmente fechadas quando houver necessidade de se evitar correntes de ar; 

 Bancada para troca de fraldas, com dimensões mínimas de 100 cm x 80 cm e 
altura em torno de 85cm, acompanhada de colchonete (trocador); 

 Portas que possibilitem a integração com a área externa (que pode ser um solário, 
parque, pátio, etc.), para banho de sol; 

 Paredes revestidas com material de fácil limpeza e manutenção, de cores claras e 
alegres; 

 No caso de iluminação artificial, que seja preferencialmente indireta. 
 Bancadas, prateleiras e/ou armários, tanto para guardar fraldas, roupas de cama e 

banho quanto para guarda de brinquedos e materiais utilizados pelas crianças. As 
bancadas, as prateleiras e os armários destinados à guarda de brinquedos devem 
ser acessíveis às crianças, mantendo-se uma altura em torno de 65cm. Acima 
desta altura devem ficar os materiais de uso exclusivo dos adultos; 

 Sempre que possível, contar com um lavatório para os professores, com altura em 
torno de 85cm; 

 Prever ambiente para refeição das crianças, com cadeiras altas com bandeja ou 
similares; 

 Prever espaço para colocação de espelho amplo que possibilite a visualização das 
crianças; (BRASIL, 2006. p. 12) 
 

Além das sugestões de aspectos construtivos, os “Parâmetros Básicos de Infraestrutura 

para Instituições de Educação Infantil” (2006) apresentam as recomendações gerais para a 

organização das Instituições de Educação Infantil, como: 

 

 Que a capacidade máxima das instituições de Educação Infantil seja referenciada 
no atendimento a 150 crianças em regime de horário integral ou por turno, 
considerando-se as especificidades do atendimento; 

 Que o terreno propicie, preferencialmente, o desenvolvimento da edificação em 
um único pavimento; 

 Que a área mínima para todas as salas para crianças de 0 a 6 anos contemple 
1,50m2 por criança atendida considerando a importância da organização dos 
ambientes educativos e a qualidade do trabalho. Recomenda-se que a metragem 
das salas seja a mesma, independentemente da faixa etária, possibilitando 
alterações nos agrupamentos, de acordo com a demanda da comunidade; 

 Que a acessibilidade seja garantida por meio de rampas de acesso ou plataforma 
de percurso vertical com as adaptações necessárias para garantir total segurança, 
conforme NBR 9050. Que sejam assegurados banheiros com sanitários, 
chuveiros e cadeiras para banho, brinquedos e equipamentos adaptados para a 
utilização de crianças com necessidades especiais;  

 Que o berçário e as salas de atividades sejam voltados para o nascente,  
 Que em todos os espaços utilizados pelas crianças os acessórios e os 

equipamentos como maçanetas, quadros, pias, torneiras, saboneteiras, porta-
toalhas e cabides sejam colocados ao alcance destas para sua maior autonomia. 
Os interruptores devem possuir protetores contra descarga elétrica;  
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 Que sejam contempladas guaritas e grades nas janelas, quando necessário e 
possível,  

 Que sejam previstas barreiras protetoras (guarda-corpo) em locais que necessitem 
de maior segurança, sem possibilidade de as crianças escalarem;  

 Que sejam evitadas quinas vivas na edificação;  
 Que todas as paredes sejam pintadas com tinta lavável; 
 Que os ambientes tenham ralos com tampa rotativa para maior proteção contra 

insetos;  
 Que seja feita a utilização de vidros lisos nas áreas que propiciem maior 

visibilidade, e vidros “fantasia” somente nas áreas onde a privacidade seja 
imprescindível;  

 Que a elaboração dos projetos arquitetônicos das instituições de Educação 
Infantil seja concebida com a assessoria e o acompanhamento das Secretarias 
Municipais de Educação, respaldadas nos Conselhos Estaduais ou Municipais de 
Educação;  

 Que sejam realizadas avaliações após a ocupação das edificações por equipes 
multidisciplinares, compostas por usuários, construtores, arquitetos e professores;  

 Que haja a presença de extintores de incêndio e demais equipamentos 
implantados de acordo com as normas do Corpo de Bombeiros;  

 Que haja disponibilidade de água potável para consumo e higienização. A caixa 
d’água deve ser mantida fechada e ser limpa regularmente. Recomenda-se a 
utilização de filtros em diferentes espaços da instituição, como salas, refeitório, 
cozinha;  

 Que a infraestrutura esteja de acordo com as determinações legais nacionais e 
locais pertinentes;  

 Que os projetos pedagógicos e os espaços para a Educação Infantil considerem a 
diversidade étnica e cultural da sociedade brasileira, avaliando a pertinência de 
alguns parâmetros aqui apontados para comunidades rurais, ribeirinhas, 
indígenas, quilombolas ou acampamentos, bem como as condições 
socioeconômicas do município. (BRASIL, 2006, p. 26) 

 

  Os Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação Infantil (2018), foram atualizados 

pelo Ministério da Educação (MEC) com o intuito de orientar o sistema de ensino com os 

padrões de referência e organização, gestão e funcionamento de creches e pré-escolas de todo 

o país e têm como objetivo, 

 

Estabelecer padrões de referência orientadores para o sistema educacional no que se 
refere à organização e ao funcionamento das Instituições de Educação Infantil e, sem 
dúvida, representaram um marco indutor relevante das Políticas Públicas, 
contemplando aspectos relacionados ao direito de todas as crianças ao atendimento 
educacional em creches e pré-escolas, sob o princípio da igualdade e da qualidade. 
(BRASIL 2018, p. 7) 
 

  O material foi reorganizado para contemplar dispositivos legais criados a partir de 2006. 

Dessa forma, os novos Parâmetros estão alinhados às legislações vigentes, como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) e no Plano Nacional de Educação (PNE).  

O novo texto aborda, em oito partes, áreas relacionadas à: Gestão dos Sistemas e Redes 

de Ensino; Formação, Carreira e Remuneração dos Professores e demais Profissionais da 
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Educação Infantil; Gestão das Instituições de Educação Infantil; Currículos, Interações e 

Práticas Pedagógicas; Interação com a Família e Comunidade e Intersetorialidade; Espaços, 

Materiais e Mobiliários e Infraestrutura. O material é apresentado em um único volume, 

diferente da organização de 2006, em que além de contar com dois volumes, era acompanhado 

de um encarte, o qual abordava os “Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de 

Educação Infantil”. Dessa forma, esse novo documento reforça o entendimento de que os 

parâmetros de infraestrutura também são indicadores de qualidade na Educação Infantil.  

Os Parâmetros de Qualidade têm o potencial de serem indutores para a formulação, a 

implantação e a avaliação de políticas públicas de qualidade para a Educação Infantil, na 

medida em que estabelecem padrões de referência orientadores, alinhados às legislações 

vigentes, para o sistema educacional no que se refere à organização e ao funcionamento das 

instituições públicas e privadas. 

A área focal número 7 (sete), intitulada: “Espaços, Materiais e Mobiliários”, reconhece 

que a aprendizagem e o desenvolvimento são otimizados quando os adultos atentam para os 

interesses individuais pelos quais as crianças expressam seus desejos e necessidades, onde 

criança e adulto constroem a base para as aprendizagens e complexificação das experiências.  

Assim como já abordado nos Parâmetros Básicos de Infraestrutura (2006), o ambiente deve 

garantir que cada criança esteja segura e protegida, mas também desafiada a ampliar suas 

capacidades linguísticas, motoras, sociais, dentre outras. De acordo com os Parâmetros 

Nacionais de Qualidade da Educação Infantil (2018, p. 61), 

 

Um ambiente propicio ao bem-estar físico, mental e emocional de crianças planeja, 
organiza e fornece espaços, materiais, mobiliários e brinquedos que podem 
proporcionar experiências significativas para ampliar as potencialidades da criança e 
incentivar o brincar e a exploração. O ambiente oferece oportunidades para que as 
crianças participem ativamente de sua própria aprendizagem, para que elas adquiram 
e dominem novas habilidades, ganhem autoconfiança, autonomia e sentimento de 
pertencimento. 

 

Na parte que apresenta a organização dos espaços, destaca-se que os ambientes, os 

materiais e os mobiliários têm papel fundamental no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças, consideradas como sujeitos ativos desse processo. Os espaços 

ocupam assim a função pedagógica de provocadores de experiências por meio de sua 

organização e da disponibilidade de materialidades. 

 

Os espaços, materiais, brinquedos e mobiliários são itens potencializadores de 
aprendizagem e desenvolvimento quando atraem as crianças para brincar e interagir e 
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quando proporcionam simultaneamente multiplicidade de experiencias e vivencia de 
múltiplas linguagens. (BRASIL 2018, p. 62) 

 

Os espaços devem proporcionar interação, experiências e agrupamentos com outras 

crianças, com garantia de segurança, ao mesmo tempo em que se proporciona autonomia. Dessa 

forma, materialidades e mobiliários devem estar acessíveis, permitindo à criança interagir com 

o espaço em que está inserida. 

Os espaços das salas referência e os ambientes em que as crianças descansam são 

pontuados pela necessidade de ventilação, de limpeza e de segurança, além das regulações de 

metragem mínima das salas em relação ao número de crianças, definidas em conjunto com 

setores de Engenharia e regulamentadas pelo Conselho Municipal ou Estadual de Educação. 

Assim como os espaços internos, os externos também são de grande importância, e 

devem ser igualmente planejados com materialidades e brinquedos que desafiem e ampliem os 

repertórios das crianças. Pensar em condições para a aprendizagem infantil é garantir aos bebês, 

crianças bem pequenas e pequenas a autonomia para serem protagonistas nos seus processos de 

aprendizagem e desenvolvimento. 

A escolha das materialidades e mobiliários deve levar em consideração a resistência, a 

segurança, a durabilidade e o conforto, além de atentar para a faixa etária das crianças, 

entendendo a importância do espaço como provocador de aprendizagem de acordo com as 

possibilidades de cada unidade educativa. “O investimento em insumos pedagógicos e materiais 

é fundamental para a garantia dos direitos de brincar, explorar, conviver, participar, expressar 

(-se), conhecer(-se) das crianças” (BRASIL 2018, p. 64). 

Os insumos pedagógicos e materiais também são pontuados como princípios pelos 

Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação Infantil (2018). Dessa forma, cabe considerar 

alguns pontos apresentados e que fazem referência aos conceitos abordados nesta pesquisa: 

 

 a aquisição de materiais e insumos pedagógicos, feita pela rede de ensino, 
leva em consideração prioritariamente as crianças; 

 os brinquedos são vistos como material pedagógico de grande relevância 
para a faixa etária de 0 a 5 anos e são escolhidos por critérios de faixa etária, 
atentando a normas de segurança e preservação da saúde; 

 os recursos pedagógicos existentes na Instituição de Educação Infantil 
propiciam interações, explorações e brincadeiras entre as crianças e entre 
elas e os adultos. 

 os recursos pedagógicos existentes na Instituição de Educação Infantil 
estimulam a curiosidade, a imaginação, a criação e a aprendizagem das 
crianças; 

 os recursos pedagógicos existentes na Instituição de Educação Infantil são 
disponibilizados de maneira acessível para o uso ativo e cotidiano das 
crianças; 
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 o uso adequado e a conservação dos equipamentos e dos materiais 
manipulados pelas crianças são de responsabilidade dos Professores e 
profissionais da Instituição de Educação Infantil; 

 os materiais e os brinquedos duráveis são dispostos de maneira segura, 
organizados em ambientes, cestos ou caixas acessíveis às crianças de modo 
a promover sua autonomia; 

 o mobiliário, os materiais e os equipamentos são organizados para atender as 
necessidades de brincadeiras, saúde, alimentação, proteção, descanso, 
interação, conforto, higiene e aconchego das crianças; (BRASIL, 2018, p. 
64) 

 

Assim como os documentos nacionais, a Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, 

por meio da Resolução nº 01, de 04 de outubro de 2017, fixa normas para a Educação Infantil 

no âmbito do Sistema Municipal de Ensino, e no capítulo III, que diz respeito aos Espaços, as 

Instalações e aos Equipamentos, em cujos Art. 24 e 25, assim se pronunciam: 

 

Art. 24. A estrutura dos espaços internos das Instituições de Educação Infantil, nos 
termos do artigo 23, deverá garantir a acessibilidade de todas as crianças e ser 
composta de:  
I – salas referência, exclusivas para as crianças, com a proporção mínima de 1,30m² 
(um metro e trinta quadrado) por criança, garantindo o número máximo de crianças 
por grupo8, conforme disposto no artigo 14, com iluminação natural e ventilação 
direta, em condições de conforto que garantam visibilidade para o ambiente externo, 
com vidros lisos e, prioritariamente, peitoril de acordo com a altura das crianças 
garantindo segurança e portas que possibilitem a integração com a área externa;  
II – banheiros para as crianças próximos às salas referência, em quantidade suficiente 
para o atendimento, sendo que ao menos 1 (um) seja acessível conforme a Norma da 
ABNT, que disponha de instalações sanitárias completas, adequadas às faixas etárias 
das crianças atendidas.  
III – mobiliário adequado à faixa etária das crianças, favorecendo o desenvolvimento 
da autonomia e dos movimentos amplos;  
IV – equipamentos: livros, brinquedos, jogos, parque e materiais pedagógicos 
adequados às especificidades da faixa etária, às diferentes linguagens das crianças de 
acordo com suas necessidades e seus repertórios culturais e em quantidade suficiente;  
V – área de serviço e de alimentação prevendo, cozinha e áreas de apoio, tais como 
refeitório, despensa geral, despensa fria, áreas de recebimento e pesagem de alimentos 
e cômodo de gás, que atendam às exigências de saúde, higiene e segurança, nos casos 
de oferta de alimentação;  
VI – sala para professores, que deve contar com equipamentos e mobiliários como 
computador e impressora, mesa para reunião, cadeiras, livros didáticos e 
paradidáticos, armários individualizados e bancada de apoio;  
VII – espaços para recepção e administração devem ser compostos sempre que 
possível, com computador e impressora, mesa e cadeira, arquivos e telefone;  
VIII – sala para coordenação pedagógica, se possível, com computador e impressora, 
mesa para reunião e cadeiras;  
IX – banheiros com instalações sanitárias completas e acessíveis para uso exclusivo 
de adultos;  

 
8 Os dados apresentados ferem a norma nacional, pois de acordo com os “Parâmetros Básicos de Infraestrutura 

para Instituições de Educação Infantil (2006, p. 27), “a área mínima para todas as salas para crianças de 0 a 6 
anos contemple 1,50m2 por criança atendida considerando a importância da organização dos ambientes 
educativos e a qualidade do trabalho”.  
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X – área de serviço e/ou lavanderia, sempre que possível, com acesso independente, 
devidamente equipada, dispondo de tanque, máquina de lavar e secadora, e prevista 
uma área, externa e interna, para secagem de roupa; 
XI – depósito de lixo, situado em local desimpedido, de fácil acesso à coleta, isolado 
de áreas de maior circulação, sem ligação direta com as dependências, tais como 
cozinha, despensa, salas referência, pátio coberto, refeitório e que não permita o 
acesso das crianças;  
XII – todas as Instituições de Educação Infantil deverão ter acesso à Internet.  
Art. 25. A instituição que atender crianças de 0 (zero) a 2 (dois) anos de idade deverá 
dispor de espaço próprio para essa faixa etária, que possua:  
I – ambiente adequado para repouso;  
II – espaço com área livre com piso adequado para movimentação;  
III – mobiliário, equipamentos, material e brinquedos adequados à faixa etária;  
IV – espaço para banho de sol;  
V – banheira e/ou duchas e bancada para troca de fraldas, com lavatório;  
VI – armários/prateleiras para guardar os materiais de higiene de uso individual das 
crianças. (FLORIANÓPOLIS, 2017, p. 5) 
 

 O documento “Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos 

Fundamentais das Crianças” (2009) focaliza o atendimento para crianças entre 0 a 6 anos de 

idade, pois, pretende,  

 

Atingir, concreta e objetivamente, um patamar mínimo de qualidade que respeite a 
dignidade e os direitos básicos das crianças nas instituições onde muitas delas vivem 
a maior parte de sua infância, nos parece, nesse momento, o objetivo mais urgente. 
(BRASIL, 2009, p. 7) 

 

 O documento baseia-se no cotidiano vivido pela maioria das creches brasileiras que 

atendem a criança pequena de baixa renda; no conhecimento sobre o desenvolvimento infantil 

em contextos alternativos à família, no Brasil e em países mais desenvolvidos; em discussões 

nacionais e internacionais sobre os direitos das crianças e a qualidade dos serviços voltados 

para a população infantil. De acordo com a abordagem intitulada como “Esta creche respeita a 

criança”, em que pontua “critérios para a unidade creche”, o documento apresenta diferentes 

discussões, como “Nossas crianças têm direito à brincadeira”, onde os brinquedos e 

brincadeiras são o foco da observação, sendo que, 

 

 Os brinquedos estão disponíveis às crianças em todos os momentos 
 Os brinquedos são guardados em locais de livre acesso às crianças 
 Os brinquedos são guardados com carinho, de forma organizada 
 As rotinas da creche são flexíveis e reservam períodos longos para as brincadeiras 

livres das crianças (BRASIL, 2009, p. 14) 
 

Nas pontuações relacionadas às: “Nossas crianças têm direito a um ambiente 

aconchegante, seguro e estimulante”, destacamos algumas indicações relacionadas à pesquisa 

encontradas no referido documento, quais sejam: 
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 Arrumamos com capricho e criatividade os lugares onde as crianças passam o dia 
 Nossas salas são claras, limpas e ventiladas 
 Não deixamos objetos e móveis quebrados nos espaços onde as crianças ficam 
 Mantemos fora do alcance das crianças produtos potencialmente perigosos 
 As crianças têm lugares agradáveis para se recostar e desenvolver atividades 

calmas 
 As crianças têm direito a lugares adequados para seu descanso e sono 
 Nossa creche demonstra seu respeito às crianças pela forma como está arrumada 

e conservada 
 Quando fazemos reformas na creche nossa primeira preocupação é melhorar os 

espaços usados pelas crianças 
 Quando fazemos reformas tentamos adequar a altura das janelas, os equipamentos 

e os espaços de circulação às necessidades de visão e locomoção das crianças 
 Procuramos tornar acolhedor o espaço que usamos para receber e conversar com 

as famílias 
 Procuramos garantir o acesso seguro das crianças à creche (BRASIL, 2009, p. 

17) 

 

Para uma análise quanto à responsabilidade do reconhecimento da creche no que toca 

aos direitos das crianças, o documento explicita, em sua segunda parte, critérios relativos à 

definição de diretrizes e normas políticas, programas e sistemas de financiamento, tanto 

governamentais como não governamentais, em seção intitulada “A política de creche respeita 

criança - Critérios para políticas e programas de creche”. Na parte que aborda “A política de 

creche reconhece que as crianças têm direito a um ambiente aconchegante, seguro e 

estimulante”, encontramos: 

 

 Os profissionais responsáveis elaboram projetos de construção ou reforma 
dos prédios das creches que visam em primeiro lugar as necessidades, o bem-
estar e o desenvolvimento das crianças 

 O orçamento possibilita construção ou reforma adequada dos prédios das 
creches 

 Os prédios das creches recebem manutenção periódica 
 O orçamento das creches prevê compra, reposição e manutenção de 

mobiliário, equipamentos e materiais necessários para que os ambientes 
sejam aconchegantes, seguros e estimulantes 

 O orçamento das creches prevê compra, reposição e manutenção de roupas 
necessárias para as crianças dormirem, se trocarem em caso de imprevistos 
e se lavarem 

 Os prédios contam com espaço interno e externo adequado ao número de 
crianças atendidas e às necessidades de sua faixa etária 

 Os prédios oferecem condições adequadas para o bem-estar e o conforto das 
crianças: insolação, iluminação, ventilação, sonorização, esgoto e água 
potável 

 Os prédios oferecem condições adequadas para as necessidades profissionais 
e pessoais dos adultos  

 Os ambientes das creches são adequados às funções de educar e cuidar de 
crianças pequenas 

 As creches dispõem de espaços externos sombreados, sem entulho, lixo, ou 
outras situações que ofereçam perigo às crianças 



32 
 

 O programa prevê a manutenção dos espaços verdes das creches para que 
ofereçam condições de uso sem perigo 

 Os espaços internos das creches, seu mobiliário e o material disponível 
permitem que a criança brinque, durma, aprenda, se alimente, vá ao banheiro, 
se lave e tenha privacidade 

 As creches dispõem de mesas, cadeiras, mamadeiras, pratos e talheres para 
as crianças se alimentarem 

 As creches respeitam a regulamentação local sobre normas de segurança e 
higiene 

 Os adultos recebem formação prévia e em serviço sobre como criar, arrumar, 
conservar e usar um ambiente aconchegante, seguro e estimulante para as 
crianças (BRASIL, 2009, p. 35) 

 

Com relação ao reconhecimento do direito das crianças à brincadeira e a ampliar os seus 

conhecimentos, relacionamos as principais pontuações encontradas no documento e que 

estabelecem uma relação com a presente pesquisa. 

 

 O orçamento para creches prevê a compra e reposição de brinquedos, 
material para expressão artística e livros em quantidade e qualidade 
satisfatórias para o número de crianças e as faixas etárias 

 Os brinquedos, os materiais e os livros são considerados como instrumento 
do direito à brincadeira e não como um presente excepcional 

 A construção das creches prevê a possibilidade de brincadeiras em espaço 
interno e externo 

 Os prédios das creches dispõem de mobiliário que facilite o uso, a 
organização e conservação dos brinquedos 

 A programação para as creches reconhece e incorpora o direito das crianças 
à brincadeira 

 O orçamento para creches prevê a compra e reposição de livros e materiais 
adequados para o número de crianças e as faixas etárias 

 Os brinquedos, os materiais e os livros são considerados como instrumentos 
importantes para a promoção do desenvolvimento e ampliação dos 
conhecimentos das crianças. (BRASIL, 2009, p. 38) 

 

A dimensão “espaço, materiais e mobiliários” também são considerações encontradas 

no documento “Indicadores da Qualidade na Educação Infantil” (2009), que assim como os 

documentos apresentados anteriormente, pretendem contribuir com as instituições de Educação 

Infantil, para que na elaboração das práticas educativas, respeitem os direitos fundamentais das 

crianças e colaborem na construção de uma sociedade mais democrática. Essa publicação 

caracteriza-se como um instrumento de autoavaliação da qualidade das instituições de 

Educação Infantil, por meio de um processo participativo e aberto à comunidade. 

 De acordo com os “Indicadores da Qualidade na Educação Infantil” (2009, p. 48), “os 

ambientes físicos da instituição devem refletir uma concepção de educação e cuidado respeitosa 

das necessidades de desenvolvimento das crianças, em todos seus aspectos: físico, afetivo, 

cognitivo, criativo”. Dessa forma, os ambientes internos e externos precisam ser pensados 
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prezando a importância conferida às múltiplas necessidades das crianças e dos profissionais que 

com elas se relacionam no espaço educativo. 

 

Os bebês e as crianças pequenas precisam ter espaços adequados para se mover, 
brincar no chão, engatinhar, ensaiar os primeiros passos e explorar o ambiente. 
Brinquedos adequados à sua idade devem estar ao seu alcance sempre que estão 
acordados. Necessitam também contar com estímulos visuais de cores e formas 
variadas, renovados periodicamente. (BRASIL, 2009, p. 48) 
 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais são normas obrigatórias para a Educação Básica 

que orientam o planejamento curricular das unidades educativas e sistemas de ensino, fixadas 

pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). As DCNs têm origem na Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (LDB), de 1996, que determina em seu Art. 9º, ser responsabilidade da União: 

 

 IV - estabelecer, em colaboração com os Estados, Distrito Federal e os Municípios, 
competências e diretrizes para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 
médio, que nortearão os currículos e os seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar 
a formação básica comum (BRASIL, 2013) 

 

A necessidade de fixação de Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Básica se dá “pela emergência da atualização das políticas educacionais que consubstanciem o 

direito de todo brasileiro à formação humana e cidadã e a formação profissional, na vivência e 

convivência em ambiente educativo”. (BRASIL, 2013, p. 7) 

 Sendo assim, na organização curricular da Educação Básica, devem-se observar as 

diretrizes comuns a todas as suas etapas, considerando cada uma delas de fundamental 

importância para o desenvolvimento do sujeito em seu processo de aprendizagem.  

Nessa esteira, o Ministério da Educação, por meio da Resolução Nº5, de 17 de dezembro 

de 2009, fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 

 

O Presidente da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, no 
uso de suas atribuições legais, com fundamento no art. 9º, § 1º, alínea “c” da Lei nº 
4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada pela Lei nº 9.131, de 25 de 
novembro de 1995, e tendo em vista o Parecer CNE/CEB nº 20/2009, homologado 
por Despacho do Senhor Ministro de Estado da Educação, publicado no DOU de 9 de 
dezembro de 2009, resolve: 
Art. 1º A presente Resolução institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil a serem observadas na organização de propostas pedagógicas na 
Educação Infantil. 
Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil articulam-se 
com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e reúnem princípios, 
fundamentos e procedimentos definidos pela Câmara de Educação Básica do 
Conselho Nacional de Educação, para orientar as políticas públicas na área e a 
elaboração, planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas e 
curriculares. 



34 
 

Art. 3º O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas 
que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos 
que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, 
de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. 
(BRASIL, 2013, p. 97) 

 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil elaboradas anteriormente 

(Resolução CNE/CEB nº 1/99 e Parecer CNE/CEB nº 22/98) foram fundamentais para orientar 

os sistemas de ensino em suas especificidades, como na organização, desenvolvimento, 

articulação e avaliação de propostas pedagógicas. Porém, a revisão e atualização das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil se fez necessária para incorporar os avanços e 

conquistas nos campos político e científico, assim como nos movimentos sociais. É importante 

pontuar que os princípios sinalizados anteriormente a essa revisão não perderam a validade, e 

continuam presentes, porém, novos desafios foram impostos à Educação Infantil, exigindo a 

reformulação e atualização do documento. Dessa forma, as DCNs “[...] podem se constituir em 

instrumento estratégico na consolidação do que se entende por uma Educação Infantil de 

qualidade." (BRASIL, 2013, p. 83). Sendo assim, as Propostas Pedagógicas das Instituições de 

Educação Infantil devem respeitar seus princípios básicos (2013, p. 87) 

 

Princípios éticos: valorização da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e 
do respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 
singularidades. 
Princípios políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do 
respeito à ordem democrática. 
Princípios estéticos: valorização da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da 
diversidade de manifestações artísticas e culturais.  
 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil apresentam-se em caráter 

mandatório, orientam a formulação de políticas, envolvendo as formações dos profissionais da 

Educação, o planejamento, o desenvolvimento e avaliação pelas unidades educativas de seus 

Projetos Político Pedagógicos, além de comunicar às famílias das crianças os trabalhos 

pedagógicos desenvolvidos. 

 No ano de 2010, foram elaboradas as “Diretrizes Educacionais Pedagógicas para a 

Educação Infantil” da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, com o objetivo de 

estabelecer diretrizes para o sistema educacional, no que se refere à organização e 

funcionamento das instituições de Educação Infantil, cumprindo com a determinação legal da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o Plano Nacional de Educação e da 

Organização, do Financiamento e Manutenção do Sistema Municipal de Ensino de 
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Florianópolis, bem como do seu Plano Municipal de Educação, buscando responder aos 

interesses da Rede Municipal de Educação.   

 Tendo como referência as determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil, relativas às propostas pedagógicas e seus fundamentos e princípios básicos 

e reafirmando o reconhecimento da Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica, 

no respeito aos direitos das crianças e à sua formação integral, as “Diretrizes Educacionais 

Pedagógicas para a Educação Infantil” da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis 

organizam cada uma das dimensões humanas (linguística, intelectual, expressiva, emocional, 

corporal, social e cultural), como núcleos da ação pedagógica. 

Com a intensidade dos debates e das experiências vivenciadas na Rede Municipal de 

Ensino de Florianópolis elevaram-se as demandas teórico-práticas, emergindo a necessidade de 

aprofundamento e organização de diretrizes municipais. Após a formação organizada pela 

Secretaria Municipal de Educação, discussões e aprofundamentos com os profissionais da 

Educação Infantil do município acerca do documento preliminar das “Orientações 

Curriculares”, buscou-se um documento que apresentasse efetivamente as práticas pedagógicas 

e as teorias que as fundamentavam. De acordo com as Orientações Curriculares para a Educação 

Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (2012, p. 8), 

 

A publicação das Orientações Curriculares é a sistematização deste movimento de 
reflexão coletiva e tem como objetivos apresentar indicativos para a atuação dos 
professores junto às crianças e para os Projetos Políticos Pedagógicos das unidades 
educativas. 

 

 Além da reedição das Diretrizes Educacionais Pedagógicas para o Município de 

Florianópolis e a Resolução Nº 5, de 17 de dezembro de 2009 que fixa as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Infantil, as “Orientações Curriculares para a Educação Infantil da 

Rede Municipal de Ensino de Florianópolis” (2012) apresentam, em um de seus capítulos, a 

brincadeira como eixo estruturante e estruturador de todo trabalho educativo-pedagógico. “A 

brincadeira é um dos pilares das culturas da infância, uma atividade social significativa, basilar 

na nossa constituição humana” (FLORIANÓPOLIS, 2012, p. 44). Apresentam ainda, os 

Núcleos da Ação Pedagógica (Relações Sociais e Culturais, Linguagens – Oral e Escrita, 

Visual, Corporal e Sonora e as Relações com a Natureza), que objetivam identificar os 

conteúdos da ação pedagógica e detalhar os campos de experiência envolvidos nesta. O 

documento explicita a função social da Educação Infantil, a concepção de criança, as estratégias 
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de Ação Pedagógica e a relação entre creche e família em sua organização curricular. Define o 

currículo como: 

 

[...] um conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das 
crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 
científico, ambiental e tecnológico. Tais práticas são efetivadas por meio de relações 
sociais que as crianças desde bem pequenas estabelecem com os professores e as 
outras crianças, e afetam a construção de suas identidades. (FLORIANÓPOLIS, 2013, 
p. 86) 

 

 A sistematização do “Currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis (2015)” parte das “Orientações Curriculares para a Educação Infantil da Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis” (2012), com a contribuição da documentação discutida, 

sistematizada e produzida pelo grupo de supervisores e coordenadores pedagógicos das 

unidades educativas que compõem a Rede, além das assessoras pedagógicas e demais 

profissionais que integraram a equipe da Diretoria de Educação Infantil.  

 Assim como os demais documentos analisados nesta pesquisa, o “Currículo da 

Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis” (2015, p. 9) reafirma que: 

 

Cabe à educação infantil promover o desenvolvimento integral das crianças, o que 
implica considerá-las nas suas múltiplas dimensões humanas, de modo indissociável 
e partilhar tal objetivo com as famílias. Portanto, para promover o desenvolvimento 
integral da criança devem ser asseguradas vivências que considerem suas 
necessidades, interesses e direitos, tendo o educar e cuidar como base. 

 

 A necessidade da organização de propostas pedagógicas variadas para as crianças nos 

nas unidades educativas se faz presente nesse documento, o qual aponta que essas propostas 

precisam envolver todas as situações de cuidar e educar, de forma indissociável, garantindo às 

crianças a oportunidade de ter vivências organizadas de forma intencional pelas profissionais.  

 Assim como nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil da Rede Municipal 

de Ensino de Florianópolis, o Currículo da Educação Infantil também é organizado pelos 

Núcleos de Ação Pedagógica: Relações Sociais e Culturais, Linguagens (Oral e Escrita, 

Visuais, Corporais e Sonoras) e Relações com a Natureza e as Brincadeiras, essas, apontadas 

também, como central nesse documento. Sendo assim, a brincadeira é apresentada como eixo 

estruturador e estruturante das propostas pedagógicas. 

 

Nesse sentido, compete aos profissionais da educação infantil inserir as crianças nas 
brincadeiras, desde a mais tenra idade, ao mesmo tempo em que propõem, organizam 
e dispõem ambientes e componentes, materiais e imateriais, que potencializem as 
experiências dos diferentes grupos de crianças. (FLORIANÓPOLIS, 2015, p.14) 
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 O planejamento e a organização dos espaços e o uso de diferentes materialidades se faz 

presente no desenvolvimento dos Núcleos de Ação Pedagógica apresentados no “Currículo”, 

cujas proposições são apresentadas por grupos etários, sendo, Bebês (até 1 ano e 11 meses), 

Crianças bem pequenas (1 ano e 11 meses a 3 anos e 11 meses) e Crianças pequenas (entre 3 

anos e 11 meses e 5 anos e 11 meses). Os grupos etários foram definidos no documento 

“Orientações Curriculares para a Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis” (2012). Dessa forma, cabe ressaltar que, sendo os “bebês” nosso objeto de 

estudo, e de acordo com o Currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis (2015, p. 14) 

  

É necessário, então, planejar e organizar tempos, espaços, materiais, brinquedos e 
brincadeiras aos grupos de bebês, no entanto, esse planejamento e organização não 
devem se restringir apenas às salas referência destes, tampouco obstar sua relação com 
as crianças de outros grupos. Faz-se necessário potencializar os processos de 
socialização no interior das brincadeiras, experiências e saberes que o encontro com 
crianças de diferentes idades permite. 
 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, deve ter como objetivo 

principal promover o desenvolvimento integral das crianças de 0 a 5 anos. Dessa forma, precisa 

ser organizada em práticas que se transformem em experiências com a intencionalidade de 

promover o desenvolvimento das crianças em todas as suas dimensões, “garantindo a cada uma 

delas o acesso a processos de construção de conhecimentos e à aprendizagem de diferentes 

linguagens” (BRASIL, 2013, p.88), respeitando as especificidades e os direitos das crianças, 

dentre eles, o direito à brincadeira. 

 Com relação à importância da brincadeira para a aprendizagem e o desenvolvimento 

infantil, a Resolução Nº 5, de 17 de dezembro de 2009, que fixa as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil, estabelece que: 

 

Art. 9º As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação 
Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, garantindo 
experiências que: 
I – promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de 
experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, 
expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; 
II – favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo 
domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, 
dramática e musical; 
III – possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação 
com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais 
orais e escritos; 
IV – recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, 
medidas, formas e orientações espaço temporais; 
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V – ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e 
coletivas; 
VI – possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da 
autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-
estar; 
VII – possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, 
que alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento 
da diversidade; 
VIII – incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a 
indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao 
tempo e à natureza; 
IX – promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas 
manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, 
poesia e literatura; 
X – promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da 
biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício 
dos recursos naturais; 
XI – propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e 
tradições culturais brasileiras; 
XII – possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas 
fotográficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos. 
Parágrafo único – As creches e pré-escolas, na elaboração da proposta curricular, de 
acordo com suas características, identidade institucional, escolhas coletivas e 
particularidades pedagógicas, estabelecerão modos de integração dessas experiências. 
(BRASIL, 2009, p. 99) 

 

 Em nosso entendimento, brincar é uma das atividades fundamentais para o 

desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança. É necessário que o brincar esteja 

presente no cotidiano das unidades educativas, tendo em vista que essa atividade lúdica 

proporciona à criança leitura de mundo, ampliação de suas relações, assim como também de 

seu repertório cultural.  

 Os brinquedos e diferentes materialidades ofertados nas unidades educativas são 

fundamentais para a interação da criança com o meio, para a ampliação das suas possibilidades 

de escolha e principalmente, para sua aprendizagem e o seu desenvolvimento.  

 

A seleção de brinquedos envolve diversos aspectos: ser durável, atraente, adequado e 
apropriado a diversos usos; garantir a segurança e ampliar oportunidades para o 
brincar; atender à diversidade racial, não induzir a preconceitos de gênero, classe 
social e etnia; não estimular a violência; incluir diversidade de materiais e tipos ― 
brinquedos tecnológicos, industrializados, artesanais e produzidos pelas crianças, 
professoras e pais. (KISHIMOTO, 2010, p. 2) 

 

De acordo com Kishimoto (2010, p. 1), “A criança não nasce sabendo brincar, ela 

precisa aprender, por meio das interações com outras crianças e com os adultos. Ela descobre, 

em contato com objetos e brinquedos, certas formas de uso desses materiais”. Sendo assim, 

podemos considerar os brinquedos como suportes para as brincadeiras, além disso, um mesmo 
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brinquedo/material pode assumir diferentes significados de acordo com o contexto em que for 

utilizado, ampliando suas experiências. 

Considerando que a brincadeira é também elemento curricular, em especial, no 

Currículo da Rede Municipal de Educação Infantil de Florianópolis, nos dedicamos a essa 

categoria na seção a seguir. 
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4 A BRINCADEIRA COMO EIXO NORTEADOR DAS PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 Durante muitos anos, o brincar foi visto como algo não sério e que não possuía fins 

educativos. Convencer os familiares de que a criança está em processo de aprendizagem e 

desenvolvimento ao realizar o ato de “brincar” sempre foi um desafio para professores/as da 

primeira infância. 

 

Em muitas culturas dá-se pouca importância ao brincar; não se preocupa oferecer 
brinquedos elaborados às crianças e, embora possamos notar que elas brincam 
espontaneamente, às suas atividades não se confere nenhum tipo de atenção particular 
por parte dos adultos. (GOLDSCHMIED, 2006, p. 25) 

 

O brincar e a brincadeira constituem direitos da criança. Pela brincadeira a criança tem 

possibilidade de tomar decisão, fazer escolhas, explorar, ter iniciativas, manipular objetos, 

aprender as coisas do mundo e da cultura que a cerca.  

 

O brincar é uma ação livre que surge a qualquer hora, iniciada e conduzida pela 
criança; dá prazer, não exige como condição um produto final; relaxa, envolve, ensina 
regras, linguagens, desenvolve habilidades e introduz a criança no mundo imaginário. 
(KISHIMOTO, 2010, p. 1). 

 

 O ato de brincar pode incorporar valores sociais e culturais, já que o mesmo está 

relacionado ao reconhecimento de si e do outro, à autoestima, à cooperação, à fantasia, à 

criatividade, à criticidade e demais aspectos relacionados ao processo de aprendizagem e 

desenvolvimento da criança. “Quanto melhor for a qualidade das oportunidades para brincar 

oferecidas às crianças, mais prazerosas serão as experiências, tanto para elas, quanto para os 

adultos” (GOLDISCHMIED, 2006, p.25). É por meio do brincar que a criança produz cultura, 

como também é modificada por ela. O ato de brincar proporciona às crianças relacionarem as 

coisas umas com as outras, e ao relacioná-las, elas constroem conhecimento.  

Guimarães (2008), em sua tese de doutoramento, apresenta como tema “Relações entre 

Crianças e Adultos no Berçário de uma Creche Pública na Cidade do Rio de Janeiro: técnicas 

corporais, responsividade, cuidado” e, teve como objetivo principal “investigar o que pode um 

bebê, qual a sua potência na rede de relações na qual está mergulhado”. Na tese, a autora 

apresenta questionamentos, tendo em vista compreender o berçário como espaço de 

experiência, trajetória que não tem um fim previsível, mas que contribui para que as crianças 

construam confiança em si mesmas, comuniquem suas ações, tomem iniciativas e façam 
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escolhas. Nesse contexto, Guimarães (2008, p. 199) analisa a importância da “troca de objetos” 

no dia a dia educativo, trazendo como exemplo o contexto de creches italianas. 

 

Pesquisadores do contexto das creches na Itália afirmam que as atividades sociais das 
crianças se integram com as relacionadas ao mundo dos objetos. O oferecimento ou 
troca de objetos representa uma das primeiras formas de integração entre 
comportamento social e ação motora. A elaboração cognitiva que as crianças realizam 
no contato com os objetos não se separa da expressão da sociabilidade em relação às 
outras crianças que a mediação dos objetos suscita. Atividades imitativas e 
complementares com objetos, ou seja, repetir a ação do outro e dar/receber objetos 
compõem situações importantes na formação cognitiva e social das crianças. 

 

No manual intitulado “Brinquedos e Brincadeiras na Creche” (2012, p. 11), Tizuko 

Kishimoto sistematiza e orienta o uso de brinquedos e brincadeiras destinadas às crianças até 3 

anos e 11 meses. Já na introdução do documento, afirma que “as interações e a brincadeira são 

consideradas eixos fundamentais para se educar com qualidade”, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009). 

Para Kishimoto (2012, p. 11), a “brincadeira” configura-se como: 

 

[...] atividade principal da criança. Sua importância reside no fato de ser uma ação 
livre, iniciada e conduzida pela criança com a finalidade de tomar decisões, expressar 
sentimentos e valores, conhecer a si mesma, as outras pessoas e o mundo em que vive. 
Brincar é repetir e recriar ações prazerosas, expressar situações imaginárias, criativas, 
compartilhar brincadeiras com outras pessoas, expressar sua individualidade e sua 
identidade, explorar a natureza, os objetos, comunicar-se e participar da cultura lúdica 
para compreender seu universo. Ainda que o brincar possa ser considerado um ato 
inerente à criança, exige um conhecimento, um repertório de que ela precisa aprender. 
 

 É fundamental pensar na brincadeira como algo que permite maior aproximação das 

crianças com o mundo, por meio das materialidades e do próprio corpo. De acordo com 

Coutinho (2010, p. 160),  

 

A brincadeira é por princípio uma experiência interativa, de troca, mas também pode 
ser uma experiência de fruição, desde que o espaço, o tempo e as demais pessoas que 
se encontram no mesmo lugar conjuguem esforços para que isso seja possível.  

 

 É importante pontuar que o interesse de cada criança pelo brinquedo varia, dessa forma, 

a disponibilidade de brinquedos e materialidades diversas deve se fazer presente nos espaços 

das unidades educativas. De acordo com os “Indicadores de Qualidade para a Educação 

Infantil” (BRASIL, 2009, p. 48), 
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Para propor atividades interessantes e diversificadas às crianças, as professoras 
precisam ter à disposição materiais, brinquedos e livros infantis em quantidade 
suficiente. É preciso atentar não só para a existência desses materiais na instituição, 
mas principalmente para o fato de eles estarem acessíveis às crianças, como são 
guardados e conservados, se podem ser substituídos quando danificados, são aspectos 
relevantes para demonstrar a qualidade do trabalho de cuidar e educar desenvolvido 
na instituição. 

 

O Manual de Orientação Pedagógica “Brinquedos e Brincadeiras na Educação Infantil” 

(2012, p. 85), afirma que “cada criança é diferente de outra e que a idade não é o único critério 

para verificar os interesses e necessidades de cada uma”. O primeiro brinquedo do bebê é o 

próprio corpo e o corpo do adulto com o qual interage. Dessa forma, a variedade de brinquedos 

apropriados para essa faixa etária é essencial para envolver e provocar o interesse dos bebês. 

Porém, ainda de acordo com as afirmações de Kishimoto (2012, p. 85), com o passar dos anos, 

“as crianças continuam gostando dos brinquedos e brincadeiras que já conhecem, mas ampliam 

suas experiências e as complexidades do brincar”. Sendo assim, a quantidade e variedade de 

brinquedos e materialidades oferecidos e disponibilizados nas unidades educativas devem 

atender as diferentes possibilidades de interesse de cada criança, independente da faixa etária 

em que se encontra, lembrando que cada criança diferencia-se uma da outra, diversificando seu 

foco de interesse e necessidade. 

 

As diferentes classificações e denominações relativas ao brincar tomam por base os 
repertórios e diferentes modos de estruturação das brincadeiras pelas crianças, que 
recorrem a variados recursos sociais e culturais – simbólicos e materiais, para suas 
elaborações. (COUTINHO 2010, p. 163)  

 

 Dessa forma, a disponibilidade de diferentes materialidades promove a interação das 

crianças com novas aprendizagens, potencializando suas capacidades cognitivas, psicológicas, 

físicas, sociais, intelectuais e motoras. “O mundo social aparece nas brincadeiras, que mostram 

não apenas como brincar de forma diferente, mas também, como conhecer o outro”. 

(KISHIMOTO, 2010, p. 4)  

 Nessa direção, o esforço implica em pensar a educação dos bebês para além de uma 

visão meramente passiva que tradicionalmente informa a incapacidade de atuarem como 

protagonistas, para situá-los, por meio do “brincar”, na posição de sujeitos ativos na interação 

e relação com o meio social em que estão inseridos, respeitando suas individualidades e 

particularidades. Dessa forma, de acordo com Kishimoto (2010, p. 5), 

 

São numerosas e variadas as experiências expressivas, corporais e sensoriais 
proporcionadas às crianças pelo brincar. Não se podem planejar práticas pedagógicas 
sem conhecer a criança. Cada uma é diferente, tem preferências conforme sua 
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singularidade. Em qualquer agrupamento infantil, as crianças avançam em ritmos 
diferentes. Dispor de um tempo mais longo, em ambientes com variedade de 
brinquedos, atende aos diferentes ritmos das crianças e respeita a diversidade de seus 
interesses. 

  

 As crianças não nascem sabendo brincar, como pontuamos anteriormente, elas 

aprendem a brincar. Dessa forma, é fundamental que ampliem suas relações, na interação com 

outras crianças e com os adultos. “Ela descobre, em contato com objetos e brinquedos, certas 

formas de uso desses materiais. Observando outras crianças e as intervenções da professora, ela 

aprende novas brincadeiras e suas regras” (KISHIMOTO, 2010, p. 1) A cultura lúdica faz com 

que as crianças agreguem uma variedade de conhecimentos e informações para interagir com 

seus pares. Sendo assim, torna-se essencial para a criança possuir um volume de cultura lúdica 

para viver em sociedade. Ao reproduzir e recriar novas brincadeiras a criança garante a 

circulação e preservação da cultura lúdica. De acordo com Kishimoto (2010, p. 2), 

 

A seleção de brinquedos envolve diversos aspectos: ser durável, atraente, adequado e 
apropriado a diversos usos; garantir a segurança e ampliar oportunidades para o 
brincar; atender à diversidade racial, não induzir a preconceito de gênero, classe social 
e etnia; não estimular a violência; incluir diversidade de materiais e tipos – brinquedos 
tecnológicos, industrializados, artesanais e produzidos pelas crianças, professoras e 
pais. 

 

 Por meio da brincadeira é fundamental aprender a dominar e enfrentar situações de 

frustração, que são comuns no cotidiano. As crianças que praticam o ato de brincar 

desenvolvem a flexibilidade, a interação, a liderança, a capacidade de escolha, o raciocínio e o 

domínio do espaço. As instituições de Educação Infantil enriquecem o brincar. “É assim que as 

crianças vão aprendendo – experimentando e repetindo várias vezes, em contato com os objetos 

do mundo físico – o que cada coisa faz e o que se pode fazer com cada coisa” (KISHIMOTO, 

2010, p. 12). Dessa forma, torna-se necessária a aquisição de equipamentos e estruturas básicas 

para desafiar a brincadeira de faz de conta, com mobiliários e brinquedos adequados para as 

faixas etárias, aliados ao entendimento dos profissionais da educação acerca da importância do 

brincar e da sua mediação para contribuir com a aprendizagem das crianças, criando 

possibilidades formativas. Cabe pontuar que se deve oferecer uma diversidade de 

possibilidades, não se restringindo a brinquedos industrializados. Materiais não estruturados, 

elementos da natureza, também são fundamentais para possibilitar que a criança desenvolva o 

senso estético e a criatividade, e explore o mundo dos objetos.  

 Antes de assumir papeis sociais, a criança repete ações, e como pontuamos 

anteriormente, o brincar com qualidade significa oferecer uma diversidade de experiências às 
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crianças, contando com o acompanhamento do adulto e da interação com outras crianças. As 

brincadeiras que são partilhadas por vários personagens dividem funções. Dessa forma, as 

crianças precisam se organizar, e essa organização potencializa a qualidade do brincar. 

Observar as brincadeiras, ampliar e diversificar os espaços e oferecer uma diversidade de 

materialidades, são as principais funções do adulto para reiterar o reconhecimento da 

importância do brincar. De acordo com Kishimoto (2010, p. 15), “o apoio financeiro modifica 

espaços físicos, amplia o acervo de brinquedos e materiais, mas são as ações de formação 

profissional e um brincar interativo que melhoram a qualidade da educação infantil”. Por meio 

da brincadeira é possível atender a diversidade cultural e o respeito à identidade de cada criança. 

“Ao brincar, a criança experimenta o poder de explorar o mundo dos objetos, das pessoas, da 

natureza e da cultura, para compreendê-lo e expressá-lo por meio de variadas linguagens” 

(KISHIMOTO, 2010, p. 1). Para o bebê, usar o corpo como instrumento de conhecimento é 

característico dessa faixa etária. Dessa forma, estruturas para a exploração motora constituem 

experiências desafiadoras em que o movimento é a linguagem prioritária. As brincadeiras que 

envolvem o corpo dos bebês são possibilidades para compreender gestos, palavras e 

significados. 

 Ao analisar o artigo 9º das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil 

(2009), Kishimoto (2010, p. 3), chama atenção para o fato de que as interações e as brincadeiras 

são os eixos norteadores das práticas pedagógicas e dentre as formas interativas, a interação 

com os brinquedos e materiais é essencial para o conhecimento do mundo pelos objetos. A 

diversidade de formas, texturas, cores, tamanhos, espessuras, cheiros e outras especificidades 

do objeto são importantes para a criança compreender esse mundo. Isso requer que se disponha 

de um tempo mais longo, em ambientes variados com brinquedos, que atenda aos diferentes 

ritmos das crianças e respeite a diversidade dos seus interesses. 

 As crianças precisam ter à sua disposição a todo o momento, espaços onde possam 

correr, andar, explorar, construir, conversar e brincar de faz de conta. Em todas as brincadeiras 

a criança está aprendendo, e com as mediações do adulto, adequadas para o momento, ela passa 

a ter mais suporte para ampliar suas ações. A brincadeira é um dos eixos curriculares da 

Educação Infantil, sendo assim, não existe um único lugar para brincar, a brincadeira deve estar 

em todos os lugares, proporcionando à criança, sozinha ou junto dos seus pares, o poder de 

escolha, pois, para a brincadeira acontecer, precisa partir da criança. As experiências 

expressivas, em especial para os bebês, “só são possíveis quando ele tem a oportunidade de 

escolher o que e como fazer, com que brinquedo, com quem brincar, para mostrar seus saberes, 

utilizando as formas de expressão que conhece” (KISHIMOTO, 2010, p. 3).  
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 Cabe às instituições educativo pedagógicas pensar em ambientes desafiadores, e ao 

governo o dever de criar mecanismos, por meio de políticas públicas, para que as instituições 

tenham recursos para a compra de brinquedos e materialidades para a criança explorar. Além 

de estruturas, recursos, equipamentos, espaços diferenciados, são necessários também adultos 

em quantidade suficiente para mediar as ações, professores/as formados que entendam a 

importância do brinquedo e da brincadeira e que saibam transformar os conhecimentos teóricos 

em práticas pedagógicas.  

 Reconhecendo as interações e a brincadeira como eixos do trabalho pedagógico, torna-

se necessário espaços e ambientes adequados para que essas sejam potencializadas. É o que 

tratamos a seguir.  

 

4.1 O ESPAÇO COMO POTENCIALIZADOR DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE 

QUALIDADE 

 

 Desde o momento em que a criança vem ao mundo, inicia-se o processo de aquisição 

de diferentes aprendizagens. O ambiente em que a criança se insere lhe possibilita os recursos 

necessários às primeiras descobertas. Dessa forma, o espaço físico e a sua organização exercem 

uma grande influência na aprendizagem e desenvolvimento dos bebês, por meio, 

principalmente, da quantidade e da qualidade de experiências que são oferecidas às crianças 

nessa faixa etária. Sendo assim, Schmitt (2014, p. 163), pontua em sua tese de doutoramento, 

as relações ente os espaços e as interações: 

 

Se, de um lado, olhar as relações no espaço da creche implica considerar as condições 
determinantes em que ocorrem tais relações, por outro, um olhar interessado nas ações 
dos atores que compõe este espaço pode contribuir para entender a (re) produção dessa 
estrutura e as possibilidades de mudanças e atualizações, a partir de novos sentidos 
que nascem na relação e encontro entre adultos e crianças pequenas. 
 

 A Educação Infantil possui algumas particularidades no que diz respeito à importância 

e à necessidade de planejamento dos espaços que respeitem a necessidade e o desenvolvimento 

integral das crianças, desde a sua estrutura física à disponibilidade e organização dos 

mobiliários e materialidades. Assim como já pontuamos anteriormente, os “Parâmetros Básicos 

de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil” apresentam sugestões para as 

construções e reformas de espaços para as unidades educativas, “sugerindo aspectos 

construtivos e ressaltando a importância da existência de espaços que privilegiam as crianças 

de 0 a 6 anos” (2006, p. 10). 
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Na obra “Qualidade em Educação Infantil”, organizada por Zabalza (1998), no capítulo 

intitulado “A organização dos espaços na Educação Infantil”, a autora Lina Iglesias Forneiro 

ao relacionar o espaço escolar como ambiente de aprendizagem, afirma que os termos “espaços” 

e “ambientes” estão diretamente relacionados, porém, a mesma prefere estabelecer uma 

diferença entre eles. 

 

O termo espaço refere-se ao espaço físico, ou seja, aos locais para a atividade 
caracterizados pelos objetos, pelos materiais didáticos, pelo mobiliário e pela 
decoração. Já o termo ambiente refere-se ao conjunto do espaço físico e às relações 
que se estabelecem no mesmo (os afetos, as relações interpessoais entre as crianças, 
entre crianças e adultos, entre crianças e sociedade em seu conjunto). (FORNEIRO, 
apud ZABALZA 1998, p. 232) 

 

 Sendo assim, os espaços nas unidades educativas devem ser acolhedores e desafiadores, 

proporcionando diferentes e inúmeras possibilidades de ações, ampliando as vivências e 

experiências das crianças dessa faixa etária. Segundo Schmitt (2014, p. 202), 

 

Os bebês e as crianças pequenas, no espaço da creche, não ficam aguardando os 
adultos para viverem outras relações. A relação com as profissionais é importante, 
mas não é a única a ocorrer neste ambiente, que é de educação coletiva. Neste sentido, 
a função das professoras que atuam com bebês e crianças pequenas na creche não se 
restringe em apenas intervir de forma direta nas relações que estabelece com as 
crianças, mas comtempla também a organização do ambiente físico e social, de forma 
a favorecer o envolvimento das crianças e bebês em múltiplas interações, 
independentemente de sua ação diretiva. É preciso ter por base que as crianças agem 
e que é função das professoras possibilitarem um ambiente que acolha, sustente, 
amplie as possibilidades de suas ações. 

 

 Os bebês e as crianças bem pequenas brincam e aprendem por meio das diferentes 

possibilidades, de forma espontânea, em locais diversos e com brinquedos variados, porém, o 

resultado da alta qualidade da brincadeira se difere de acordo com a intencionalidade proposta 

pelo adulto ao procurar oferecer autonomia às crianças. De acordo com Kishimoto (2012, p. 

12), “é essa intenção que resulta na intervenção que se faz no ambiente, na organização do 

espaço físico, na disposição de mobiliário, na seleção e organização dos brinquedos e materiais 

e nas interações com as crianças”.  

 Os ambientes, de acordo com Forneiro apud Zabalza (1998, p. 233) podem ser 

entendidos “como uma estrutura com quatro dimensões claramente definidas, mas inter-

relacionadas entre si”. Dentre as estruturas apontadas, a “dimensão física”, especificada como 

“o que há e como se organiza”, refere-se ao espaço físico do ambiente e suas estruturas, 

relacionando os objetos contidos no espaço e a sua organização. A “dimensão funcional” (como 

se utiliza e para quê), “relaciona-se com a forma de utilização dos espaços, a sua polivalência e 
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o tipo de atividade à qual se destinam” (FORNEIRO apud ZABALZA 1998, p. 233). O termo 

utilizado como “polivalência” diz respeito às diferentes funções que um mesmo espaço físico 

pode apresentar. Já a “dimensão temporal” “refere-se à organização do tempo e, portanto, aos 

momentos em que serão utilizados os diferentes espaços” (FORNEIRO apud ZABALZA 1998, 

p. 234). Por fim, a “dimensão relacional” compreende as múltiplas relações que se estabelecem, 

como o acesso aos espaços, os tipos de agrupamentos e o envolvimento dos profissionais. Sendo 

assim, o ambiente se forma com a correlação de ambas as dimensões apontadas. “O ambiente 

existe à medida que os elementos que o compõem interagem entre si” (FORNEIRO apud 

ZABALZA, 1998, p. 235). 

 Nas unidades educativas, as diferentes formas de organização dos espaços e as relações 

estabelecidas nesses ambientes determinarão o estilo de diferentes vivências, tornando-se dessa 

forma um elemento curricular.  

 A quantidade e os tipos de materialidades disponibilizados nas unidades educativas 

precisam ser considerados elementos essenciais para tornar o ambiente aconchegante e 

desafiador, como já pontuamos anteriormente. Dessa forma, de acordo com Forneiro apud 

Zabalza (2007, p. 248), algumas considerações devem ser apontadas: 

 

No que se refere à quantidade é conveniente ressaltar que este é um conceito relativo. 
Não é tão importante que existam muitos materiais, mas que os materiais existentes 
sejam suficientes para possibilitar um trabalho rico. A carência de materiais é tão 
negativa quanto o seu excesso. 

 

 As relações sociais que envolvem bebês são promovidas por meio de múltiplas 

linguagens, ou seja, utilizando-se de recursos expressivos manifestos pela dimensão corporal, 

como o choro, o olhar, os gestos e os balbucios. Reconhecer que os bebês comunicam-se de um 

modo específico e estabelecem relações de modo complexo já nos primeiros meses de vida, 

permite refletir sobre as relações que eles estabelecem, sobre a potência da linguagem e sobre 

as práticas educativas que os envolvem, auxiliando na construção de um projeto educativo 

pautado em ações intencionais, que promovam a constituição e o desenvolvimento pleno desses 

sujeitos. A dimensão do cuidado deve ir além de ações mecanizadas, percebendo-o para além 

dos momentos das atividades rotineiras.  

É a sequência de diferentes interações que acontecem no dia-a-dia educativo, que deve 

impreterivelmente abranger o cuidar e o educar de forma indissociável, sendo que, essa 

sequência, também contribuirá para que a criança nessa faixa etária se oriente na relação tempo-

espaço. De acordo com Barbosa (2010, p. 9) 
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As rotinas, ou a jornada diária da sala de bebês, são aquelas experiências que se 
realizam ao longo do dia. Essa repetição oferece aos bebês certo domínio sobre o 
mundo em que vive e segurança, isto é, a possibilidade de antecipar aquilo que vai 
acontecer. A recorrência dos eventos faz com que se possa construir um eixo de 
história e memória para a construção de uma identidade social, de grupo. Afinal, todos 
os dias, no mesmo lugar, juntamente com as mesmas pessoas, serão realizadas certas 
atividades e repetidos alguns rituais. É nesse lugar que as crianças vão se encontrar 
com outras crianças, aprender a se relacionar, a conviver, a cooperar, discordar. É 
nesse espaço social que irão, com seus corpos, perceber os odores, escutar as vozes, 
olhar, observar, tocar, pois as crianças têm grande capacidade de compreender a 
realidade através dos sentidos. 
 

  Dessa forma, os momentos planejados para as crianças nessa faixa etária precisam 

abranger fatores e ações, que caracterizam a docência com bebês, como pontua Coutinho (2010, 

p. 171), 

 

Tomar a brincadeira de faz-de-conta como atividade recorrente nas rotinas de vida das 
crianças bem pequenas significa reconhecer o seu estatuto social de produtora de 
cultura, que seleciona dentre tantas experiências vividas aquelas que lhes interessa 
para compor uma dada cena. Isso é do ponto de vista das suas competências sócio- 
cognitivas um grande empreendimento, que exige a conjugação de vários elementos, 
dentre eles o cruzamento das experiências individuais de cada ator que participa da 
ação. 

 

  Em consequência disso, o planejamento e a organização dos espaços e das 

materialidades precisam ser realizados para e com as crianças, para que as interações possam 

ocorrer, tomando-as como protagonistas no processo de aprendizagem. Os bebês, como 

participantes ativos, podem ser considerados, principalmente, por meio do olhar atento do 

profissional, da observação e registro frequente no dia a dia educativo,  explorando as 

possibilidades expressivas não-verbais deles, tomando como hipótese a ideia de que eles 

possuem recursos sócio- comunicativos para expressar as suas intenções, desejos,  interesses e 

necessidades, partilhando significados por meio dos recursos linguísticos e motores de que 

dispõem, mesmo na ausência da fala articulada. 

  

A dimensão corporal dos bebês, principalmente os que possuem menos idade, possui 
uma forte influência dentro da organização institucional, não apenas nas relações 
constituídas dentro do espaço da sala de referência, como na instituição em geral. Esta 
influência é revelada pela constituição de especificidades que os diferenciam da 
posição ocupada pelas demais crianças no espaço da creche. (SCHMITT, 2014, p. 
237) 
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A organização dos espaços e ambientes, como pontuamos anteriormente, necessita 

voltar-se para o bem estar da criança e para a ampliação de suas experiências, tendo sua 

aprendizagem e seu desenvolvimento integral como objetivo.  

De acordo com Kishimoto (2012), que toma como referência os Indicadores de 

Qualidade na Educação Infantil (2009) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

Infantil (2009), é fundamental a criação de relações afetivas entre as crianças e a professoras. 

A autora ainda salienta que a falta desses vínculos afetivos, gera ansiedade e dificulta a 

aprendizagem. Da mesma forma, a curiosidade das crianças nesses espaços também deve ser 

considerada, pois ela amplia as possibilidades de experiência, sendo o brinquedo e a brincadeira 

fundamentais para desafiar tais ações e manifestar tais sentimentos. Dessa forma, além de um 

ambiente amplo, estruturado e seguro para dar qualidade ao brincar, é fundamental reconhecer 

que as crianças são capazes, sabem o que querem, selecionam os objetos que são do seu 

interesse e possuem seus modos próprios de explorá-los. 

Sendo assim, tão importante quanto um espaço amplo, limpo e ventilado, e demais 

indicações apontadas pelos “Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de 

Educação Infantil” (2006), deve-se atentar à organização e disponibilidade de brinquedos e 

materialidades como direito da criança. Todos os ambientes presentes nas unidades educativas 

necessitam ser convidativos, transparecendo cuidado, conforto e segurança. Cabe pontuar que 

as organizações dos espaços, mobiliários e materialidades dispostas aos bebês, além de fazer 

parte de uma proposta curricular construída pela equipe, devem estar de acordo com os 

princípios das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009), oferecendo-

se, dessa forma, uma educação de qualidade às crianças. 

 

Para definir o projeto curricular, é preciso ainda, considerar a seleção de materiais e 
mobiliário: tipos de tapetes, divisórias, brinquedos e materiais para educar os bebês. 
Isso requer conhecimentos sobre as características dos brinquedos e materiais, 
aspectos relativos à qualidade e segurança, à quantidade de crianças por agrupamento 
sob o cuidado da professora e aos espaços disponíveis na creche. (BRASIL, 2012, p. 
110) 

 

No manual “Brinquedos e Brincadeiras nas Creches” (2012), Kishimoto apresenta a 

importância da organização do espaço físico, dos brinquedos e materiais para bebês e crianças 

pequenas, com o objetivo de oferecer informações sobre a organização desses espaços, 

disponibilizando sugestões para que a partir dessas, as unidades educativas possam recriar seus 

ambientes, conforme a necessidade e especificidades de cada uma. Pois, 
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Para educar é preciso ter uma ideia clara sobre quem são as crianças e sobre o que é 
relevante para a sua educação. Considerar que todas as crianças são cidadãs, com 
direito a uma educação de qualidade e que devem ser educadas por meio de 
brincadeiras e interações é o primeiro passo. (BRASIL, 2012, p. 109) 

 

Como bem pontua Kishimoto (2012, p. 116), a integração entre cuidar, educar e brincar 

“estão em harmonia em um ambiente de bem-estar que atende com qualidade ao projeto 

educativo para bebês, respeitando suas especificidades e necessidades cotidianas”.  

As crianças, em especial, os bebês, comunicam-se de diferentes formas, por diferentes 

linguagens. A comunicação nas unidades educativas acontece em diversos momentos, entre 

eles, nas brincadeiras corporais de exploração dos objetos, através da expressão gestual e verbal. 

Desse modo, a disponibilidade de brinquedos e materiais torna-se fundamental para o 

desenvolvimento das diferentes manifestações expressivas, como da expressão dramática, 

quando a criança manifesta interesse por brinquedos como: bonecas de diversos tipos, berço, 

carrinho, caminhão, bolsa, fantoches, kit médico, acessórios, etc.. Da expressão plástica, 

quando as ações estão relacionadas ao uso e exploração de tintas e brincadeiras com as cores, 

utilizando as mãos, o corpo ou pinceis, papéis, superfícies e objetos grandes e pequenos. Da 

expressão musical, que por meio das brincadeiras exploram diferentes sons e instrumentos 

musicais que contribuem para o desenvolvimento da oralidade, da corporeidade e da 

sonoridade. Para os bebês, pode - se oferecer brinquedos musicais de berço ou de manipulação 

para a reprodução de sons e ritmos, utensílios domésticos, como colher de pau e tampa de 

panela, objetos pendurados que produzem sons, como folhas de celofane colorido, latas, entre 

tantas outras opções9. 

A relação com as famílias também se faz importante e fundamental quanto ao 

planejamento dos espaços e seleção de brinquedos e outras materialidades, ao informar sobre 

as preferências da criança, sobre quais são os seus brinquedos, os materiais e as brincadeiras 

que mais aprecia, para dar continuidade na unidade educativa às experiências da casa, 

aumentando o vínculo e dando maior segurança aos pequenos. 

O Manual “Brinquedos e Brincadeiras nas Creches” (2012, p. 114) apresenta como 

sugestão de quantidade de brinquedos e materialidades para agrupamentos de 6 a 8 bebês com 

até um ano de idade para a sala referência:  

 

 Uma bola grande de 40cm, de plástico resistente e inflável 
 3 bolas de tênis 
 3 bolas de borracha, com diâmetro de 10 cm 

 
9 No protocolo em formato de grelha que utilizamos como procedimento metodológico para o levantamento de 

dados, as opções encontram-se de forma mais ampliada/detalhada. 



51 
 

 3 bolas de espuma revestidas com tecido (cores e texturas diversas) ou bolas 
confeccionadas com meias, com diâmetro de 7 cm 
 Um conjunto de bolas de espuma, com múltiplas funções: espelho, abertura 
para por o braço e guizos que produzem sons 
 Uma colcha ou rede, para balançar o bebê 
 10 a 15 tipos de objetos da natureza e de uso doméstico (pedras de rio, pinhas 
sem espinho, laranjas, pimentões, cenouras, almofadinhas de tecido com aroma ou 
saquinho com ervas, colheres de pau, sinos), para serem colocados em cestos do 
tesouro. Para 8 crianças, dispor de 3 cestos e cerca de 40 a 50 objetos 
 6 tipos diferentes de bichinhos para morder e pegar 
 Bichinhos de pelúcia – as crianças podem trazer de casa o seu brinquedo de 
afeto 
 4 carrinhos grandes, resistentes, com rodas para entrar e empurrar 
 2 conjuntos de blocos plásticos de encaixe 
 1 conjunto do tipo ligue – tudo 
 5 argolas coloridas para pôr na boca 
 3 brinquedos musicais ou sonoros 
 3 brinquedos de bater tipo patê – pino 
 1 kit de construção com espuma para movimento (de encaixe, rodas, cilindros) 
 1 caixa de madeira, com rodas e peças de formas diferentes 
  Teatro de fantoches, com diferentes personagens 
 3 cavalos de balanço 
 3 conjuntos de canecas e caixas para encaixar 
 3 conjuntos de blocos para empilhar 
 Uma estrutura de espuma para brincadeiras motoras 
 6 tipos diversos de livros de pano e de plástico 

 

O Manual também apresenta sugestões de brinquedos e materialidades para as 

diferentes fases em que o bebê se encontra, organizados nos quadros a seguir: 

 

Quadro 2 - Brinquedos e materiais para bebês que ficam deitados 

BRINQUEDOS E MATERIAIS PARA BEBÊS QUE FICAM DEITADOS 

Brinquedos para experiências visuais e motoras – móbiles coloridos, sonoros; 

Estruturas de exploração – ginásio de atividades ou tapete de exploração, em que se 

penduram objetos coloridos que fazem sons e que se movimentam; 

Brincar com as pessoas – o primeiro brinquedo interativo de um bebê na creche é o contato 

físico com a professora, com o olhar, o toque e o movimento, que estabelecem o vínculo, 

favorecendo a segurança e a tranquilidade do bebê; 

Brincadeira de seguir brinquedo – estimular o bebê a seguir o brinquedo com os olhos; 

Produzir sons – emitir sons com objetos; 

Morros criados pelas almofadas – utilizar almofada e estrutura de espuma, com desníveis e 

buracos, criada para explorações motoras; 

Música com bola para bebês – usar uma bola grande inflável; 

Palavra Cantada – cantar para falar com os bebês; 
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Pegar o bebê no colo – colocar o bebê no colo em diferentes posições para ver o mundo e 

aprender a equilibrar a cabeça; 

Brincar na rede – balançar o bebê suavemente na rede; 

Bebê no colo em frente da mesa para explorar – sentar-se a mesa e segurar o bebê no colo, 

para explorar a superfície e alcançar os objetos colocados em cima da mesa; 

Plano inclinado – brincar com o bebê deitado em um plano inclinado; 

Pegar um objeto – selecionar vários objetos e ir oferecendo para o bebê. A exploração 

auxiliará no ajuste das mãos para pegar os objetos; 

Móbiles – estruturas que englobam texturas, volumes, cores, formas e cheiros; 

Construir estruturas de exploração – estruturas de madeira ou de PVC, em que se penduram 

objetos coloridos que emitem sons quando movidos. Há brinquedos industrializados no 

formato de estruturas ou tapetes de exploração; 

Experiência pelo toque – Móbiles seguros ao toque das mãos e pés dos bebês; 

Estética e Valores – valorizar a estética tanto em estruturas simples ou complexas, pequenas 

ou grandes; 

Conversar com o bebê – conversar com o bebê por meio de frases curtas, deixando que ele 

responda com um olhar, um sorriso ou balbucio; 

Produzir ruídos – fazer pequenos ruídos para o bebê acompanhar; 

Chocalhos – brinquedos que produzem sons ao balançar, produzidos com diferentes 

materiais; 

Brinquedos musicais – mesmo não sendo instrumentos, produzem músicas ou emitem sons. 

Fonte: BRASIL, 201210 
 

Com o passar do tempo, e como parte do seu desenvolvimento, o bebê passa a adquirir 

segurança e consegue se manter sentado, porém, apesar da nova posição em que adquire maior 

estabilidade para a exploração dos espaços, dos brinquedos e das materialidades, os bebês não 

deixam de apreciar as brincadeiras sugeridas no quadro anterior, para aqueles que ficam 

deitados, contudo, ampliam as oportunidades para interações com os objetos e com os seus 

pares. Dessa forma, sugere-se no quadro a seguir, os brinquedos e materiais para bebês que 

sentam: 

 

 
10 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Brinquedos e brincadeiras nas creches: 
manual de orientação pedagógica / Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. – Brasília: 
MEC/SEB, 2012. 
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Quadro 3 - Brinquedos e materiais para bebês que sentam 

BRINQUEDOS E MATERIAIS PARA BEBÊS QUE SENTAM 

Mordedores – Objetos com materiais de texturas leves. 

Tomar banho e brincar – enquanto o bebê toma banho na bacia, oferecer canecas para ele 

encher e esvaziar e objetos que possam ser colocados dentro delas; 

Experimentações mais complexas – oferecer dois objetos iguais para observar se eles 

seguram um em cada mão. A gradual complexidade de situações a serem oferecidas aos bebês 

ampliam suas experiências; 

Usar papel e canudo de plástico – para amassar e sentir suas texturas e flexibilidades; 

Tapetes sensoriais – contendo argolas para puxar, objetos que fazem sons, tecidos com 

diferentes texturas e cores, aberturas para fechar e abrir com zíper ou material adesivo; 

Brinquedos de encaixar – típicos brinquedos de desafio e lógica propiciam atividades de 

grande concentração; 

Brinquedos e materiais para por e tirar – encher um recipiente com objetos pequenos e deixar 

a criança brincar de tirar e colocar; 

Brinquedos de bater – bater tampas de panelas ou brincar com o bate pino; 

Deixar cair para ver o que acontece – essa brincadeira repetitiva auxilia a criança a criança a 

compreender o que se pode fazer com o objeto, além de auxiliar a compreensão da linguagem; 

Rabiscar – colocar um giz grosso de cera na mão do bebê e deixar que ele produza seus 

primeiros rabiscos em um papel grande sobre o chão; 

Brinquedos para chocalhar – há variações na forma, textura, cores e tamanhos. Atentar para 

o nível de ruído do brinquedo que deve ser suave; 

Bebês gostam de brincar junto com outros – mesmo pequenos, os bebês já interagem e se 

aproximam de outros para se comunicar; 

Brincar com água – bebês adoram brincar na água, na banheira ou bacia; 

Cesto do tesouro11 – coletânea de objetos domésticos, de uso cotidiano, utilizada com o fim 

de ampliar as experiências sensoriais; 

Fonte: BRASIL, 2012 
 

Em mais uma conquista do seu desenvolvimento, os bebês, ao engatinharem, ampliam 

as suas possibilidades de exploração, movimentando-se com mais facilidade em busca de 

 
11 Desenvolvido por Goldschmied em 1987, “o uso do Cesto de Tesouros consiste em uma maneira de assegurar 
a riqueza das experiências do bebê em um momento em que o cérebro está pronto para receber, fazer conexões e 
assim utilizar essas informações” (GOLDSCHMIED; JACKSON, 2006, p. 114). 
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objetos de seu interesse. Diante disso, algumas sugestões são apresentadas para favorecer tais 

explorações: 

 

Quadro 4 - Brinquedos e materiais para bebês que engatinham 

BRINQUEDOS E MATERIAIS PARA BEBÊS QUE ENGATINHAM 

Cadeiras, mesas, caixas de papelão com furos – tais objetos possibilitam a criação de 

desafios; 

Descobrir o que tem dentro – colocar brinquedos pequenos dentro de caixas, objetos que 

fazem ruídos, como sininhos amarrados em tecidos que podem ser puxados; 

Engatinhar e novas experiências – oferecer novas experiências: na grama, na areia ou subir e 

descer num pequeno declive; 

Brinquedos estruturados de espuma – são ótimos para criar cenários desafiadores. São 

considerados materiais lúdicos e possuem dimensões que possibilitam estruturar o ambiente 

e criar situações diversas, em que predominam as atividades sensório-motoras integradas às 

interações entre crianças e adultos; 

Túnel com cadeira ou mesa 

Túnel com caixa 

Brincar com água – com livros de plástico e brinquedos para afundar ou canecas para pegar 

água; 

Bater, fazer sons, cantar, pintar – brinquedos para bater, fazer sons, cantar e pintar. 

Fonte: BRASIL, 2012 
 

Quando os bebês andam, eles continuam a brincar com os brinquedos e materialidades 

relacionados anteriormente, brincando com o corpo, e explorando os mesmos objetos e outros, 

com novas inquietações e curiosidades, pois, adquirem mais autonomia, podendo realizar 

brincadeiras mais complexas, como aponta o quadro a seguir: 

 

Quadro 5 - Brinquedos e materiais para bebês que andam 

BRINQUEDOS E MATERIAIS PARA BEBÊS QUE ANDAM 

Brinquedos de empilhar – costuma-se oferecer “peças construídas com materiais de 

reciclagem, com caixas de papelão ou copos de iogurte, alternativos aos brinquedos 

industrializados; 

Brinquedos de empurrar – são aqueles utilizados para auxiliar no aprendizado e 

desenvolvimento motor do andar; 
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Brinquedos de puxar – oferecem ótimas oportunidades para as crianças que estão iniciando 

os primeiros passos; 

Brinquedos de encaixar – encaixes e quebra-cabeças com poucas peças são ótimos para criar 

desafios; 

Brinquedos de afeto – ursinhos de pelúcia, um pedaço de pano ou de cobertor ou a boneca 

preferida são os brinquedos “de afeto”, objetos importantes para a tranquilidade e segurança 

dos pequenos; 

Bolas – é importante a variedade de formas, materiais e tamanhos, para que os bebês possam 

as experiências com materiais diversos; 

Brincadeiras com materiais diversos – brincadeiras com o próprio corpo, com movimentos, 

explorando a sensibilidade para a produção de sons, experiências com argilas, tintas e 

materiais para vivenciar formas, cores e texturas; organização de cenários e ambientes mais 

estruturados; 

Brincadeiras de exploração – criação de ambientes de exploração, com materiais pendurados 

no teto; 

Brincar de imitar – é indispensável favorecer iniciativas e dispor de áreas ou cestos com 

tecidos e roupas; 

Brincadeiras com água e tinta – é importante criar ambientes para as experiências de 

brincadeiras com água, fazer pinturas e brincar de imitar. 

Fonte: BRASIL, 2012 
 

A autora Maria da Graça Souza Horn, em sua obra “Brincar e interagir nos espaços da 

escola infantil” (2017), além de abordar como foco principal a importância da organização dos 

espaços e esses, como parte integrante do currículo e como parceiro pedagógico do/a 

professor/a, também sugere um quadro com objetos para a sala referência para a faixa etária de 

0 a 2 anos, que se assemelha com os quadros expostos anteriormente: 

 

Quadro 6 - Móveis e objetos sugeridos para a sala referência para a faixa etária de 0 a 2 anos 

Espaço para Materiais e equipamentos 

Repouso Móbiles que se movimentem com facilidade, berços ou catres de 

tamanho adequado ao espaço disponível, objetos de conforto, como 

bonecos e bichos de pano (laváveis) 

Higiene Trocador, espelho, móbiles 

Brincadeiras Materiais para o desenvolvimento dos sentidos: 
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 Bolas e caixas grandes de madeira 

 Bolas de tecidos diversos 

 Sacos de pano pequeno com ervas aromáticas 

 Terra com ervas aromáticas em espaços onde as crianças 

brincam 

Materiais que produzem som: 

 Latas ou caixas bem fechadas com objetos que produzam som 

 Sinos 

 Diferentes tipos de papel para amassar 

 Instrumentos musicais 

Objetos feitos de materiais naturais: 

 Cestos 

 Rolhas 

 Materiais naturais da região 

 Conchas 

Materiais para o jogo simbólico: 

 Panelas 

 Pratos 

 Xícaras 

 Talheres 

 Copos 

 Bonecos 

 Roupas para vestir bonecos 

 Pedaços de tecido 

 Objetos para brincar de limpar (panos, rodos, vassouras, baldes) 

 Maleta de médico 

 Móveis para casa de boneca (cama, mesa, cadeiras, armário, 

espelho, fogão, geladeira) 

Objetos para entrar: 

 Caixas 

 Cabanas 

 Túneis 
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Materiais para empurrar: 

 Carrinhos 

 Carrinho de mão 

 Bichos de puxar 

 Rodas de madeira para girar 

Livros: 

 Livros de pano 

 Livros de borracha 

 Livros de papel 

Materiais grafoplásticos: 

 Tintas com anilina comestível 

 Tinta guache 

 Massa caseira para modelar 

 Pincéis de diferentes espessuras 

 Rolos para pintar 

 Giz de cera de espessura grossa 

 Papéis de diferentes tipos e tamanhos 

Solário Os materiais poderão ser trazidos para esse local e variar conforme o 

interesse das crianças. Atividades com água e tinta podem ser 

privilegiadas nesse local, bem como atividades de amplos movimentos. 

É interessante disponibilizar materiais para subir, escorregar e entrar em 

túneis. 

Fonte: HORN (2017, p. 42) 

 

De acordo com Horn (2017, p. 19),  

 

O modo como organizamos o espaço estrutura oportunidades para a aprendizagem por 
meio das interações possíveis entre crianças e objetos e entre elas. Com base nessa 
compreensão, entende-se que o espaço pode ser estimulante ou limitador de 
aprendizagens, dependendo das estruturas espaciais que estão postas e das linguagens 
que ali são representadas. 

 

Os espaços destinados à faixa etária dos bebês, como pontua Horn (2017, p. 41) 

relacionam-se em torno de quatro princípios fundamentais: “1) proporcionar um ambiente 

organizado e, ao mesmo tempo, flexível; 2) proporcionar conforto, segurança e, ao mesmo 
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tempo, desafios; 3) proporcionar a interação com as diferentes linguagens; 4) proporcionar o 

bem-estar das crianças. Dessa forma, assim como os espaços das salas referência, que dispõem 

de ambientes distintos para o repouso e para higiene, nos quais também se realizam ações 

diversificadas, outros espaços ainda são considerados potencializadores para o 

desenvolvimento dos bebês - os espaços externos. 

 Os espaços externos, assim como a sala referência, precisam ser organizados de 

maneira a disponibilizar uma variedade de materiais e mobílias para a exploração e a ampliação 

dos repertórios dos bebês. Mais do que ser um espaço externo com brinquedos, o jardim 

sensorial/solário pontuado por Kishimoto (2012, p. 116), deve ser um ambiente agradável, que 

instigue a curiosidade e as sensações, “que oferece boas experiências, onde seja muito agradável 

de estar, interagir, brincar e fazer descobertas cotidianas”. 

Esse espaço, abordado por Kishimoto (2012), requer a escolha de plantas pelos aromas 

que exalam e pelo sabor que se experimenta. Os pisos devem oferecer possibilidades de andar, 

correr e brincar. Dessa forma, é necessário se atentar para a diversidade de materiais que 

favoreçam essas ações. Pedrinhas, cascas de árvores, folhas secas, caixas de areia, são alguns 

exemplos para a exploração de diferentes texturas. “Cantos com pisos mais duros como cimento 

e outros, com pisos macios e molhados como terra e lama, favorecem a exploração 

multissensorial desse espaço” (idem, p. 117). Para aguçar a curiosidade e o interesse dos 

pequenos, elementos móveis e variáveis devem ser trocados e renovados, possibilitando 

descobertas diferentes a cada dia por meio dos sons, cheiros e texturas. 

O espaço do parque também configura-se como um ambiente que oferece uma variedade 

de elementos para a exploração dos bebês. Porém, alguns fatores precisam ser levados em 

consideração, como a disponibilidade de brinquedos de madeira e desmontáveis, para que sejam 

criados novos espaços para brincar. Assim como no solário, um jardim com ervas aromáticas 

também é de grande importância nesse espaço, envolvendo elementos da natureza que 

possibilitem a manipulação e exploração pelas crianças. Os brinquedos tradicionais, como 

gangorras, escorregadores e gira-giras são fixos, porém, outros elementos, como tecidos, 

casinhas para brincadeiras, brinquedos que podem mudar de lugar, bola, triciclo, cabanas, 

cordas, lençóis, entre outras materialidades, podem fazer parte desse espaço, para diversificar a 

brincadeira e instigar a curiosidade e a interação dos bebês. 

O parque é um espaço valioso para exploração, imaginação e para ampliar as 

experiências das crianças, porém, quando oferece poucas possibilidades de ação limita-se a 

riqueza da brincadeira. Entendemos que o brincar não pode ser limitado pela pobreza de espaço 
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e material, nem tampouco pela falta de iniciativa do adulto durante as brincadeiras, na escolha, 

disponibilidade e diversidade de materiais. 

Em se tratando da organização dos espaços nas instituições de Educação Infantil, 

Zabalza (1998) considera que essa organização possui características muito particulares. Esses 

ambientes necessitam de espaços amplos, diferenciados, de fácil acesso e especializados. Com 

relação ao espaço físico, não se deve pensar em modelos arquitetônicos únicos, pois esses 

devem se adaptar à cultura e àqueles que usufruem e dão vida a esse lugar. 

 

O espaço na educação é constituído como uma estrutura de oportunidades. É uma 
condição externa que favorecerá ou dificultará o processo de crescimento pessoal e o 
desenvolvimento das atividades instrutivas. Será estimulante ou, pelo contrário, 
limitante, em função do nível de congruência em relação aos objetivos e dinâmica 
geral das atividades que forem colocadas em prática ou em relação aos métodos 
educacionais e instrutivos que caracterizam o nosso estilo de trabalho. (FORNEIRO 
apud ZABALZA, 1998, p. 236) 

 

 Da mesma forma, a abordagem curricular High/Scope é fundamentada na importância 

de um espaço organizado com material variado e desafiante, visível e ao alcance da criança, 

oferecendo a ela possibilidades de autonomia e independência em relação ao adulto, por meio 

de uma orientação voltada para que se sinta segura, proporcionando uma aprendizagem ativa, 

que abordamos na seção seguinte. 
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5 A APRENDIZAGEM ATIVA POR MEIO DOS OBJETOS NA ABORDAGEM 

HIGH/SCOPE 

 

A abordagem High/Scope considera a criança como aprendiz ativo que aprende nas e 

pelas interações, em espaços ricamente planejados e organizados, com riqueza e variação das 

materialidades, equilibrando objetos industrializados, artesanais e naturais, voltados para 

diferentes e abrangentes experiências-chave.  

 O surgimento dessa abordagem na década de 1960 se deu pela necessidade de se 

repensar o programa curricular daquela época, verificando-se até que ponto o que se oferecia 

às crianças estava de acordo com as necessidades e interesses delas, na liberdade de ação e 

expressão dos pequenos, partindo do princípio de que a aprendizagem ativa se dá na interação 

da criança com as pessoas e com o meio social e natural, construindo o conhecimento, 

integrando as perspectivas intelectual, social e emocional. Parte do suposto que a criança é 

competente, que se expressa sob variadas formas de expressão, e que em contextos coletivos de 

Educação Infantil, há que se prestar grande e refinada atenção à organização dos espaços e 

seleção das materialidades. A partir de um ambiente organizado com materiais que permitam 

que as crianças exerçam manipulação e exploração, utilizando todo o corpo, escolhendo dentre 

um rol ampliado e diversificado de opções, e sendo desafiada a expressar-se pela via de 

diferentes linguagens, que expressam seu pensamento, potencializam suas descobertas e seus 

processos inventivos e construtivos.   

A abordagem curricular High/Scope sustenta-se a partir da organização do ambiente 

físico, do planejamento da rotina diária, da concepção da função social do adulto e dos 

diferentes instrumentos de observação e registro, o que, como pontuamos anteriormente, 

embora essa abordagem curricular não centre especificamente seus estudos na faixa etária dos 

bebês, ela nos serve como referência, na medida em que oferece rico arcabouço teórico-

metodológico que insere a criança como centralidade do planejamento, dá especial atenção à 

organização dos ambientes e às materialidades, e consegue, de fato, criar uma rotina que não 

seja estanque, nem rígida em sua organização temporal, nem centrada nas atividades rotineiras 

de alimentação, higiene, descanso, o que em nosso entendimento, é feita com maestria, com 

riqueza de detalhes dos construtos das crianças e também do apoio, dos desafios, do suporte, da 

mediação pedagógica que os adultos fazem com e para as crianças, tendo como princípio 

fundante, a aprendizagem pela ação.  

 



61 
 

5.1 APRENDIZAGEM PELA AÇÃO 
 

Para a abordagem curricular High/Scope, toda a interação da criança deve ser valorizada 

e possibilitada por meio de uma organização do espaço e do tempo que amplie suas 

potencialidades. 

 Assim como já defendido nesta pesquisa, esta abordagem também aponta para a 

necessidade da organização de um ambiente planejado e bem equipado, de modo a apoiar as 

várias possibilidades de brincadeira e a experimentação, a interação e a escolha de materiais 

durante o dia a dia educativo.  

  De acordo com a obra “Educar a Criança” (2011), Mary Hohmann e David Weikart 

apresentam os quatro elementos que apontam como “críticos” para a aprendizagem pela ação: 

 Ação direta sobre os objetos – a aprendizagem pela ação depende do uso e da exploração 

dos diferentes tipos de materiais. Uma criança aprende o que é um objeto explorando-

o, e ela o faz utilizando todo o seu corpo, descobrindo coisas sobre esse objeto. 

Conforme manipulam, transformam e combinam materiais, as crianças descobrem as 

relações entre os objetos e entre as ações e os acontecimentos que a cercam. 

 Reflexão sobre as ações – para compreenderem o mundo que as cerca as crianças 

necessitam interagir conscientemente, refletindo sobre ele, tais compreensões se dão a 

partir da elaboração de hipóteses.  

 Mobilização para aprender, invenção e produção – Os interesses, questionamentos e 

intenções levantados pelas crianças levam-nas à exploração, experimentação e à 

produção de novos conhecimentos e percepções.  

 Resolução de problemas – as crianças apreciam fazer as coisas sozinhas, e à medida que 

o fazem desenvolvem e ampliam a sua autoconfiança.  

Para materializar esses princípios, necessita-se de adultos profissionais que estejam 

atentos ao que as crianças dizem, fazem, pensam, sentem, constroem, brincam. Desse modo, 

a abordagem curricular supracitada destaca a função social do adulto nas unidades 

educativas.  

 

5.2 A FUNÇÃO SOCIAL DO ADULTO NA ABORDAGEM CURRICULAR 

HIGH/SCOPE 

 

De acordo com a obra “Educar a Criança” (1987), o planejamento em equipe é de grande 

importância para o desenvolvimento da Abordagem High Scope, onde a interdependência é a 
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característica de uma verdadeira “equipe de adultos”. A abordagem considera que todos os 

membros de uma equipe são educadores, seja qual for a sua formação de base.  

 

Cada membro da equipe difere em experiência, em interesses, em qualidades e 
defeitos, mas todos os elementos têm oportunidade de crescerem em compreensão e 
capacidade, no seio da atmosfera protetora da equipe, na medida em que desejem dar 
contributo para a evolução desta. (HOHMANN; BANET; WEIKART 1987, p. 137). 

 

Na abordagem curricular High/Scope, o principal objetivo dos adultos é o de desafiar a 

aprendizagem ativa por parte das crianças. O adulto tem funções/especificidades diversas, por 

não se tratar de uma relação de hierarquia, ele torna-se parceiro da criança ao observar os seus 

interesses, apoiar e ampliar as suas possibilidades de ações. Os adultos contribuem ao observar 

e compreender as necessidades das crianças, desafiando a autonomia e a iniciativa delas.  

Os adultos estão sempre abertos às propostas das crianças, aos sentimentos e às ideias, 

há reciprocidade na interação, onde ambos se envolvem mutuamente, compartilhando dos 

gostos, prazeres e experiências. 

O planejamento do adulto é baseado no conhecimento sobre o desenvolvimento infantil 

e das culturas da infância e nas observações que realiza acerca do que as crianças fazem, 

brincam, interrogam, exploram, constroem. Dessa forma, observar as ações da criança para 

planejar é um aspecto central da docência da abordagem curricular High/Scope. O adulto está 

sempre aprendendo com a criança, sendo assim, a observação é o seu principal instrumento de 

trabalho. Como apontado anteriormente, os adultos apoiam a aprendizagem ativa de diferentes 

formas, como na organização dos espaços e de rotinas que não sejam rígidas; no 

estabelecimento de uma relação interpessoal de confiança e apoio entre a criança e o adulto; do 

encorajamento de ações intencionais, de resolução de problemas, da interpretação das ações 

infantis e no planejamento de experiências. 

Por meio de atividades que focalizam o movimento, que levam ao imaginário, que 

desenvolvam na criança o espírito de grupo, combinando tradições culturais, músicas, contação 

de histórias, entre outras ações, como nos momentos destinados às brincadeiras autoorganizadas 

pelas crianças, encontra-se a possibilidade de PLANEJAR – FAZER – REVER, como 

estratégia da abordagem curricular High/Scope, em que a criança decide o que quer fazer, 

mediante o espaço que está à sua disposição. Nessa perspectiva, a participação/intervenção do 

adulto não torna a brincadeira menos organizada ou de menor iniciativa da criança, diferente 

disso, contribui para o desenvolvimento da brincadeira e das diferentes linguagens, tornando-

as mais complexas e elaboradas.  
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A forma como as crianças aprendem e como os adultos apoiam a aprendizagem são 

considerados como o processo chave da abordagem curricular High/Scope, assim como as 

experiências-chave, estruturadas como: Representação Criativa; Linguagem e Literatura; 

Iniciativa e Relações Interpessoais; Movimento; Música; Classificação; Seriação; Número; 

Tempo e Espaço.  

Apesar de todas as experiências-chave e as relações entre as mesmas serem de grande 

importância para aprendizagem e desenvolvimento da criança, vamos nos atentar na análise da 

organização dos espaços de aprendizagem pela ação, explorados nessa abordagem. 

 

5.3 A ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS EM UM AMBIENTE DE APRENDIZAGEM 

PELA AÇÃO 

 

As experiências-chave estão inter-relacionadas entre elas e devem estar integradas em 

todas as atividades de aprendizagem e não apresentarem-se independentemente umas das 

outras. Assim sendo, a criação de um ambiente rico em experiências por meio de sua 

organização e da disponibilidade de materiais adequados, são elementos fundamentais para 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças. 

A Abordagem curricular High/Scope apresenta como proposta de organização dos 

espaços aquela que é conhecida como “mini-ambientes”, pensados para atender as necessidades 

de aprendizagem e desenvolvimento específicos da faixa etária, desenvolvendo a rotina de 

planejar, fazer e rever, pontuada anteriormente. 

 

As crianças precisam de espaço para usar objetos e materiais, fazer explorações, criar 
e resolver problemas; espaço para se mover livremente, falar à vontade sobre o que 
estão a fazer, espaço para guardar as suas coisas e exibir as suas invenções; e espaço 
para os adultos se juntarem para as apoiar nos seus objetivos e interesses. 
(HOHMANN; WEIKART 2011, p. 162). 

 

A criança é capaz de escolher, manipular e fazer uso dos materiais, desencadeando a 

interação, no desenvolvimento de brincadeiras diversas e na ampliação dos referenciais 

culturais e sociais. A criança ao brincar está exercitando uma reinvenção da cultura. Dessa 

forma, a proposta da Abordagem curricular High/Scope é a de que existam determinadas áreas 

que proporcionem ambientes favoráveis à aprendizagem pela ação, também chamadas de “áreas 

de interesse”.  
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No ambiente de aprendizagem pela ação as crianças iniciam atividades que partem dos 

seus interesses pessoais e das suas intenções, escolhem os materiais e decidem o que fazer com 

eles, explorando-os com todas as suas percepções, envolvendo todo o corpo, descobrindo 

relações. Por meio das experiências com os objetos, as crianças transformam e combinam os 

materiais, e, por fim, partilham as suas experiências, utilizando diferentes linguagens. 

Diante das diferentes formas com que as crianças costumam atuar nos ambientes de 

aprendizagem, cabe ao adulto proporcionar e desafiá-las por meio da oferta de uma variedade 

de materiais para que sejam explorados. É de sua responsabilidade também, providenciar 

espaço e tempo para as crianças, individual, em pequenos ou grandes grupos, utilizarem os 

materiais. Ainda, cabe ao adulto, perceber as intenções das crianças, dando atenção e 

encorajamento aos pequenos, além de planejar “uma rotina diária consistente, de forma a que 

as crianças tenham oportunidade de realizar múltiplos tipos de interação com pessoas e 

materiais” (HOHMANN; WEKART 2011, p. 42).  

A relação recíproca entre os adultos e as crianças em um ambiente de aprendizagem 

ativa é considerada um dos principais focos curriculares, pois ambos são ativos e interativos, 

estabelecem relações de colaboração e companheirismo, inventam e descobrem por meio da 

exploração e da interação. Não há necessidade de se disponibilizar uma série de brinquedos e 

materiais iguais, mas diferentes itens com a finalidade de compor a ação e estruturar o ambiente. 

A organização dos espaços é pensada para contemplar o movimento expressivo da criança.  

A organização do ambiente físico deve conter uma divisão clara do espaço e incluir uma 

grande variedade de objetos e materiais, reunidos de modo perceptível e acessível à 

manipulação, que possam ser explorados, transformados e combinados.  

Dessa forma, algumas orientações são pontuadas por Hohmann e Weikart (2011, p. 

163), como orientação para os professores no planejamento e organização dos espaços: 

 

 O espaço é atraente para as crianças. 
 O espaço é dividido em áreas de interesse bem definidas, de forma a encorajar 

diferentes tipos de interação. 
 As áreas de interesse estão organizadas de forma a assegurar a visibilidade dos 

objetos e materiais que incluem, bem como a locomoção entre diferentes áreas. 
 As áreas de interesse estão organizadas de forma a ter em conta aspectos práticos, 

bem como as mudanças de interesse das crianças nas propostas. 
 Os materiais e objetos são numerosos de forma a permitir uma grande variedade 

de brincadeiras. 
 Os materiais e objetos refletem o tipo de vida e experiências familiares das 

crianças. 
 A arrumação dos materiais proporciona a execução do ciclo “encontra-brinca-

arruma”. 
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As áreas de interesse, citadas anteriormente, são consideradas como fundamentais para 

o desenvolvimento das experiências-chave apresentadas no currículo da Abordagem 

High/Scope. Apresentamos, a título de ilustração, algumas das áreas que podem compor os 

ambientes na Educação Infantil: a área da areia e de água, a área dos blocos, a área da expressão 

artística, a área do trabalho com madeira, a área dos livros e da escrita, a área da casa, a área da 

música e do movimento, a área dos computadores e outras mídias e tecnologias, dentre outras.  

O espaço da sala referência não possui um modelo único, assim como não existe uma 

organização totalmente estabelecida. Diante disso, se faz necessária a sua organização e 

reorganização durante o desenvolvimento das propostas, de acordo com as necessidades e 

desejos apresentados pelas crianças. Esses momentos de organização e reorganização para e 

com as crianças, proporcionam que as mesmas se envolvam na aprendizagem ativa, ficando 

mobilizadas para executar as suas ideias, tomando a inciativa da busca pelos materiais de 

interesse e pelas descobertas. Com as áreas de interesse organizadas, os adultos ficam mais 

disponíveis para interagir e observar as crianças, concentrando-se no apoio às brincadeiras e à 

interação e ao posicionamento das mesmas na resolução de problemas. 

 Para isso, como indicado anteriormente, todas as áreas de interesse devem ser 

amplamente equipadas com materiais12 que instiguem a criança e que possam ser utilizados de 

diferentes formas, proporcionando a exploração ativa. 

Feita esta explanação acerca de como compreendemos neste estudo a função pedagógica 

dos espaços e materialidades, considerando os direitos das crianças, o que sinalizam os 

documentos curriculares oficiais e a abordagem curricular que consideramos uma das mais 

consistentes no que toca às materialidades, a organização dos espaços e a função social do 

adulto para que de fato, as crianças sejam protagonistas do dia a dia educativo, nos dedicamos 

na sequência a discutir as especificidades da docência com os bebês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
12Os materiais indicados como sugestão para a composição das áreas de interesses apresentados na obra “Educar 

a Criança” de autoria de Mary Hohmann e David Weikart (2011), estão listados em anexo na presente pesquisa. 
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6 A DOCÊNCIA COM BEBÊS: UMA RELAÇÃO CARACTERIZADA PELO 

ACOLHIMENTO, POR AÇÕES, INTERAÇÕES E EXPERIÊNCIAS  

 

O cotidiano da Educação Infantil é marcado por um conjunto de relações e experiências 

que lhe concedem características específicas. De acordo com Kuhlmann Jr e Fernandes (2004), 

o conceito de infância deve ser analisado a partir de aspectos como: duração, denominação, 

universalidade e particularidades geográficas, sociais, culturais e históricas. Os autores ainda 

pontuam que, o tempo da infância foi dividido em diferentes períodos e nomenclaturas variadas, 

como: parvoos, parvulos, crianças de peito, crianças pequenas. Já as crianças consideradas com 

um significativo grau de desenvolvimento físico e de resistência eram chamadas de menino (a), 

cachopos e moço (a), esse último, apesar de poder se tratar de crianças com menos de um ano, 

geralmente era a nomenclatura designada às crianças com idades próximas dos sete anos, 

apontada como a idade da razão.  

A organização escolar foi um marco no que se refere à historiografia da criança e da 

infância, pois se deu pela relação de um sistema educacional distribuído pelos diferentes 

períodos da vida. “A ideia da transferência do processo de aprendizagem para a instituição 

escolar é um fator distintivo da existência do sentimento moderno de infância, do seu 

prolongamento” (KUHLMANN JR; FERNANDES, 2004). 

Sendo assim, ao defender as “instituições para as crianças que sejam também 

instituições das crianças”, Manuela Ferreira e Manuel Sarmento (2008, p. 72) consideram a 

cidadania da infância como o alargamento dos direitos das crianças, o reconhecimento de sua 

competência social, por meio da construção dos direitos participativos delas. Dessa forma, 

considerar a participação das crianças no interior das instituições constitui “uma condição 

política, através do qual se estabelece um diálogo intergeracional de partilha de poderes” 

(idem). A partir daí, a concepção moderna de infância é marcada pela transição da criança do 

núcleo familiar para o espaço institucional escolar, onde a atenção dada a ela acontece por meio 

do reconhecimento da particularidade infantil. 

Nessa transição de um espaço privado para outro público, as regras de conduta são 

institucionalizadas para as diferentes fases da vida, sendo assim, cabe à escola “moldar” a 

criança para a sociedade em que está inserida. Dessa forma, a infância, constituída por sujeitos 

produtores de cultura cujo desenvolvimento se baseia em processos intelectuais, culturais e 

emocionais, é afetada diretamente.  

Ferreira e Sarmento (2008), por meio de seus estudos, pontuam que, ao longo do tempo, 

não houve uma preocupação em identificar e analisar as relações entre o ser corporal e sua 
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espacialidade e temporalidade, desconsiderando o desenvolvimento integral e as 

especificidades das crianças. Todavia, quando as ciências da educação e de outras áreas do 

conhecimento tomam as crianças como objeto de estudo, ao tentar apresentar especificidades 

infantis, “continuam a ser usados, como princípios classificatórios dominantes, o 

funcionamento e os comportamentos expressos pelo corpo físico.” (FERREIRA; SARMENTO, 

2008, p. 65), criando um padrão centrado nas dimensões físicas do corpo infantil, interpretadas 

com referência ao adulto e acompanhadas de “um conjunto de propriedades e atributos 

cognitivos e sociais que corroboram a negatividade das crianças” (idem). Partindo do princípio 

que as gerações são socialmente construídas, a construção social da infância se concretiza pelo 

estabelecimento de valores morais e perspectivas de conduta para ela, por meio da atenção e o 

reconhecimento da particularidade infantil.  

As crianças participam das relações sociais e esse não é exclusivamente um processo 

psicológico, mas social, cultural, histórico. “As crianças buscam essa participação, apropriam-

se de valores e comportamentos próprios de seu tempo e lugar, porque as relações sociais são 

parte integrante de suas vidas, de seu desenvolvimento”. (KUHLMANN JR 2015, p. 30) 

A Educação Infantil, no Brasil, em sua historiografia, percorreu caminhos em que seus 

pressupostos vincularam-se à saúde, à filantropia, à lógica higienista e à assistência científica.  

A partir da década de 1980, o movimento feminista (que na década anterior se organizou 

na luta pelos direitos das mulheres e pela ampliação dos direitos sociais, que envolvem as 

crianças e suas famílias) e demais movimentos sociais, defendiam o direito das crianças a uma 

educação púbica e gratuita, que se caracterizava principalmente pela “insuficiência e 

inadequação de métodos e modelos pedagógicos fechados e orientados para a educação das 

crianças, consideradas de forma abstrata e individualizada”. (BUSS-SIMÃO; ROCHA, 2017, 

p. 84). Assim como a creche, que ainda não era parte integrante do sistema educacional, no 

contexto de atendimento à criança mantinham-se práticas de cuidados básicos e “atividades 

para as crianças, orientadas para mera ocupação do tempo” (BUSS-SIMÃO; ROCHA, 2017, p. 

84).  

No Brasil, acompanhamos a conquista legal da criança como sujeito de direitos a partir 

da Constituição de 1988 e do Estatuto da Criança e do Adolescente, no ano de 1990, como 

destacamos anteriormente. Diante dessas conquistas, “avança-se para debates sobre quem são 

as crianças que frequentam a educação infantil e quais são os objetivos e características dessa 

educação” (COUTINHO, 2017, p. 38).   

Ainda que se fale sobre os direitos das crianças como uma conquista que em nosso ponto 

de vista, ainda não se faz efetivar de forma consolidada nas práticas sociais com as crianças. 
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Todavia, mesmo que necessitemos de avanços para essa efetivação, ter os direitos assegurados 

é fundamental na constante busca pelo posicionamento e exigência do cumprimento dos 

mesmos. 

O lugar ocupado pela Educação Infantil a partir da legislação supracitada, 

compreendido como direito social das crianças e suas famílias, dever do Estado e ação 

complementar àquela desenvolvida pelos familiares, desencadeou num crescente, demandas de 

atendimento em creches e pré-escolas, principalmente, da classe trabalhadora. Em nosso 

contexto percebemos que ainda há desafios que se colocam majoritariamente sobre a ampliação 

de oferta de vagas para as crianças de 0 a 3 anos. Coutinho (2017), no seu estudo que teve como 

objetivo abordar a organização do cotidiano da Educação Infantil mediante a ação social dos 

bebês, aponta que a presença das crianças de até 3 anos de idade nas instituições de Educação 

Infantil tem se intensificado nos últimos anos e a expansão das matrículas revela que a 

institucionalização da infância se coloca desde os bebês, embora, como já afirmamos, avanços 

na política pública e o cumprimento do que estabelece o Plano Nacional de Educação (PNE 

2014) ainda mereçam maior robustez. Dessa forma, Coutinho (2017, p. 107), afirma que o 

conceito de creche passa a ser ressignificado e,  

 

Embora ainda que seja um equipamento que responde a uma demanda social, um local 
de acolhimento dos filhos da classe trabalhadora, expande sua função ao ser entendido 
como espaço de crescimento das crianças, e elas, ao estarem em relação uma com as 
outras e terem adultos profissionais que intencionalmente organizam espaços, tempo 
e propostas para enriquecer suas experiências, apropriam-se do mundo com um 
universo de relação alargado. 

 

Da mesma forma, Barbosa (2010, p. 1), discute que o direito a vaga nas creches e pré-

escolas que antes era visto como necessidade da classe trabalhadora, vem sendo substituído, 

pelo direito de toda criança a frequentar uma instituição de Educação Infantil. “Isso evidencia 

uma significativa mudança na compreensão dos direitos das crianças e também uma importante 

aposta na contribuição que a escola de educação infantil pode oferecer às crianças pequenas e 

suas famílias”.   

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (2009), as 

creches e pré-escolas devem cumprir suas funções sociais, políticas e pedagógicas, na busca de 

encontrar o que é específico dessas instituições, sem desconsiderar a sua história,  e da 

importância de se ter uma visão clara acerca da necessidade de acolher a criança e de fazer parte 

do seu processo educativo, levando em consideração o papel social dessas instituições, que são 

voltadas para a educação das crianças pequenas, associado ao reconhecimento do compromisso 
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com os direitos delas e com a justiça social. “Trata-se de considerar o espaço da creche como 

oportuno para a formação da identidade, a constituição do eu no contato com o social, 

entendendo que o conhecimento de mundo acontece imbricado no conhecimento de si” 

(GUIMARÃES; BARBOSA, 2009, p. 52). 

Nos anos 1980, com a contribuição dos estudos da Sociologia da Infância, na 

interlocução com outras áreas de conhecimento, o conceito de infância, como condição social, 

constituída por faixas etárias específicas, é marcado por reconhecer a criança como agente 

social. A Sociologia da Infância foi estruturada por diferentes correntes de pensamento 

interacionistas, interpretativas e críticas, engajadas na construção social e histórica das relações 

entre o mundo das crianças e a estrutura social, constituída por marcadores sociais, onde elas 

são consideradas como cidadãs plenas e não como “vir a ser”, reconhecidas como produtos e 

produtoras de cultura. 

 A autonomia conceitual da infância, proposta pela Sociologia da Infância, consiste no 

descentramento do olhar adulto, a partir de estudos em pequena escala, utilizando metodologias 

interpretativas e etnográficas, reconhecendo a criança como produtora de sentidos culturais. 

Nessa direção, os estudos da Sociologia da Infância impactam também a ação pedagógica no 

interior de creches e pré-escolas, na medida em que oferecem perspectivas para que se pense a 

relação entre adulto e criança, a condição social e os modos diferentes de viver a infância no 

dia a dia educativo, bem como a agência das crianças nesses espaços educativos.  

Em 1989, a partir da Convenção Internacional sobre os Direitos das Crianças, em que 

foram reunidas diferentes medidas internacionais de proteção à criança em um único 

documento, os direitos de provisão, proteção e participação foram destacados e 

impulsionaram novos documentos norteadores, como abordados anteriormente, dando maior 

visibilidade e atenção aos direitos fundamentais das crianças. 

O direito das crianças à participação é considerado pelo reconhecimento da sua 

competência, do seu poder de decisão, dos seus direitos, por meio da auscultação das diferentes 

formas de se expressarem, no caso dos bebês, ainda que na ausência da fala articulada. De 

acordo com Agostinho (2013, p. 241), 

 

A possibilidade de se expressar e de ser ouvido desempenha um papel crucial para as 
crianças. A proposta, nesse sentido, é o estabelecimento do diálogo, o qual requer 
sensibilidade, astúcia, perspicácia e conhecimento para que sejam travados e 
entendidos os diversos canais de comunicação, e que tem em atenção o 
compartilhamento do poder, reconhecendo a interdependência que une crianças e 
adultos para a construção do bem comum, promovendo democracia e cidadania; numa 
participação que valorize a contribuição das crianças para a sociedade enquanto 
crianças. 
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Dessa forma, cabe pontuar que a participação da criança, nas práticas pedagógicas e no 

dia a dia educativo, precisa ser considerada não só como um direito, mas também como uma 

necessidade para a concretização dos princípios e valores de democracia em seus processos de 

educação. 

Ferreira e Sarmento (2008), Agostinho (2013) e Martins Filho e Delgado (2016), 

reiteram que, em muitos contextos, sejam eles pedagógicos ou envoltos em outras estruturas 

societárias, os bebês ainda são pensados em relação ao que lhes falta, em uma visão 

adultocêntrica. Todavia, em outra direção, existe a ideia de criança como protagonista, agente, 

que aprende e se desenvolve de forma ativa, através de recursos sociocomunicativos para 

demonstrar suas intenções, interesses e necessidades, interagindo e partilhando significados nas 

relações que estabelece com seus pares e adultos em contextos culturais e sociais.  Dessa forma, 

“a participação das crianças deve reconhecer as sutilezas das outras formas de linguagem, 

gestos, olhares, culturas de bases e vozes nas teias de poder”, como bem pontuam Martins Filho 

e Delgado (2016, p. 17). Barbosa (2010, p. 2) contribui, ao afirmar que, 

 

Os bebês também são pessoas potentes no campo das relações sociais e da cognição. 
Eles são dotados de um corpo no qual afeto, intelecto e motricidade estão 
profundamente conectados, e é a forma particular como esses elementos se articulam 
que vai definindo as singularidades de cada indivíduo ao longo de sua história. Cada 
bebê tem um ritmo pessoal, uma forma de ser e de se comunicar. 

 

 Segundo Schmitt (2014, p. 46), “a especificidade da docência com crianças pequenas 

está implicada com a construção de um perfil profissional que considere sua ação integrada às 

ações das crianças e famílias, de forma contextualizada e tem, portanto, características 

específicas”. 

Sendo assim, a docência na Educação Infantil envolve especificidades em virtude da 

faixa etária atendida, da função social inerente a essa etapa educativa, e abarca também o 

esforço educacional e acadêmico em tomar a pequena infância como centralidade, 

reconhecendo as crianças como seres humanos pertencentes a contextos sociais e culturais 

diversos, nos quais se constituem, em uma relação marcada pela sutileza das ações cotidianas, 

através do olhar, do ouvir e do sentir, pelo uso de ferramentas pedagógicas fundamentais para 

a efetivação da prática docente, como: 

 

A observação permanente e sistemática, o registro e a documentação, como forma de 
avaliar o proposto, conhecer o vivido e repropor as experiências a serem privilegiadas 
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e as formas de organização dos espaços, dos tempos e dos materiais para dar conta 
dos princípios que norteiam o desenvolvimento e a educação das crianças até seis anos 
de idade em instituições educativas, quais sejam: as interações, as brincadeiras e as 
linguagens. (BUSS-SIMÃO; ROCHA, 2017, p. 89) 

 

 As atitudes, as relações, as interações e a compreensão de aprendizagem e 

desenvolvimento colocados em prática pelos profissionais, no exercício de sua docência, 

influenciam diretamente na possibilidade de participação das crianças e, dessa forma, através 

do olhar atento e peculiar da professora diante das manifestações das crianças, é possível que 

essas participem ativamente do processo pedagógico. Uma docência construída a partir das 

necessidades e desejos das crianças, considerando todas as formas comunicacionais que 

utilizam para se expressar. 

 

A qualidade dos nossos gestos, de nosso olhar, do tom de voz contribui para essa 
interação – adulto e bebê – de maneira considerável quando a vida dele se desenrola 
na creche. Então, o que se faz necessário é que as professoras se disponham a realizar 
observações minuciosas dos bebês e de suas investidas, bem como observem e 
avaliem suas próprias práticas. Associado a esse observar atento e sensível, é preciso 
um conhecimento mais apurado dos bebês, o que pressupõe formação inicial sólida e 
continuada dos profissionais que com eles trabalham. (VARGAS, 2016, p. 99) 

 

 Rosinete Schimitt (2014, p. 44), pontua que, a palavra docência origina-se do latim 

docere que significa “ensinar, instruir, transmitir”. Esse significado tem acompanhado de 

maneira geral o entendimento do trabalho docente, de forma a traduzir e delimitar a sua ação, 

em um modelo pedagógico transmissivo. Porém, essa visão adultocêntrica da sociedade em 

geral e centrada na figura do professor que se encontra vigente nas instituições de ensino, tem 

direcionado as experiências educativo pedagógicas à obediência e ao diretivismo desde muito 

cedo, subordinando a criança bem pequena, principalmente, a restrições corporais, limitados a 

uma relação em que há uma professora que ensina e uma criança que aprende de forma 

autoritária.  

 

A aproximação às crianças e às infâncias concretiza um encontro entre os adultos e a 
alteridade da infância e exige que eduquemos o nosso olhar para rompermos com uma 
relação verticalizada de subordinação e dominação, reconhecendo os patamares 
inevitavelmente diferenciados dessa relação. Nas práticas pedagógicas, no entanto, 
esse confronto de lógicas ou o diálogo só serão preservados desde que haja 
intencionalidade educativa. (BUSS-SIMÃO; ROCHA, 2017, p. 88) 

 

 O atendimento à criança pequena se caracteriza pelas ações de cuidado e educação de 

forma indissociável.  Porém, “rotinas e práticas herdadas de uma tradição assistencialista 
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convivem e resistem às novas disposições discursivas e legais que escoam por entre os dedos, 

confirmando controle e disciplinarização das crianças” (GUIMARÃES, 2008, p. 36). 

Identifica-se dessa forma, como desafio, o de encontrar o que é específico da docência com os 

bebês, com “um olhar atento e uma escuta aguçada” (COUTINHO, 2010) às manifestações, aos 

desejos e às necessidades que apontam. O compromisso é o de superar a visão adultocêntrica 

que faz parte da sociedade, ressaltando “a nossa incapacidade de perceber diferentes formas de 

ser e buscando legitimar o jeito próprio das crianças sentirem, serem e agirem no mundo” 

(TRISTÃO, 2004, p. 2).  

Cabe aqui considerar que uma forte compreensão equivocada acompanha o “ser 

professora de bebês e de crianças bem pequenas”, qual seja, a de que esse trabalho não exige 

muito conhecimento, trazendo representações associadas à figura materna e ao gostar de 

crianças, veiculações essas que remetem a um espontaneísmo e romantismo da profissão. 

Considerações essas atreladas à crença de que o trabalho pedagógico com as crianças nessa 

faixa etária não exige muito planejamento, desvalorizando a docência nos grupos dos bebês e 

das crianças bem pequenas, comparado às demais etapas da Educação Básica.  

Em sua tese, Rosinete Schmitt (2014), que teve como objetivo “conhecer e analisar as 

relações sociais constituídas por professoras, bebês e crianças pequenas”, com atenção aos 

contornos que especificam a ação docente com essa faixa etária, observa a necessidade de 

pensar em uma docência que se efetue por uma composição de tempos e espaços, que são 

estruturados inicialmente pelas profissionais, para as experiências pessoais e coletivas das 

crianças, e não apenas pela presença diretiva das professoras. A autora ainda aponta que, 

 

A emergência pela educação das crianças pequenas no Brasil vem acompanhada pela 
necessidade de elaboração de propostas pedagógicas que responde à singularidade da 
faixa etária de 0 a 3 anos, e consequentemente à definição da própria ação docente, 
sem que desconsidere e desvalorize as formas relacionais que atravessam os bebês 
nos contextos de educação coletiva. (SCHMITT, 2014. p. 40) 

 

 Sendo assim, mais do que assegurar uma variedade de experiências para os bebês e 

preocupar-se na obtenção de um “produto final”, deve-se considerar o quão importante é o 

“processo” vivido e o que essas experiências trazem para a aprendizagem e o desenvolvimento 

da criança de pouca idade. Barbosa e Richter (2010, p. 91), na obra intitulada “Os bebês 

interrogam o currículo” afirmam que, 

 

As crianças pequenas solicitam aos educadores uma pedagogia sustentada nas 
relações, nas interações e em práticas educativas intencionalmente voltadas para as 
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suas experiências lúdicas e seus processos de aprendizagem no ambiente coletivo, 
diferente de uma intencionalidade pedagógica voltada para resultados escolares 
individualizados. 

 

 As propostas pedagógicas dirigidas aos bebês devem ter como objetivo garantir às 

crianças acesso aos processos de conhecimento, apropriação, experimentação e articulação de 

diferentes linguagens, na exploração dos espaços e materialidades, constituindo sua narrativa 

de vida. Quando consideradas como seres capazes, as crianças se tornam protagonistas no 

processo educativo. Mudanças essas que configuram 

 

O compromisso com a oferta de um serviço educacional que promova, para todas as 
crianças, a possibilidade de viver uma experiência de infância comprometida com a 
aprendizagem gerada pela ludicidade, brincadeira, imaginação e fantasia.  Nesse 
espaço, os bebês aprendem observando, tocando, experimentando, narrando, 
perguntando, e construindo ações e sentidos sobre a natureza e a sociedade, recriando, 
desse modo, a cultura. (BARBOSA, 2010, p. 3) 

 

 Ângela Coutinho (2010), ao realizar sua pesquisa, que teve como objetivo conhecer a 

ação social dos bebês no contexto da creche identificou que, durante as conversas com as 

professoras do grupo de bebês, alguns desafios se revelaram quanto à concepção da relação 

pedagógica com as crianças, principalmente, a consideração da heterogeneidade delas. De 

acordo com a autora, 

 

Um dos indicativos da professora era a percepção em torno dos diferentes interesses 
e jeitos de ser de cada criança, bastante enfatizada nas teorias pedagógicas 
contemporâneas, também visualizada mediante desejo manifesto das crianças de 
envolvimento em diferentes situações. Esse desejo ia de encontro ao modo de 
estruturação das propostas: geralmente uma única possibilidade de escolha para todas 
as crianças. (COUTINHO, 2010, p. 219) 

 

Dessa forma, “observação, escuta, documentação e diálogo apresentam-se, para a ação 

dos professores, como indicativos defendidos como ricas estratégias a serem efetivadas na 

educação infantil” (AGOSTINHO, 2010, p. 111). A autora ainda lembra que essa necessidade 

de ouvir a criança é fundamental para a compreensão das suas especificidades e experiências, 

defendida por muitos autores, nacional e internacionalmente. 

A função da organização dos espaços, assim como a disposição das materialidades aos 

bebês, já desenvolvidas nesta pesquisa, destacam um dos objetivos do presente estudo, qual 

seja, compreender que lugar as materialidades ocupam no planejamento das professoras 

e quais e que tipo de materialidades são oferecidas aos bebês. Nesse sentido, Schmitt (2014), 
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finaliza a sua tese afirmando que muitas das relações estabelecidas pelos bebês acontecem na 

interação com eles próprios e com o ambiente, sem a interferência direta da professora, porém, 

apesar da “ausência” da presença dessa profissional. 

 O reconhecimento das relações interpessoais e da convivência entre as crianças e os 

adultos oferecem subsídios para a constituição social e subjetiva de cada criança. Sendo esse, 

“um importante papel da educação infantil, principalmente no que se refere a crianças bem 

pequenas, pois é nessa faixa etária que as interações entre as pessoas têm expressiva relevância 

para a construção das identidades pessoal e coletiva da criança” (BARBOSA, 2010, p. 3). Ao 

estarem em relação umas com as outras e terem profissionais que atuam com a intencionalidade 

de organizar espaços, tempos e propostas para ampliar as suas experiências, os bebês 

apropriam-se do mundo com um universo de relações enriquecido e alargado. 

 

Aos adultos, pela observação atenta, cabe-lhes garantir um atendimento que é 
coletivo, mas que se desdobre em uma atenção individualizada que considere a 
subjetividade e a singularidade de cada bebê. A segurança efetiva vai se construindo 
pelo vínculo que se estabelece na estabilidade das interações e ações repetidas 
cotidianamente pelas professoras. A importância do olhar, o tempo, a comunicação 
verbal sobre a ação do adulto, antecipando todos os acontecimentos, permite a 
presença de gestos delicados e consentidos nos momentos de troca, alimentação e 
sono, o acontecer da vida na creche com grande intensidade e expectativa. (VARGAS, 
2016, p. 103) 

 

 Pensar sobre a educação dos bebês e sobre a vivência desses na unidade educativa, 

compreendida como um espaço de convivência coletiva, instala a necessidade de repensar as 

concepções acerca das práticas educativas e pedagógicas, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação Infantil (2009), que defendem uma ação docente 

orientada por uma pedagogia sustentada nas relações, interações e em práticas que 

intencionalmente privilegiem e valorizem as experiências cotidianas, que ampliem os processos 

de aprendizagem, opondo-se a práticas que visam resultados de apreensão de conteúdos de 

diferentes áreas de conhecimento de forma individualizada e mecânica. Tal perspectiva é 

considerada por Schmitt (2014, p. 46), como a “ampliação do sentido da docência, 

descentralizando-a das marcas que naturalizam os sentidos de ser professora, vista 

tradicionalmente por uma composição relacional de transmissão-recepção, de forma linear, 

monológica e vertical”. 

  

O posicionamento do adulto no contato com a posição que ocupa a criança implica 
numa atitude ética, numa reflexão sobre modos possíveis de ação, um jeito de ser, um 
modo de cuidar, que envolve não só intervir ou iniciar ações na direção das crianças, 
mas também agir sobre si, refletir sobre o sentido do seu próprio olhar e emoção, tendo 
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em vista observar os bebês e dar sustentação às suas experiências. (GUIMARÃES, 
2008, p. 192) 

 

 Diante das pontuações aqui já descritas, destacamos a importância da prática docente 

para ampliar o repertório de aprendizagem e desenvolvimento dos bebês, desde o acolhimento 

à ampliação, diversificação e complexificação de suas experiências. Para isso, espaços e tempos 

precisam ser organizados, incorporando os ambientes vivenciados no cotidiano ao contexto 

educativo, possibilitando a ampliação de vivências e desafios, tanto às crianças, quanto aos 

adultos, considerando que ambos estão em permanente desenvolvimento, de acordo com as suas 

especificidades, os seus interesses e as suas necessidades. Daniela Guimarães (2008, p. 15), ao 

pesquisar sobre as relações entre crianças e adultos no berçário, apontou a importância de 

compreendê-lo como espaço de experiência, trajetória que não tem um fim previsível, mas que 

contribui para que as crianças construam confiança em si mesmas, nas suas possibilidades de 

escolher, comunicar, ter iniciativa, onde as manifestações corporais são compreendidas “como 

linguagem, para além da fala que materializa o pensamento”. 

 Partindo do entendimento de que as materialidades correspondem aos objetos, 

brinquedos e recursos em geral que são oferecidos aos bebês, podemos afirmar que, tais 

materialidades sustentam as experiências deles, como já apontado em seções anteriores desta 

pesquisa, e por meio delas considerar que os “sons, cores, sabores, texturas e odores nos 

colocam no mundo e são por nós incorporados como significados” (VARGAS 2016, p. 108). 

Diante disso, a organização do espaço vai favorecer e vai ser favorecida por uma pedagogia das 

diferenças, uma pedagogia das relações, uma pedagogia da escuta, uma pedagogia da animação, 

garantindo a melhoria das condições de vida materializando o direito à participação, proteção e 

provisão das crianças.  

  

Os adultos são responsáveis pela educação dos bebês, mas para compreende-los, é 
preciso estar com eles, observar, “escutar as suas vozes”, acompanhar os seus corpos. 
O professor acolhe, sustenta e desafia as crianças para que elas participem de um 
percurso de vida compartilhado. (BARBOSA, 2010, p. 6) 

 

 Educar os bebês não significa apenas o planejamento, a construção e a transposição 

didática de um projeto pedagógico, faz-se necessário participar, física e emocionalmente, à 

disposição das crianças, com comprometimento e responsabilidade do adulto. “A forma como 

a ação docente estrutura as condições para que elas ocorram, e as interferências que essas ações 

possuem no contexto, pode ser matéria-prima para o entendimento da especificidade dessa ação 

profissional” (SCHMITT, 2014, p. 59). 
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O tempo dos bebês não é o tempo da sociedade de um modo geral. São os olhares das 
professoras que estarão dando sentido a tudo o que acontece com as pequenas 
crianças, podendo cair no turbilhão característico da rotina do trabalho diário, 
tratando-os como um todo homogêneo, ou fomentando experiências para os pequenos, 
percebendo-os como plurais, heterogêneos. Parece-me que um determinante para que 
as práticas docentes dêem-se de uma ou de outra forma é o quanto a professora 
conhece cada uma das crianças, reconhece suas múltiplas linguagens, valoriza os seus 
gestos, expressões, silêncios, olhares... demonstrando assim, o quanto está disponível 
para perceber cada uma delas, abrindo mão, muitas vezes, do repertório de conceitos 
(e pré-conceitos) que construiu ao longo da sua prática docente. (TRISTÃO, 2004, p. 
5) 

 

Sendo assim, se faz necessário uma pedagogia que redirecione a constituição da criança, 

da infância e do conhecimento, em seus aspectos sociais, culturais e históricos, na garantia da 

possibilidade de expressão de seu corpo, já que a dimensão dos conhecimentos na educação dos 

bebês e das crianças pequenas acontece nas relações estabelecidas com a realidade social e 

natural da infância na interlocução com a estrutura social mais ampla, suas vivências e 

experiências, ao serem consideradas e reconhecidas como agentes sociais.  

Diante das especificidades e importância de uma docência marcada por uma relação 

caracterizada pelo acolhimento, por ações, interações e experiências, apresentamos a seguir, a 

ação docente no contexto das unidades educativas pesquisadas, como forma de atender um dos 

objetivos da pesquisa, qual seja, “identificar as materialidades que compõem o planejamento 

das professoras e discutir a pertinência e o sentido curricular das materialidades dispostas aos 

bebês nas unidades educativas”. 
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7 A AÇÃO DOCENTE NO CONTEXTO DAS UNIDADES EDUCATIVAS 

PESQUISADAS 

 

A escolha dos campos de pesquisa se deu pelo desejo de analisar o contexto de unidades 

educativas localizadas em diferentes regiões do município de Florianópolis, que apesar de 

integrarem um mesmo sistema de ensino, apresentam diferentes características, seja pela 

comunidade em que estão inseridas ou pela diversidade de profissionais que compõem a equipe 

pedagógica, em especial, as professoras referência do Grupo 1, objeto de estudo desta 

investigação.  

Por meio do preenchimento do questionário e da grelha, utilizados como instrumentos 

de geração de dados, as professoras partilharam de suas experiências, suas dificuldades e 

facilidades na prática docente com os bebês, em especial, no que se refere à importância e ao 

sentido curricular das materialidades dispostas às crianças nessa faixa etária. 

Diante do quadro pandêmico em que nos encontramos desde o mês de março do ano de 

2020, algumas mudanças foram necessárias para o presente estudo. Uma delas refere-se à 

impossibilidade de utilizar a grelha in loco para a observação. Em virtude disso, a mesma foi 

encaminhada para o preenchimento pelas professoras, juntamente do questionário, cuja 

finalidade consistiu em detalhar as informações apresentadas na grelha.  

O contato com as profissionais participantes da pesquisa se deu praticamente de forma 

remota, desde a autorização cedida pela Prefeitura Municipal de Florianópolis à devolução dos 

questionários e grelhas. Algumas mudanças foram necessárias na seleção das Unidades para a 

realização da pesquisa. Algumas devido à ausência de grupos que compõem essa faixa etária 

(Grupo 1) nas unidades educativas anteriormente selecionadas. Outra, pela dificuldade de 

comunicação com a equipe diretiva, dificuldades totalmente compreendidas por fatores 

diversos, relatadas por todas as profissionais das Unidades, sem exceção, envolvendo diretoras, 

supervisoras pedagógicas e professoras, argumentando sobre a “correria” na qual estavam 

imersas, pela demanda de organizações, trabalhos remotos, participação em reuniões, entre 

tantas outras atividades cotidianas. 

O contato inicial com as professoras e professoras auxiliares do Grupo 1 ocorreu através 

do envio da carta de apresentação da pesquisadora e do encaminhamento dos instrumentos de 

geração de dados, juntamente com os termos de consentimento de participação na pesquisa. As 

devolutivas demandaram um período distinto para algumas profissionais. Houve também 

aquelas que não devolveram, ou preferiram não participar da pesquisa. 



78 
 

Poucas foram as dúvidas relacionadas aos questionamentos ou às formas de 

preenchimento da grelha e do questionário enviado, porém, conforme surgiam, conseguíamos 

saná-las imediatamente. 

Ao abordarmos a docência com os bebês, nos remetemos às considerações feitas por 

Rosinete Schmitt (2014, p. 46) em seu estudo, quando pontua que: 

 

A especificidade da docência com crianças pequenas está implicada com a construção 
de um perfil profissional que considere sua ação integrada às ações das crianças e 
famílias, de forma contextualizada e tem, portanto, características específicas. A ação 
docente com crianças também exige das professoras o reconhecimento de que a 
vulnerabilidade das crianças pequenas é concomitante à sua capacidade de agir e 
participar dos processos de socialização e educação. Exige ainda a organização 
intencional e sistemática de diversas ações e relações que compõe o trabalho docente 
nessa faixa etária, que vão desde os cuidados com higiene, alimentação e bem-estar 
da criança, passando por práticas que permitam experiências de diferentes naturezas: 
estéticas, lúdicas, expressivas, corporais, etc. 

 

Dessa forma, a partir das considerações acerca da docência com os bebês, marcada por 

uma relação caracterizada pelo acolhimento, por ações, interações e experiências, que exigem 

do profissional, como bem pontua Schmitt (2014), o reconhecimento das crianças em todas as 

suas ações, tomamos como categorias para sustentar a discussão e análise dos dados, as 

materialidades que compõem o planejamento e a relação curricular entre os elementos 

estruturais da docência com bebês.   

 

7.1 DO PLANEJAMENTO À PRÁTICA: AS MATERIALIDADES QUE COMPÕEM 

A DOCÊNCIA COM OS BEBÊS NAS UNIDADES EDUCATIVAS PESQUISADAS 

 

Historicamente, o planejamento e a construção dos espaços para a criança pequena têm 

sido muitas vezes ignorados ou partem de concepções cujo adulto é o centro das ações. Porém, 

compreender e aceitar que o professor deixe de ser o centro da ação pedagógica dando lugar à 

criança, implica em romper com um paradigma ainda muito presente no cotidiano docente. 

Dessa forma, ainda que essa discussão se faça presente cotidianamente nas unidades educativa 

do município, torna-se um grande desafio para todos os docentes perceber a criança como 

centralidade desse processo, estabelecendo relações horizontais com ela. 

Dessa forma, defendemos uma pedagogia relacional, em que existe um equilíbrio nas 

atuações, sendo assim, ambos, adulto e criança, são de fundamental importância para que ocorra 

a aprendizagem no dia a dia educativo. A função social do adulto, indicada nas seções anteriores 

pela abordagem High/Scope, também aponta a importância de uma relação de equilíbrio e 
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controle partilhado para o desenvolvimento da criança, função essa que apresenta-se claramente 

nos documentos oficiais que norteiam a prática pedagógica. 

O espaço nas instituições de Educação Infantil, especialmente, aquele oferecido aos 

bebês, por muitas vezes, não é considerado um componente curricular, ou um terceiro educador, 

gerando a ausência de materiais apropriados, restringindo, dessa forma, a possibilidade de 

estruturações espaciais diversificadas e de práticas pedagógicas que promovam experiências, 

ambientes e materialidades que sejam desafiadores, seguros e potentes para a ampliação de 

repertório físico, afetivo, social, linguístico e cognitivo da criança, ampliando também os 

conhecimentos artísticos, tecnológicos, culturais, científicos e ambientais. 

Sendo assim, o planejamento pedagógico necessita romper com uma concepção de 

caráter tecnicista, na qual planejar é preencher fichas e formulários, listando objetivos e 

conteúdos. Compreendemos a importância de sua organização, de suas ferramentas, e de sua 

concepção, onde “planejar é agir”, como bem pontua Ostetto (2015, p. 109), ao ressaltar 

também, que “o planejamento é ação contínua e crítica do educador diante do seu trabalho 

docente e envolve todo o cotidiano educativo”. O planejar exige também pensar os tempos e 

espaços da Educação Infantil, a constituição da rotina diária, componente fundamental para a 

prática pedagógica, elementos curriculares definidores da intencionalidade do processo 

educativo. Hohmann; Weikart, (2011, p. 7), salientam a importância do planejamento da 

estrutura, da organização e dos materiais apropriados para uma aprendizagem ativa, ressaltando 

que o contexto físico tem um grande impacto para a qualidade das interações entre crianças e 

adultos, crianças e crianças, já que “um ambiente de aprendizagem ativa dá às crianças 

oportunidades permanentes para realizar escolhas e tomar decisões”, dado que, como 

especificam os autores, é através da “aprendizagem pela ação - viver experiências diretas e 

imediatas e retirar delas significado através da reflexão – as crianças pequenas constroem o 

conhecimento que as ajuda a dar sentido ao mundo” (idem).  

Da mesma forma, Barbosa e Richter (2010, p.91) afirmam que “as características dos 

bebês exigem que o dia a dia seja muito bem planejado, pois há um grande dinamismo e 

diversidade no grupo”. Nesse viés, as autoras pontuam que “a criação de espaços pedagógicos, 

de materiais e a construção de ações educativas que desafiem e contribuam para o 

desenvolvimento das crianças exigem preparo e disponibilidade das professoras”.  

A organização e a estrutura dos planejamentos realizados pelas professoras participantes 

desta pesquisa se dão de diferentes formas. A frequência com que é construído varia entre 

semanal (maioria de respostas), quinzenal, mensal e até mesmo anual, esse último justificado 

como uma organização geral, “no qual são colocados os objetivos para o decorrer do ano, 
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propostas gerais coletivas, e intenções especificas do grupo” (Professora J). Planejamentos 

esses realizados por projetos, de acordo com o projeto pedagógico da instituição. No entanto, a 

base dos planejamentos, pontuada com maior relevância nos questionários respondidos, 

sustenta-se nos “Núcleos de Ação Pedagógica”13 e Brincadeiras, componentes do currículo da 

Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. Nesse documento, a 

orientação curricular é que o planejamento seja feito por faixa etária.  

 

Salienta-se que essa divisão etária tem por objetivo perspectivar a complexificação 
das propostas e do processo de aprendizagem das crianças, contudo não há uma 
fronteira rígida entre esses grupos, portanto, por vezes pode-se avaliar a necessidade 
de proposição de determinadas situações previstas para um dado grupo etário para 
outro. (FLORIANÓPOLIS, 2015, p. 12) 

 

O documento ainda enfatiza que tais indicativos têm por objetivo delimitar o que é 

fundamental ser apontado nas propostas para as crianças, porém, a seleção, a mediação e a 

efetivação do “currículo” se darão pelas profissionais na relação com as crianças. 

Além das organizações indicadas, algumas observações foram pontuadas pelas 

participantes da pesquisa, como a realização do planejamento por Mapa Conceitual; a 

elaboração de acordo com os registros anteriores, observando-se os interesses da turma e 

respeitando as especificidades de cada bebê. Além do planejamento construído em parceria com 

todas as profissionais do grupo no que toca à docência-compartilhada (indicado pela professora 

N como método ainda em processo). 

Cabe aqui pontuar, e como bem enfatiza Ostetto (2000, p. 178),  

 

[...] a questão não é a forma, mas os princípios que sustentam uma ou outra 
organização. Sem dúvida, a elaboração de um planejamento depende da visão de 
mundo, de criança, de educação, de processo educativo que temos e que queremos. 

 

A estrutura dos planejamentos partilhados pelas professoras nos mostra diferentes 

formas que sustentam essa organização,  

 

Procuro primeiro avaliar os apontamentos daquele grupo, das famílias e que os demais 
profissionais sinalizam, considero preferências, formas de manifestações 
predominantes, e alinho com a ampliação de experiências, consolidação de rotinas, e 
desenvolvimento de habilidades. Elenco objetivos e Naps a serem trabalhados. 
Organizo propostas dentro do viés do cuidar e do educar buscando colocar as ações 

 
13Compõem o currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis os “Núcleos de 

Ação Pedagógica – NAP” quais sejam: Relações Sociais e Culturais, Linguagens e Relações com a Natureza. 
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de forma proporcional e equilibrada. Avalio semanalmente as propostas e as 
redireciono. (Professora P) 

 

 Partindo do princípio que o grupo de bebês possui um grande dinamismo e diversidade, 

devido às especificidades dessa faixa etária, há a necessidade que o dia a dia dessas crianças 

seja planejado a partir de uma pedagogia sustentada nas relações, nas interações e em práticas 

educativas “intencionalmente voltadas para suas experiências lúdicas e seus processos de 

aprendizagem no espaço coletivo, diferente de uma intencionalidade pedagógica voltada para 

resultados escolares individualizados”. (BARBOSA; RICHTER, 2015, p. 92). 

Mantovani e Perani (1999, p. 83), destacam a importância da observação para uma 

docência voltada para o reconhecimento da agência da criança:  

 

Quando o adulto aprender a ver a criança, sabendo que ela é um ser ativo, conseguirá 
mais facilmente notar como ela se relaciona com o espaço, com os objetos, com os 
outros, vai se dar conta de como acontece a interação com o grupo. A essa altura, e 
somente a essa altura, ele poderá programar a subdivisão dos grupos, a produção ou a 
aquisição dos materiais apropriados, a avaliação, a estimulação: tudo isso baseado em 
dados empíricos e não em hipóteses abstratas que, por sua vez, muitas vezes são 
emprestadas de outras faixas etárias ou de situações completamente diferentes 
daquelas das creches, sendo, por isso, diferente também o comportamento das 
crianças. 

 

 Apesar de ainda observarmos nas respostas dos questionários planejamentos voltados 

para uma rotina engessada em atividades rotineiras14, grande parte das profissionais demonstra 

preocupação em perceber através da escuta, de observações, registros e avaliações as 

especificidades do grupo de bebês, desde o processo de inserção, com intencionalidades 

pedagógicas organizadas por meio de objetivos e metodologias, carta de intenções, organização 

dos espaços, estratégias, recursos e materiais necessários. Destaca-se ainda a presença dos 

Núcleos de Ação Pedagógica em grande parte dos planejamentos partilhados.  

 

A forma como organizo o planejamento varia conforme o grupo que estou. Nos bebês, 
costumo iniciar com uma breve caracterização de como é o grupo, como se dará o 
processo de inserção, como iniciaremos e organizaremos os momentos de 
alimentação, troca e sono (conforme as necessidades que as crianças forem 
apresentando), quais os espaços, materiais e recursos que podem ser utilizados nestes 
primeiros momentos e quais os objetivos que desejamos alcançar neste primeiro 
momento. Depois que iniciamos e começamos a nos constituir como grupo, gosto de 
ir especificando propostas mais específicas para cada dia, considerando também os 
elementos acima e ir identificando os NAPS que estão contemplados em cada uma. 
(Professora C) 

 
14 Relacionadas aos momentos de higiene, descanso e alimentação 
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Para Ostetto (2000, p. 178), “no processo de elaboração do planejamento o educador 

vai aprendendo e exercitando sua capacidade de perceber as necessidades dos grupos de 

crianças”. Da mesma forma, Tristão (2004, p. 5) ressalta “a importância das professoras de 

crianças pequenas olharem, ouvirem e sentirem os meninos e as meninas dos grupos pelos quais 

são responsáveis, aprendendo a auscultar seus ritmos e suas cadências”, pois, para a autora, o 

planejamento se dará a partir do conhecimento das especificidades de cada criança e que “ao se 

planejar o cotidiano educativo deva-se pensar em tempos, espaços e relações”. (idem) 

Apesar de algumas professoras manifestarem que não encontram dificuldades no 

planejamento para o grupo de bebês, ou que a diferença das necessidades deles em diferentes 

faixas etárias compromete essa organização do planejamento, grande parte delas considera, 

dentre as opções de respostas oferecidas no questionário, a falta de material a principal 

dificuldade em realizar o planejamento para essa faixa etária, além da elaboração de propostas 

diversificadas que permitam as interações individuais, de forma que todos, no dia a dia 

educativo, possam estar com a professora e também entre pares.  

Considerando a importância da disponibilidade de materiais e a relação que essa ação 

pode alcançar, Vasconcellos apud Zabalza (1998, p. 173) afirma que, “um espaço bem 

montado, no qual esteja organizado um material variado e estimulante, visível e ao alcance da 

criança dá a ela muito mais possibilidades de independência em relação ao adulto e de controle 

do mundo que a cerca”. O autor ainda salienta que, “ao propor áreas de trabalhos bem definidas 

e variadas, dá à criança muitas alternativas, permitindo-lhe, portanto, pôr em prática a sua 

possibilidade de escolher, de tomar decisões e, com isso, de afirmar-se” (idem). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009) estabelecem que 

as propostas pedagógicas das instituições de Educação Infantil deverão prever condições para 

a organização de materiais, espaços e tempos, como objetivo de garantir à criança acesso aos 

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de 

diferentes linguagens, respeitando os princípios éticos, estéticos e políticos. Algumas 

professoras sinalizaram que os materiais constituem um grau de dificuldade no planejamento. 

Barbosa (2006, p. 122), ao afirmar que “as pedagogias para a primeira infância têm na 

organização do ambiente uma parte constitutiva e irrenunciável de seu projeto educacional”, 

sustenta, como já destacamos anteriormente, a importância das materialidades e das suas 

organizações para o desenvolvimento do bebê, para a ampliação do seu repertório cultural, 

linguístico, motor, que  se dá pela descoberta, pelas experiências,  e na exploração e interação 

com o outro, com os espaços e as materialidades. “Ao brincar, a criança experimenta o poder 
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de explorar o mundo dos objetos, das pessoas, da natureza e da cultura para compreendê-lo e 

expressá-lo por meio de variadas linguagens” (KISHIMOTO, 2010, p. 1) 

Cabe aqui pontuar que além da ausência de materiais, outros aspectos revelaram-se 

como complexos no planejamento: o atendimento às singularidades dos bebês; conciliar o 

tempo deles com o tempo da unidade educativa; superar a prioridade das atividades rotineiras 

na estrutura da rotina diária; o apoio da equipe pedagógica (ou a falta dele) em relação às 

necessidades específicas dos grupos de bebês no dia a dia educativo; a compreensão das colegas 

quanto às propostas pedagógicas.  

Pensar na docência com bebês também nos fez refletir o que é ser professora dessa faixa 

etária, e questionar aquelas que participaram desta pesquisa para além das dificuldades, 

provocando a pensar também sobre as facilidades que as mesmas encontram na prática docente, 

como apontou a Professora E: “a especificidade da docência! Depois que tive conhecimento da 

diferença entre educação infantil e docência para bebês, tudo fez sentido e me identifiquei com 

os bebês”.  

Como sinaliza Duarte (2011, p. 13), em sua Dissertação de Mestrado, “ser professora 

de bebês trata-se de exercer uma docência, chamando-se a atenção para uma docência marcada 

por relações, visto que esse é o princípio central do ser professora de crianças pequenininhas”. 

Dessa forma, a Professora G ao refletir sobre as facilidades de se atuar com o grupo de bebês, 

pontua que “a construção de vínculos com os bebês e conhecer os processos de cada um” é um 

dos principais fatores na docência com crianças nessa faixa etária, o que remete ao que aponta 

Duarte (2011) sobre uma docência marcada por relações. Tristão (2004, p. 16), também em sua 

pesquisa, conceitua o ser professora de bebês como uma profissão marcada pela sutileza, 

presente nas ações cotidianas que são aparentemente pouco significativas, mas que definem 

práticas comprometidas com uma educação voltada para o conformismo e a subalternidade ou 

para a humanização e emancipação, em pequenos detalhes que são pouco considerados pelas 

professoras e de grande importância para a aprendizagem e o desenvolvimento da criança.  

 

Atuar com os bebês é para mim, motivo de alegria. Não consigo me ver atuando com 
grupo de crianças maiores de 3 anos. Gosto de preparar os espaços para receber e 
acolher todos os dias os bebês e suas famílias. Tenho um bom relacionamento com as 
famílias. Quando não é possível realizar uma proposta específica, planejada, não me 
sinto frustrada e nem impotente. Penso que com os bebês tudo acontece ao mesmo 
tempo e ao tempo deles, respeito cada um e tento fazer o que é melhor para eles. 
(Professora J) 
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Dessa forma, cabe aqui considerarmos a partir das respostas partilhadas pelas 

professoras pesquisadas com relação às facilidades em atuarem com bebês, a consideração 

quanto à participação ativa e o reconhecimento da competência e voz deles, além da facilidade 

de “aceitação das propostas desenvolvidas” (Professora N).  A relação que estabelecem 

afetivamente com os bebês e com as famílias, sendo essas “mais presentes no primeiro ano do 

bebê na creche”, como observa a Professora C, também se fez presente nos relatos.  

Embora acreditem que ainda é um desafio considerar essa relação com as famílias no 

planejamento, a partir dos relatos indicados por algumas das professoras, é possível identificar 

que essa relação vai se constituindo com o passar do tempo, sendo de grande importância no 

dia a dia educativo, como aponta a Professora M: “a cada dia que passa, vou conhecendo um 

pouco mais de cada bebê e sua família, então fica fácil pensar em ações para trabalhar com 

eles”. Nessa direção, “trata-se de assumir que o foco do trabalho na creche, principalmente, no 

berçário, não é só o bebê, mas a família” (GUIMARÃES, 2008a, p. 159), na consideração da 

importância para a relação e parceria que se estabelece. 

 

Como facilidade, aponto as questões mais rotineiras do desenvolvimento, aquelas que 
fazem a faixa etária ser tão encantadora, como, por exemplo, a criança que expressa 
seus primeiros balbucios, ou que aprende a brincar com determinado brinquedo, ou 
que utiliza da linguagem verbal pela primeira vez. São aprendizados sutis, mas muito 
significantes pra mim enquanto docente. (Professora L) 

 

A construção da docência com os bebês requer uma atitude sistemática de refletir sobre 

o próprio trabalho na organização do espaço e na relação a ser estabelecida com os pequenos, 

no reconhecimento de sua voz e vez, diante das brincadeiras e relações que lhes são 

proporcionadas. “A questão da disponibilidade nata dos bebês em se colocar de forma 

exploratória em relação a um novo objeto ou ambiente”, como aponta a Professora P, destaca a 

necessidade desse olhar sensível apontado por Ostetto (2000), em que o profissional da 

Educação Infantil deve escutar as necessidades e especificidades das crianças em seus gestos, 

expressões e diferentes linguagens, bem como precisa “exercitar o olhar atento, o escutar 

comprometido dos desejos”. (OSTETTO, 2000, p. 199) 

 

O olhar do adulto acolhe e tranquiliza enquanto o bebê brinca, rola e explora objetos. 
A criança que se sente acolhida fica mais tempo experimentando com os objetos. A 
atenção é algo que se estrutura na própria relação com os objetos e com o adulto que 
permanece atento à criança. (MONTEAGUDO, 2018, p. 57) 
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Haja vista a importância da compreensão da criança como capaz, entendemos que 

condições adequadas na educação e cuidado dos bebês estão circunscritas desde as relações 

acolhedoras realizadas pelos profissionais das unidades educativas, até a organização dos 

espaços, a presença e organização dos objetos e a consideração do tempo de cada um dos bebês. 

Dada a importância de um planejamento na Educação Infantil que envolva propostas e 

“[...] situações desafiadoras e significativas, que favoreçam a exploração, a descoberta e a 

apropriação de conhecimento sobre o mundo físico e social” (OSTETTO, 2000, p. 193), e tendo 

como objetivo deste estudo identificar as materialidades oferecidas aos bebês e que compõem 

o planejamento das professoras das unidades educativas pesquisadas, foi possível por meio de 

questionamentos presentes nos instrumentos utilizados para a geração de dados, analisarmos a 

frequência, a disponibilidade das materialidades presentes nos planejamento e nos espaços 

internos e externos, assim como a sua importância nos diferentes momentos do dia a dia 

educativo. 

 

As pedagogias para a primeira infância têm na organização do ambiente uma parte 
constitutiva e irrenunciável de seu projeto educacional. A organização do ambiente 
traduz uma maneira de compreender a infância, de entender seu desenvolvimento e o 
papel da educação e do educador. As diferentes formas de organizar o ambiente para 
o desenvolvimento de atividades de cuidado e educação das crianças pequenas 
traduzem os objetivos, as concepções e as diretrizes que os adultos possuem com 
relação ao futuro das novas gerações e às suas ideias pedagógicas. Pensar no cenário 
onde as experiências físicas, sensoriais e relacionais acontecem é um importante ato 
para a construção de uma pedagogia da educação infantil. Refletir sobre a luz, a 
sombra. As cores, os materiais, o olfato, o sono e a temperatura é projetar um 
ambiente, interno e externo, que favoreça as relações entre as crianças, as crianças e 
os adultos e as crianças e a construção das estruturas de conhecimento. (BARBOSA, 
2006, p. 122) 

 

De acordo com a pesquisa realizada, e como já ressaltamos anteriormente, as diferentes 

materialidades fazem parte, com frequência, do planejamento das professoras participantes do 

estudo, a mesma frequência que demonstram ao responder ao questionamento quanto à 

disponibilidade dos materiais para que os bebês possam manipulá-los, ou seja, sempre.  Cabe 

aqui ressaltar, como pontua Horn (2004, p. 15), 

 

O modo como organizamos materiais e móveis, e a forma como as crianças e adultos 
ocupam esse espaço e como interagem com ele são reveladores de uma concepção 
pedagógica. 

[...]não basta a criança estar em um espaço organizado de modo a desafiar suas 
competências; é preciso que ela interaja com esse espaço para vive-lo 
intencionalmente. 
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 Observamos na descrição de algumas das materialidades dispostas aos bebês a 

recorrência de muitos brinquedos, utensílios domésticos, móbiles, almofadas, fotos, gravuras, 

entre outros.  

A partir da análise dos questionários conseguimos identificar que, os livros se 

encontram com frequência em altura adequada para serem explorados pelas crianças nessa faixa 

etária, diferenciando-se da frequência em que os bebês têm acesso aos espaços onde estão os 

instrumentos musicais, indicados como uma menor frequência, materialidades que serão 

abordadas com mais destaque nas seções seguintes. 

 Algumas professoras também demonstraram preferência por utilizarem dos materiais 

não estruturados no dia a dia educativo.  

 

Tenho preferências por objetos não estruturados (elementos naturais, objetos e 
utensílios do uso cotidiano, elementos estruturais como caixa, degraus escadas, 
bancos, tecidos) bolas, objetos com rodas para que a criança possa locomover, 
empurrando ou puxando. (Professora P). 

 

O interesse muitas vezes por materiais não estruturados nos faz refletir sobre o acesso 

que as crianças possuem atualmente a brinquedos com muitas possibilidades já pré-definidas, 

gerando pequenas possibilidades inventivas e criativas para o bebê. Dessa forma, Vargas (2016, 

p. 107), se remetendo à obra de Penny Ritscher (2002), chama a atenção para os “brinquedos 

prontos e disponíveis no mercado para os bebês e as poucas possibilidades que oferecem de 

participação corpórea e de movimento”. Pontuando ainda que,  

 

Essa postura comercial não atende às necessidades singulares de cada comunidade e 
contribui para uma visão equivocada de infância, pela qual se estende as crianças 
como iguais social e culturalmente, desconsiderando as individualidades e os aspectos 
culturais e contextuais da comunidade em que estão inseridas (idem). 

 

 Desde pequenos, as ações de explorar, experimentar e brincar envolvem funções 

motoras e cognitivas de relevante importância no desenvolvimento, construção e constituição 

da subjetividade das crianças. “O adulto é uma figura fundamental na vida da criança, pois ela 

precisa da presença, do interesse, do afeto, da segurança e, especialmente, de alguém que crie 

as condições adequadas para ela se desenvolver” (FOCHI, 2015, p. 109), sem esquecer que a 

criança necessita do seu tempo para realizar as suas conquistas, explorar e descobrir sobre o 

mundo que a cerca. “O conhecimento sobre si, sobre os outros e sobre o mundo se dá na relação 

ativa que a criança estabelece nas suas atuações no mundo”. (idem, p. 118) 
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As materialidades são parte do cotidiano da turma. No entanto se faz necessário que 
estas não sejam expostas todos os dias, ou seja o tempo todo, pois penso que assim, 
rapidamente deixam de ser interessante aos bebês. Por exemplo: A caixa musical, no 
qual possui vários instrumentos musicais. Esta quando coloco para eles, percebo 
muito interesse. Eles manuseiam, gostam dos sons produzidos etc. Mas se esta fica 
sempre à disposição, percebo que deixa de interessá-los rapidamente. Assim, costumo 
variar alguns elementos na sala, sempre tendo como base a retomada do registro para 
ver o maior interesse dos bebês. (Professora J). 

 

Podemos mais uma vez observar que na sua prática, a docência com crianças pequenas 

não se efetiva pela transmissão unilateral de conhecimentos pré-selecionados, ou onde a voz e 

a ação da professora centralizam todas as atenções e ações das crianças. “A ação docente com 

crianças pequenas e bebês precisa ser orientada para a fomentação de tempos, espaços, 

materiais para ampliação de suas experiências, a partir da relação com outros” (SCHMITT, 

2014, p. 200). Essa ideia de docência que descentraliza a imagem do professor como único a 

poder estabelecer relações educativas com as crianças é muito recente, como bem pontua a 

autora em sua pesquisa, e que necessita ser aprofundada nos espaços formativos docentes. 

 

Ao mesmo tempo em que esta ideia de docência descentraliza a imagem do professor 
como único a poder estabelecer relações educativas com as crianças (anunciando o 
protagonismo ativo das crianças entre si), traz consigo também o desafio de assegurar 
o importante papel desempenhado pelas profissionais, visto que estas precisam agora 
não apenas propor situações em que estão presentes, mas também, de forma 
concomitante, planejar, propor, assegurar tempos, espaços e condições materiais para 
que as crianças possam viver (de forma intensa e ampla) as suas próprias relações. 
(SCHMITT, 2014, p. 200) 

 

Dada a importância do planejamento e organização de espaços e, consequentemente, de 

materialidades que ofereçam e promovam a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês, tal 

necessidade levou-nos ao questionamento do quanto essas materialidades encontram-se 

acessíveis às profissionais participantes da pesquisa. Em resposta a essa indagação, metade das 

profissionais afirmaram que “sempre” têm acesso a todas as materialidades dispostas aos bebês, 

porém, a falta de acessibilidade de todas se torna inquietante, afinal, promover espaços ricos 

em experiências, requer do docente o reconhecimento das “ferramentas” que lhes pode 

proporcionar tais ações, pois como ressalta Faria (2000, p. 70), “as instituições de educação 

infantil deverão ser espaços que garantam o imprevisto (e não a improvisação) e que 

possibilitarão o convívio das mais variadas diferenças”. Ainda de acordo com a autora, e 

partindo do princípio de que a criança é capaz de múltiplas relações, os espaços precisam ser 

flexíveis e versáteis, possibilitando “novidades a serem criadas tanto pelas crianças como pelos 
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adultos e que, portanto, estão em permanente construção, assim como a infância” (idem, p. 78). 

Dessa forma, o acesso às materialidades deve se fazer presente permanentemente nos ambientes 

educativos, favorecendo e garantindo às crianças o que lhes é de direito. 

Outro fator abordado pelas profissionais e que requer nossa atenção, é que, além da 

disponibilidade, ou não, de materialidades dispostas aos bebês, ainda encontramos, quando 

esses estão disponíveis, a falta de quantidade suficiente para atender a todo o grupo, sinalizado 

pela maior parte das professoras como “às vezes” esses materiais são disponibilizados em 

quantidade suficiente. Contrapondo-se à ideia da criança portadora do direito à brincadeira, 

sinalizado nos “Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos 

Fundamentais das Crianças” (2009, p. 37), ao afirmar que: “Os brinquedos, os materiais e os 

livros são considerados como instrumento do direito à brincadeira e não como um presente 

excepcional”, ou seja, devem estar dispostos e em quantidade suficiente para contemplar a todas 

as crianças no dia a dia educativo, pois “a necessidade de ter vários exemplares de cada peça 

justifica-se porque, com frequência, todos querem a mesma” (VASCONCELLOS apud 

ZABALZA, 1998, p. 174), e de acordo com Vargas (2016, p. 105), 

 

[...] existe uma relação direta entre os materiais oferecidos, a organização do espaço 
e o tempo de exploração dessas proposições. Cabe ressaltar que a organização dos 
espaços está diretamente ligada à criação de um ambiente favorável para os bebês 
desfrutarem desses materiais. 

 

Sendo assim, da mesma forma em que os materiais devem estar dispostos e em 

quantidade suficiente para contemplar todo o grupo de bebês, o cuidado com essas 

materialidades deve se fazer presente diariamente nos espaços institucionais, dada também a 

importância da frequência com que esses materiais devem ser substituídos, e em condições 

adequadas para o seu uso. De acordo com Agostinho (2005, p. 67), 

 

Considerando o brincar como a atividade essencial da infância, vemos na brincadeira 
um local de grandes potencialidades para este encontro, entre estas diferentes 
racionalidades, a adulta e a infantil. Salientamos aqui a importância de planejar e 
organizar o espaço da instituição de educação infantil de forma que os meninos e 
meninas que ali passam parte do seu dia, em todos os dias durante a semana, tenham 
o seu direito à brincadeira garantido, com muitos e diversos brinquedos e que estes 
estejam acessíveis, inteiros, limpos, disponibilizados de forma criativa e convidativa. 

 

Diante da indagação realizada com relação à frequência em que as materialidades 

dispostas aos bebês são trocadas/substituídas, as respostas encontradas variaram entre “`às 

vezes”, “quase sempre” e “sempre”, em números equivalentes. Porém, essa relevância foi 
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alterada ao nos referenciarmos sobre a troca/substituição de materiais que não se encontram em 

condições de uso, onde de acordo com a maioria das professoras que pontuaram que essas 

materialidades são substituídas com frequência.  

Cabe aqui ressaltar que, “o uso adequado e a conservação dos equipamentos e dos 

materiais manipulados pelas crianças é de responsabilidade dos Professores e Profissionais da 

Instituição de Educação Infantil” (BRASIL, 2018, p. 64). Haja vista que a unidade educativa 

deve estar organizada de modo a favorecer e valorizar a autonomia da criança. Nesse sentido, 

os espaços devem estar dispostos de forma que as crianças possam fazer escolhas por meio de 

propostas variadas e da disponibilidade de materiais necessários, de modo a sugerir diferentes 

possibilidades de expressão, de brincadeiras, de aprendizagens, de explorações, de 

conhecimentos e de interações. Dessa forma, como apontado nos Indicadores de Qualidade na 

Educação Infantil (2009, p. 50) e abordado nos questionamentos anteriormente pontuados, 

 

Para propor atividades interessantes e diversificadas às crianças, as professoras 
precisam ter à disposição materiais, brinquedos e livros infantis em quantidade 
suficiente. É preciso atentar não só para a existência desses materiais na instituição, 
mas principalmente, para o fato de eles estarem acessíveis às crianças e seu uso 
previsto nas atividades diárias. Além disso, a forma de apresentá-los às crianças, como 
são guardados e conservados, se podem ser substituídos quando danificados, são 
aspectos relevantes para demonstrar a qualidade do trabalho de cuidar e educar 
desenvolvido na instituição. 

 

Ao interpretar o espaço como lugar, parte-se de uma compreensão que valoriza e 

concede sentido às interações humanas no seu meio físico e social. Guimarães (2012, p. 92) 

contribui ao refletir sobre a qualidade dos espaços planejados para o trabalho educacional com 

crianças pequenas, ao explicar que: “[...] o tamanho de um espaço para a criança não tem relação 

só com a metragem dele, mas relaciona-se com a forma como esse espaço é experimentado”. 

São as relações com os espaços e com as materialidades que imprimirão os sentidos e 

significados que esses materiais proporcionam às crianças e professores. As maneiras como nos 

relacionamos com os arranjos espaciais encaminham para uma compreensão de um espaço que 

ultrapassa medidas e passa a ser reconhecido em sua categoria de lugar que educa, criado pelas 

intervenções humanas que sua organização proporciona (AGOSTINHO, 2005; GUIMARÃES, 

2009, HORN, 2015). 

Dada a importância dos arranjos espaciais destinados aos bebês, a forma como é 

realizada a organização e as materialidades que compõem os espaços das unidades educativas 

pesquisadas foram descritas pelas profissionais a partir das ferramentas que utilizamos para este 

estudo e são apresentadas em suas diferentes dimensões na seção seguinte.  
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7.2 A ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS INTERNOS E EXTERNOS DAS UNIDADES 

EDUCATIVAS E AS MATERIALIDADES QUE OS COMPÕEM 

 

Os espaços de convivência das unidades educativas têm por objetivo fundamental a 

interação entre as crianças, com faixas etárias iguais ou diferentes, e entre adultos e crianças, 

promovendo o acesso às diferentes materialidades. 

 

Os ambientes físicos da instituição de educação infantil devem refletir uma concepção 
de educação e cuidado respeitosa das necessidades de desenvolvimento das crianças, 
em todos seus aspectos: físico, afetivo, cognitivo, criativo. Espaços internos limpos, 
bem iluminados e arejados, com visão ampla do exterior, seguros e aconchegantes, 
revelam a importância conferida às múltiplas necessidades das crianças e dos adultos 
que com elas trabalham (BRASIL, 2009, p. 50) 
 

Dessa forma, como já pontuamos anteriormente, os bebês necessitam de ambientes, 

espaços e materialidades que sejam desafiadores, seguros e potentes para que se possam 

contemplar propostas que envolvam os seus movimentos e o seu desenvolvimento integral, 

além da adequação necessária para a interação com as crianças de diferentes faixas etárias.  

 

Portanto, se considerarmos uma criança ativa, exploradora e criadora de sentidos, é 
preciso pensar um espaço e um educador que deem apoio aos seus movimentos, que 
incentivem sua autoria e autonomia, que contribuam para a diversificação de suas 
possibilidades. Compreender a educação como mobilizadora da capacidade da criança 
de produzir sentido sobre o mundo e não repetir padrões já existentes implica um 
desenho de espaço e um determinado papel de educador. (GUIMARÃES, 2012, p. 90) 

 

Compreendido em seu potencial educador, o espaço configura-se como mais um 

importante elemento curricular na Educação Infantil, indo além de suas extensões, sendo 

reconhecido como um “terceiro educador”, como considera Gandini (1999). O espaço 

planejado é capaz de proporcionar valiosas experiências e aprendizagens nos ambientes 

internos e externos, podendo contribuir para ampliação das interações, explorações, 

movimentos, desafios, atuando como provocador da aprendizagem e do desenvolvimento 

infantil.  

 

A fim de agir como um educador para a criança, o ambiente precisa ser flexível; deve 
passar por uma modificação frequente pelas crianças e pelos professores a fim de 
permanecer atualizado e sensível às suas necessidades de serem protagonistas na 
construção de seu conhecimento. Tudo o que cerca as pessoas na escola e o que usam 
– os objetos, os materiais e as estruturas – não são vistos como elementos cognitivos 
passivos, mas ao contrário, como elementos que condicionam e são condicionados 
pelas ações dos indivíduos que agem nela. (GANDINI, 1999, p. 157) 
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Nos ambientes internos, muitos são os tipos de materialidades dispostas, pois, é nesse 

espaço que grande parte das ações do dia a dia educativo ocorre, onde uma variedade de 

materiais são selecionados pelas professoras. Neste estudo, quando questionadas sobre 

materiais disponíveis permanentemente nos espaços internos, identificamos que as 

profissionais ao referirem-se sobre eles, destacaram prioritariamente a sala referência, para 

descreverem as materialidades: 

 

Armários, televisão, dvd, bebês conforto, poltrona para amamentação, colchonetes, 
berço que virou um sofá, rede. (Professora G) 

Caixa de brinquedos com bolas, chocalhos, bonecas, carrinhos, caixa com potes e 
módulos de encaixe, mesa com obstáculos (cama de gato), tecidos para brincar de 
esconde, livros etc. (Professora J) 

Tatame, almofadas, bichinhos de pelúcia, bolas, brinquedos de borracha e de encaixe, 
brinquedos sonoros, mordedor, chocalho, garrafas sensoriais, brinquedos de empurrar 
e livro de plástico e de tecido. (Professora M) 

Brinquedos internos como escorrega, cavalinhos, casinha, bebê conforto, cadeiras, 
mesas, móbiles, animais de borracha, de plástico, entre outros. (Professora N) 
 

Ao abordarmos a organização dos ambientes por áreas de interesse/canto temático, 

remetemo-nos às áreas delimitadas, organizadas com o objetivo de permitir a realização de 

diferentes atividades, que possibilitam a descentralização da figura do adulto, levando em 

consideração os desejos, as necessidades e as potencialidades das crianças. Sendo assim,  

 

Um ambiente assim estruturado propicia diferentes interações entre os bebês e com 
os adultos, bem como a independência deles, respeitando-se as necessidades de 
movimentação, de diferentes interesses e tempos de permanência em cada área, 
podendo eles estar em grupos maiores, menores ou sozinhos, sob os cuidados dos 
educadores. (CAIRUGA, 2015, p. 153) 

 

A maior parte das professoras afirmou que há a realização desse tipo de organização na 

unidade educativa em que atuam, certificando que essas estruturas são substituídas ou 

modificadas pelos adultos com a regularidade apontada como “quase sempre”. Cabe aqui 

pontuar a importância dessa frequência quanto às reorganizações, pois, como bem pontua 

Guimarães (2012, p. 98), “os espaços convidam à ação e à imaginação, por isso a importância 

de o professor funcionar quase sempre como um cenógrafo, possibilitando as cenas que serão 

criadas pelas crianças, ajudando a que essas cenas possam ser sustentadas e ampliadas”.  

De acordo com Frabboni apud Zabalza (1998, p. 87), a organização do tempo e dos 

espaços que contribuam para a integração socioafetiva, em que as relações e as interações 
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prevaleçam com a finalidade de ampliar e integrar as experiências pelas crianças pode acontecer 

ao se,  

 

[...] pôr em prática um uso poliédrico dos espaços, a possibilidade de habilitar 
ambientes múltiplos diversamente “organizados” (por atividades expressivas de 
desfrute/consumo, de construção/produção) e estruturados” (no que se refere ao 
mobiliário e ao equipamento). Uma utilização dos “ambientes” internos e externos, 
considerando-os como “cantos” ou “centros de interesse”, as áreas abertas como 
momento de explorar lugares incomuns, desconhecidos, inesperados. A finalidade de 
tudo isso: pôr em prática uma ampliação e integração que supere a estaticidade, a 
imobilidade e a rigidez dos espaços de uso doméstico e do entorno, os quais tendem 
a debilitar as relações e os “laços” sócio-afetivos das crianças. 

 

Por meio do questionário foi possível identificar que grande parte das unidades 

educativas possuem espaços que possibilitam múltiplos usos, permitindo a ampliação e 

diversificação do planejamento docente. A maior presença do planejamento desses espaços 

estrutura-se em brinquedotecas, ateliês, canto da leitura, canto das fantasias, biblioteca, 

anfiteatro, entre outros. “Temos canto de leitura, fantasia e também uma brinquedoteca com 

uma variedade de brinquedos” (Professora D). 

A partir dos espaços organizados por áreas de interesses apontados pelas professoras, 

cabe aqui considerarmos a presença de ateliês em duas das unidades educativas pesquisadas. 

 

Este espaço é montado próximo ao espaço do refeitório. Ele possui mesas e um 
armário com diversos materiais disponíveis para as crianças. Temos lápis diversos, 
gliter, massinha de modelar, jogos de montar, papeis diversos, loucinhas, blocos de 
montar, etc. (Professora J) 

 

 Ao dar continuidade à análise dos dados, percebemos que, mais uma vez, ao relacionar 

a organização dos ambientes por áreas de interesse nos espaços internos, predominaram as 

respostas que se reportaram à sala referência como principal ambiente planejado. 

O ambiente interno de uma instituição é composto por espaços diversos, porém, 

percebe-se, a partir dos apontamentos realizados pelas profissionais que, para os bebês, a sala 

referência é considerada de fundamental importância para o seu desenvolvimento, pois, é nesse 

espaço que permanecem a maior parte do tempo no dia a dia, e onde é realizada grande parte 

dos aspectos estruturantes da docência, como a acolhida, as brincadeiras, a higiene, a 

alimentação, entre outros.  

Barbosa e Horn (2001, p. 76), ressaltam a importância da organização desse espaço, ao 

apontar que “[...] é fundamental partirmos do entendimento de que este espaço não pode ser 

visto como um pano de fundo e sim como parte integrante da ação pedagógica”.  
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Sendo assim, as salas referência para os bebês, descritas pelas professoras, confirmam 

a concentração e a centralidade das ações nesse espaço, é lá onde também se encontra a maior 

parte das materialidades dispostas às crianças nessa faixa etária. Dessa forma, as áreas de 

interesse são organizadas com bastante frequência nesses espaços de acordo com as respostas 

concedidas, em que apenas duas professoras afirmaram “nunca” organizarem os espaços com 

áreas de interesse/cantos temáticos. Diante das respostas, percebemos a presença frequente de 

espaços da casinha, da leitura e da fantasia. Outras professoras compartilharam a organização 

de espaços com almofadas, cabaninhas, carrinhos, entre outros. Não foi possível perceber de 

que forma esses espaços são delimitados, porém, cabe aqui considerar a intencionalidade das 

profissionais para com essa forma de organização: 

 

Procuramos montar espaços diversos na sala: local com livros, revistas, papeis 
diversos, espaço para brincadeiras de escalada e desafios, espaço com loucinhas e 
outros materiais e espaço para descanso. Planejamos estes espaços de acordo com os 
registros anteriores e avaliamos como podemos proporcionar momentos de interação, 
desenvolvimento motor, intelectual e habilidades, interação etc. (Professora J) 

Brinquedos pequenos ficam em cestas na prateleira; Cantos com os brinquedos de 
empurrar e bichos de pelúcia; Canto das almofadas; Canto dos bebês conforto; Espaço 
com móbiles; Canto com brinquedos de borracha e bolas (Professora M)  

 

Os espaços organizados em áreas de interesse são característicos da abordagem 

curricular  High/Scope, onde, 

 

O reconhecimento da capacidade da criança para fazer escolhas e tomar decisões é 
outro dos princípios presentes na planificação do espaço. Este deve ser dividido em 
áreas de interesse bem definidas com prateleiras e gavetas de arrumação que tornem 
visíveis e acessíveis os diversos objetos e materiais. O empenho em proporcionar 
possibilidades de escolha e decisão por parte da criança implica, necessariamente, 
flexibilidade – isto é, os objetos e materiais que as crianças usam com finalidades 
diversas podem estar localizados em áreas distintas, mas dispostos de modo que a 
criança se possa movimentar de uma para outra de acordo com os ditames da sua 
brincadeira. (HOHMANN;WEIKART, 2011, p. 162) 

 

Diante das considerações, é necessário ressaltar, como afirma Ostetto (2015, p. 123), “o 

tipo de arranjo espacial utilizado, também faz muita diferença na construção do ambiente, e a 

existência ou não de zonas circunscritas é determinante ao grau de interação promovido”. Os 

espaços são determinantes para o encontro, a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês, 

através de relações e interações, envolvendo ambientes e materialidades que sejam 

desafiadores, potentes e seguros.  
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[...] Um espaço não se limita as características físicas, mas é ambiente: de relações, 
de troca, de vida. Um ambiente educa para a autonomia ou para a dependência, para 
a liberdade ou para o aprisionamento, para a criação ou para a repetição. Na Educação 
Infantil, portanto, nada deve ser considerado secundário, marginal, pois o ambiente 
sempre ensina, ele é outro educador além do professor. (OSTETTO, 2015, p. 123) 

 

A partir da configuração dos diferentes ambientes das unidades educativas, em especial, 

das salas referência, a livre movimentação dos bebês pelos espaços contribui para a ampliação 

dos repertórios das crianças nessa faixa etária, podendo dessa forma, vivenciar as diferentes 

possibilidades expressivas, sensoriais e emocionais. A exploração dos espaços se dá 

gradativamente, a partir das necessidades e da segurança estabelecida entre os pares. De acordo 

com Guimarães (2012, p. 95), 

 

Quando se movimentam livremente no espaço, as crianças tendem a formar subgrupos 
(onde acontecem trocas de objetos, negociações). Pode-se ver fortemente a força 
narrativa nessas experiências. Espaços e objetos catalisam encontros e favorecem a 
expressividade.  

 

Diante das organizações nos ambientes das unidades educativas, sete, das onze 

professoras relataram que “quase sempre” os bebês demonstram interesse por espaços 

específicos e que costumam escolher estar nesse local com frequência. A mesma quantidade de 

professoras (sete), também afirmou que “sempre” existe a possibilidade de o bebê poder 

escolher a materialidade que vai explorar. Desde janelas, portas, mobílias, brinquedos 

específicos (principalmente, objetos que emitem algum tipo de som), piscina de bolinhas, rede, 

estruturas para subir e descer, espelhos ou ambientes, como os banheiros, foram citados. A 

preferência por espaços específicos, de acordo com o relato de uma das professoras, é de que 

muitas das escolhas se dá a partir, principalmente, do desenvolvimento motor dos bebês, das 

possibilidades que possuem de locomoção, e que a partir daí costumam se aventurar com mais 

segurança. Dentre os espaços escolhidos com mais frequência pelos bebês, partilhamos algumas 

das pontuações realizadas pelas professoras: 

 

Geralmente os cantinhos entre armários e a parede, balcões e estantes que permitam 
entrar neles e cantinhos com almofadas ou materiais para se encostarem (Professora 
C) 

Esses cantos temáticos são sempre uma “atração”, principalmente, por estarem em 
constante mudança, e vistos como novidade para as crianças. (Professora E) 

Carrinhos, casinha, colchonetes, túneis com caixas, quadro sensorial, elástico, entre 
outros. (Professora L) 



95 
 

Percebo que conforme os bebês vão explorando a sala de referência é perceptível em 
alguns momentos que um espaço específico atraia mais atenção. Na minha observação 
esses espaços mudam, conforme os bebês vão desenvolvendo outros interesses. 
Exemplificando, é comum que em um determinado período de tempo eu chegue na 
sala do G1 e observe que muitos bebês estão na piscina de bolinhas ou próximos a ela. 
Em outros momentos observo isso em outros espaços da sala. (Professora A) 

 

 Diante das respostas partilhadas pelo questionário, foi possível identificar, como já 

apresentamos anteriormente, a relação afetiva que se constitui entre os adultos e crianças nessa 

faixa etária, e das possibilidades que esses encontros proporcionam. Diante do questionamento 

realizado com relação à preferência de um espaço escolhido com mais frequência pelas 

crianças, uma das professoras relatou a necessidade dos bebês, principalmente, daqueles que 

não caminham, de estarem próximos das professoras durante a exploração dos ambientes e nas 

escolhas que realizam. Contribuindo para essa afirmação, as autoras Barbosa; Richter (2015, p. 

95), ressaltam que “as primeiras noções sobre o mundo se constituem no encontro e nas 

interações com adultos e outras crianças, marcados pelas relações de emoção e afeto e pelas 

oportunidades que as práticas culturais e as linguagens simbólicas daquela sociedade sugerem”.  

Dessa forma, como bem pontua Tristão (2004, p. 7), “as intervenções pedagógicas podem 

propiciar que mesmo estas crianças tão pequenas relacionem-se com coetâneos e, mais que isso, 

reconheçam-se como representantes da espécie humana”. 

 Diante das relações das crianças com os espaços e as materialidades, coube-nos indagar 

da presença de materiais não estruturados nos espaços organizados, ressaltando a importância 

desses para o desenvolvimento e ampliação das experiências dos bebês.  

  Hohmann e Weikart (2011, p. 42) também consideram que os materiais não estruturados 

permitem que a criança escolha o que quer e de que forma utilizará. Para os autores, esses 

materiais permitem uma interpretação individual de cada criança, haja vista que “podem ser 

usados de diversas formas para atingir inúmeros objetivos”. Dessa forma, a existência desse 

tipo de materialidades que oferecem múltiplas oportunidades para que possam fazer escolhas, 

são essenciais para uma aprendizagem ativa.  

 

Através da exploração as crianças respondem as suas questões e satisfazem a sua 
curiosidade. Nos ambientes de aprendizagem ativa os adultos respeitam o desejo das 
crianças em explorar, reconhecendo que a exploração é uma das formas mais 
importantes de aprendizagem. (HOHMANN; WEIKART, 2011, p. 37) 

 

Como pontuamos anteriormente, a aprendizagem ativa tem como objetivo que cada 

criança aprenda pela sua própria ação, vivendo experiências diretas e imediatas, explorando 
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ativamente com todos os seus sentidos, transformando e combinando os materiais, apoiadas e 

supervisionadas pelos adultos. 

 

A diversidade de materiais é um desafio para a realidade brasileira. De modo geral, 
os espaços da creche e das escolas de educação infantil são povoados pelos brinquedos 
tradicionais (bolas, encaixes, quebra-cabeças, etc.). Com certeza eles são 
fundamentais e instigadores. Mas há uma série de outras possibilidades que, muitas 
vezes, permanecem invisíveis: almofadas, diferentes cerdas de escovas, farinhas, 
caixas de papelão, etc. Objetos do cotidiano de nossa vida social, às vezes, interessam 
mais as crianças do que os que são produzidos para elas; é importante ficarmos atentos 
a isso, ampliando suas possibilidades de interação e contato com superfícies, formas 
e texturas. (GUIMARÃES, 2012, p. 98) 

 

As respostas com relação à frequência da presença de materiais não estruturados nos 

espaços educativos variaram entre, “às vezes”, “quase sempre” e “sempre”, porém, de modo 

geral, percebe-se a disposição desses materiais na descrição de pelo menos algumas das 

respostas concedidas pelas professoras. Sendo assim, cabe aqui pontuar que, “são muitos os 

brinquedos que podem ser feitos com materiais de sucata que divertem as crianças e devem ser 

utilizados com responsabilidade. É importante aprender a usar, limpar, guardar e reutilizar os 

materiais” (BRASIL, 2012, p. 51). Da mesma forma, Vargas (2016, p. 108) ressalta que, 

 

Para que o uso de sucata tenha sentido e possibilite aos bebês experimentações ricas, 
tona-se necessária uma atenta seleção, cuidado na elaboração e organização dos 
utensílios, bem como em seu uso. Em suma, é preciso muito critério ao escolher os 
materiais que serão oferecidos aos bebês e também na organização dos espaços para 
essas explorações se efetivarem.  

 

 Ao pedirmos às professoras, em uma das questões, que descrevessem algumas das 

materialidades que costumam levar para o espaço externo no dia a dia, muitas foram as que 

pontuaram o uso de materiais não estruturados nesses momentos. Haja vista que, apenas duas 

das professoras relataram que as salas referência não têm acesso e que, frequentemente, os 

bebês visitam esses espaços, sendo assim, questionamos como são as estruturas, as 

organizações e  a disponibilidade das diferentes materialidades nos ambientes externos, pois, 

de acordo com os Indicadores da Qualidade na Educação Infantil (2009, p. 50), “espaços 

externos bem cuidados, com jardim e áreas para brincadeiras e jogos, indicam a atenção ao 

contato com a natureza e à necessidade das crianças de correr, pular, jogar bola, brincar com 

areia e água, entre outras atividades”. 
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7.3 OS ESPAÇOS EXTERNOS COMO LUGAR DE LIBERDADE PARA EXPLORAR 

 

Na Educação Infantil, a forma de organização dos espaços e das materialidades que os 

compõem, assim como a “dinâmica que for gerada da relação entre os seus diversos 

componentes irão definir o cenário das aprendizagens” (FORNEIRO apud ZABALZA, 1998, 

p. 237). O mesmo autor refere-se ao espaço como “estrutura de oportunidades e contexto de 

aprendizagem e de significados” (idem, p. 236), que dependerá, em grande escala, das 

possibilidades que lhes forem proporcionadas.  

Assim como os diferentes ambientes das unidades educativas, os espaços externos são 

considerados de grande potência para a ampliação das diferentes manifestações expressivas das 

crianças, além de contarem com a presença dos brinquedos permanentes no parque, esses 

ambientes costumam oferecer possibilidades para a realização de diferentes propostas e o 

contato com os elementos da natureza. Como aponta Cairuga (2015, p. 163), “podemos dizer 

que quanto menor a criança maior o espaço para que possa explorar o mundo e desenvolver 

suas capacidades motoras”. E de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil, Art. 8º, (2009, p. 2), 

 

§ 1º [...] As propostas pedagógicas das instituições de Educação Infantil deverão 
prever condições para o trabalho coletivo e para a organização de materiais, espaços 
e tempos que assegurem: 
... 
VI - os deslocamentos e os movimentos amplos das crianças nos espaços internos e 

externos às salas de referência das turmas e à instituição; 
 

Reconhecer o espaço externo como potencializador na Instituição de Educação Infantil 

possibilita a coletividade e a troca de experiências entre crianças da mesma idade e de idades 

diferentes, e com os adultos.  Assim como os demais espaços, não são neutros e, por esse 

motivo, necessitam de uma organização, visando respeitar as necessidades e desejos das 

crianças. É preciso planejar o espaço externo para assegurar que as experiências sejam tanto 

prazerosas quanto significativas para todos os envolvidos. De acordo com Horn, 2017, p. 90, 

 

Os mesmos critérios e princípios que pensamos para organizar espaços internos são 
válidos para a organização dos espaços externos. Porém, devemos relevar as 
especificidades e características de cada tipo de espaço que privilegiará atividades 
diferenciadas ou mais adequadas a serem realizadas em cada um deles.  
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De acordo com as descrições realizadas pelas professoras, os ambientes externos das 

unidades educativas, considerando os espaços do parque, da casinha, da horta e do solário15,  

oferecem diferentes materialidades e “quase sempre” encontram-se em condições de segurança 

e higiene, porém, os tipos de brinquedos/materiais pouco se diferenciam uns dos outros. 

Além dos brinquedos que já são fixos na área do parque, como balanços, escorregas, 

gangorras e caixas de areia, brinquedos de praia como as pazinhas e baldes, caixas de papelão, 

bolas, casinha, motoca, entre outros, foram citados pelas profissionais como algumas das 

materialidades presentes permanentemente nos espaços externos. Tivemos também a 

contribuição de uma das professoras, que além de descrever o espaço em que atua, relembrou 

uma das unidades em que trabalhou, onde esses ambientes eram planejados de diferentes 

formas, ressaltando como uma “exceção”, como descrito a seguir: 

 

Geralmente são balanços, escorrega, motoca. Já trabalhei em uma unidade que 
pensávamos espaços coletivos para que todas as crianças interagissem, inclusive os 
bebês, os espaços disponibilizam livros e puf, carrinhos para empurrar, puxar e se 
locomover, objetos e utensílios de cozinha para manipulação, caixa de areia, tecidos 
pendurados para se embalar ou brincar com ele. Mas foi em apenas uma unidade, uma 
exceção.  (Professora P) 

 

Diante dessa pontuação, cabe aqui ressaltar a importância que se deve dar para esse 

espaço, como ressalta Agostinho (2003, p. 102), citando Abramowicz & Wajskop (1995, p.51), 

pois de acordo com as autoras, os espaços externos devem:  

 

Propiciar e acolher as necessidades de fabulação e de imaginação das crianças; 
permitir a livre expressão e exploração de todo o repertório simbólico-corporal das 
crianças; propiciar a experiência sensorial e a diversidade de emoções nas crianças, 
através da oferta de instalações e objetos com cores, sons, luminosidade e textura 
diversos; utilizar os mais variados materiais de forma a que tenham também elementos 
móveis que possam ser manipulados e modificados por crianças e adultos; os espaços 
externos são também território de uso e transmissão de jogos e de brincadeiras e 
espaços para plantio e cultivo de algumas hortaliças. 

 

 Kátia Agostinho (2003, p. 114), em sua pesquisa, ao remeter o parque como “um lugar 

de liberdade”, que nos inspirou para a definição do título desta subseção, e “o espaço de grande 

expressão”, sinaliza que, 

 

As crianças indicam que querem um lugar de liberdade, rico em desafios, contrariando 
a lógica do plano e do reto, com sombras, brinquedos, esconderijos, neste reino da 

 
15O solário é um espaço externo interligado à sala do berçário. Pode ser um jardim sensorial ou um parque 

infantil para os bebês. (BRASIL, 2012, p. 116) 
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brincadeira livre e da liberdade demonstraram que gostam e precisam da participação 
e colaboração do adulto, apontando para nós a potencialidade deste lugar para que as 
conheçamos. Nele encontram um lugar de liberdade, onde emancipadas do controle 
adulto expressam toda sua autenticidade, sua criatividade e maneira peculiar de ser. 

 

 Nesse ambiente, repleto de tantas possibilidades, as professoras participantes da 

pesquisa compartilharam algumas das materialidades, como brinquedos e materiais não 

estruturados, que costumam levar para os espaços externos para a ampliação do repertório das 

crianças, demonstrando que além do uso que fazem dos materiais permanentes, procuram 

oportunizar diferentes vivências para as os bebês: 

 

Bolas, carrinhos de diversos tamanhos, motocas, brinquedos para areia, loucinhas, 
caixa de som, brinquedos para fazer bolhas de sabão.... (Professora C) 

Caixa com brinquedos, bolinhas, objetos que fazem barulho, tatame, caixas de 
Papelão. (Professora G) 

Brinquedos de borracha, chocalhos, bolas e garrafas sensoriais. (Professora M) 

 

 Além dessas materialidades apontadas, outras, como blocos de espuma, embalagens 

vazias, tapetes e bonecas também foram parte integrante das descrições feitas pelas professoras. 

A partir dessa lista ainda observamos a presença de materiais não estruturados e elementos da 

natureza como sugestão para as brincadeiras nos espaços externos proporcionados pelas 

profissionais, como: “caixa com loucinha para brincar na areia, balde com água, folhas, 

gravetos e pedaços de madeira, bola, entre outros” (Professora J). Diante das pontuações é 

importante salientar que, 

 

Os adultos têm um papel fundamental no parque, para além do cuidado com a 
segurança das crianças, organizando e propondo brincadeiras, participando nas 
propostas feitas pelas crianças, povoando-o com novidades e trazendo novos 
elementos para habitá-lo. Neste reino da brincadeira livre e da liberdade, as crianças 
demonstraram que gostam e necessitam da participação e colaboração do adulto, que 
precisam estender o lugar de viver a liberdade, o livre arbítrio para os espaços 
construídos. (AGOSTINHO, 2005, p. 69) 

 

 Os elementos da natureza também foram considerados por muitas das professoras ao se 

remeterem às materialidades presentes permanentemente nos espaços externos, como: “areia, 

grama, terra,” (Professora M), “pedras, folhas” (Professora E), além dos brinquedos não 

estruturados “construídos pelo corpo docente” (Professora N). 

 Todas as professoras indicaram a presença de espaços providos de elementos naturais 

nas unidades educativas em que atuam, e que as crianças “quase sempre” têm acesso a esse 
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espaço. Nas descrições encontramos espaços compostos por árvores, grama, caixas de areia, 

terra, horta e até animais em uma das unidades. Também foi possível observar a partir de 

algumas pontuações a consideração das interações entre as crianças nesses espaços: 

 

Temos várias áreas externas para convívio das crianças, tanto por turmas como para 
interagir as várias turmas, de diferentes idades. Temos o parque, que possui areia, 
árvores que produzem umas sementes grandes, no qual as crianças adoram brincar e 
brinquedos, como: escorrega, balanço, gangorra, entre outros. Também neste espaço 
há uma torneira, que as crianças podem pegar água para brincar e criar brincadeiras. 
Temos as caixas de areia, no espaço entre os dois blocos de salas, temos um gramado 
com árvores e um campo gramado. Além de ter um espaço no qual foi organizado em 
conjunto entre professoras e crianças, com ervas de chá, temperos verdes e outras 
plantas decorativas. (Professora J) 

Inúmeras árvores frutíferas, hortas, areias, pedras, trocos, folhas, insetos, animais 
como galinhas, coelhos. Entre outros (Professora L) 

 

Como descrito no Manual de Orientação Pedagógica “Brinquedos e Brincadeiras nas 

Creches (2012, p. 131), a área externa pode ser utilizada tanto para momentos de brincar livre 

quanto para momentos que possuem atividades direcionadas pelos professores, haja vista que 

“o espaço externo é rico para o olhar curioso das crianças, que gostam de colecionar pequenos 

bichinhos, pedras, folhas e cascalhos […]”. Dessa forma, é importante considerar que, 

 

A natureza pode ser comparada a um parque de diversões. Nela é possível explorar 
texturas, cores, cheiros e sons, bem como favorece às crianças a movimentação do 
corpo, tão importante nessa faixa etária. estar em contato com a natureza e com tudo 
o que ela gentilmente oferece, possibilita muitas descobertas sensoriais, motoras e 
cognitivas. (HORN, 2015, p. 165) 

 

A organização desse espaço se faz de grande importância para que, assim como os 

demais ambientes da unidade educativa, proporcione infinitas possibilidades para a 

aprendizagem e o desenvolvimento das crianças, pois “a natureza é farta de elementos que 

enriquecem o brincar infantil” (BRASIL, 2012, p. 47). 

 

Portanto, é primordial organizarmos contextos significativos para as crianças também 
nos espaços externos, onde elas possam colocar-se em relação umas com as outras e 
sintam-se desafiadas a interagir com diferentes materiais, legitimando o princípio de 
que todos os espaços são potencialmente promotores da brincadeira e da interação. 
Muitas das atividades propostas para serem realizadas nas salas de referência podem 
e devem ser realizadas nos pátios e demais espaços externos. (HORN, 2017, p. 87) 

 

Poucas profissionais sinalizaram no ambiente externo a presença de áreas de interesse 

específicas, planejadas e organizadas pela equipe. De acordo com as respostas pontuadas nos 
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questionários, para esses espaços foram considerados como áreas de interesse: os brinquedos 

do parque, as hortas, as floreiras e as caixas de areia. Porém, como aponta Horn (2017, p. 89), 

 

É de suma importância que materiais diversificados e desafiadores sejam 
disponibilizados às crianças nos espaços externos, que permitam interações e 
brincadeiras significativas, realizadas de forma autônoma e independente. A 
possibilidade de organização em áreas diferenciadas proporcionará condições para 
que essas interações sejam realizadas de maneira qualificada, possibilitando 
aprendizagens prazerosas e necessárias. 

 

Confirmando as pontuações relacionadas à importância das organizações dos espaços 

externos, Marvell (2006, p. 195), acentua a necessidade que se deve dar a esse espaço, 

ressaltando também que no Brasil “há muito a aprender com as práticas de outros países”. Nos 

países como a Austrália, a Itália, a Suécia e a Dinamarca, como exemplifica, “cuida-se e pensa-

se muito o seu planejamento e organização”, pois as crianças passam uma grande parte do 

tempo em espaços abertos. De acordo com o autor, 

 

O espaço externo cuidadosamente planejado pode oferecer inúmeras oportunidades, 
não só para o brincar e as experiências sociais, mas também para o aprendizado em 
primeira mão, que nenhum livro pode ensinar, sobre as coisas vivas. 

 

Diante das pontuações aqui realizadas quanto à importância de ambientes bem 

estruturados e a necessidade de espaços que ofereçam materialidades que possibilitem a 

ampliação e a diversificação do repertório das crianças, a partir da construção do planejamento 

e da prática pedagógica, percebemos também a dificuldade na maioria das unidades em adquirir 

materialidades que diversifiquem as práticas no dia a dia educativo. 

Cabe aqui considerar que a escolha e a aquisição dos brinquedos e demais 

materialidades está relacionada com a gestão e o trabalho pedagógico da unidade educativa. De 

acordo com o “Manual de Orientação Pedagógica Brinquedos e Brincadeiras na Creche” 

(BRASIL, 2012, p. 139),  

 

A escolha dos brinquedos deve prever  a participação de todo o grupo responsável 
pela educação das crianças: o governo, por meio de políticas públicas, cria e oferece 
alternativas para orientar a aquisição e compra dos brinquedos; a equipe da creche/pré-
escola baseia-se nos princípios da brincadeira e das interações, de modo a atender os 
interesses e as necessidades de cada criança na sua individualidade e os dos 
agrupamentos por meio do projeto curricular; e a família e a comunidade participam 
da educação de suas crianças trazendo a riqueza e a diversidade das culturas de seus 
membros. 
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As materialidades dispostas aos bebês nas unidades educativas participantes da pesquisa 

são geralmente escolhidas e adquiridas pela equipe gestora, com verbas vindas da APP 

(Associação de Pais e Professores), como uma colaboração espontânea, ou com a verba do 

PDDE (Projeto Dinheiro Direto na Escola), ou até mesmo são compradas pelas professoras, 

com recurso próprio, sempre de acordo com as necessidades dos planejamentos das 

profissionais, ambos encaminhados pela equipe. Além daqueles que são produzidos pelas 

próprias profissionais, ou adquiridos por doações: 

 

A PMF disponibiliza alguns materiais de acordo com a faixa etária, outros vamos 
adquirindo conforme a necessidade do grupo ou em relação ao planejamento, com 
verbas de APP ou PDDE. (Professora G) 

Muitos materiais são vindos da Secretaria de Educação, outros são adquiridos pela 
própria unidade, com verbas destinadas a esta finalidade e outros materiais são 
comprados por nós professoras ou produzidos, utilizando verba da APP, quando 
possível. Em alguns casos, são comprados com verba da própria professora de sala. 
(Professora J) 

Enviada pela PMF, doações de familiares, comunidade e profissionais. (Professora L) 

 

 Alguns brinquedos e outras materialidades também são encaminhados pela Secretaria 

Municipal de Educação como apontado anteriormente, porém, de acordo com a análise dos 

questionários, algumas das profissionais relataram insatisfação quanto à qualidade dos 

materiais e aos brinquedos serem inadequados para a faixa etária: 

 

As enviadas pela PMF que muitas vezes não são seguras em relação a idade, e sem 
questionamento aos profissionais, e doações familiares e profissionais de atuação, e 
quando o contrato termina leva por serem do seu acervo particular, e comunidade 
educativa. (Professora N) 

 

 Cabe aqui considerarmos que de acordo com o Manual “Brinquedos e Brincadeiras na 

Creche” (2012, p. 139), a escolha e a aquisição dos brinquedos e demais materialidades, além 

do uso adequado na unidade educativa, deve passar por alguns processos para a sua escolha e 

compreensão, como: 

 

1. Processo de escolha e características do brinquedo (doação, compra 
governamental ou compra pela instituição) 

2. Escolha dos materiais por licitação ou tomada de preço 
3. Critérios de compra 
4. Critérios de uso  
5. Idades e interesses das crianças 
6. Brinquedo adequado à Instituição de Educação Infantil 
7. Preço do brinquedo 
8. Critérios para compra pública que garantam a qualidade do material 
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9. Escolha, seleção e especificação dos materiais para compra pública. 

 

De acordo com o documento, “todo e qualquer material ou brinquedo que entra na 

creche deve passar por um processo criterioso de seleção e aprovação, pela equipe pedagógica” 

(idem, p. 140). Necessidades essas também apontadas nos Parâmetros de Qualidade da 

Educação Infantil (2018, p. 63), ao considerar que “a aquisição do mobiliário e a escolha dos 

materiais consideram resistência, durabilidade, segurança e conforto”. Assim como também 

preconizam os Critérios para um Atendimento em Creche que respeite os Direitos 

Fundamentais das Crianças (2009, p. 38), ao afirmar que “o orçamento para creches prevê a 

compra e reposição de brinquedos, material para expressão artística e livros em quantidade e 

qualidade satisfatórias para o número de crianças e as faixas etárias”. 

Sendo assim, critérios quanto à segurança, durabilidade, utilização em diferentes 

espaços, tanto internos quanto externos, a diversidade cultural, o não enquadramento em 

gênero, o não incentivo à violência e os construídos com materiais não estruturados são algumas 

das características que se fazem importantes para a escolha adequada dos brinquedos e 

materialidades que contribuam para a aprendizagem e desenvolvimento das crianças. 

 

Se compartilhamos a ideia de que a educação das crianças se faz por meio das relações 
e interações, a escolha dos brinquedos e materiais deve atender aos princípios da 
Pedagogia das Relações, em que a educação se torna um processo amplo, coletivo, de 
relações estabelecidas entre as políticas governamentais, as Instituições de Educação 
Infantil, as famílias e a comunidade. (BRASIL, 2012, p. 139) 

 

Mesmo diante de algumas dificuldades para a aquisição de brinquedos e materiais, as 

professoras participantes da pesquisa afirmaram que as materialidades dispostas aos bebês nas 

unidades educativas em que atuam contribuem para um trabalho pedagógico de qualidade, 

principalmente, pela diversidade de materiais que possuem, além daqueles confeccionados pela 

própria equipe, para suprir a falta e principalmente, ampliar as possibilidades de propostas e 

opções. Muitas professoras ainda demonstraram que um dos motivos de as materialidades 

contribuírem para a qualidade do trabalho pedagógico é pelo fato de serem pensadas de acordo 

com a faixa etária, manifestando a preocupação em contemplar as necessidades dos bebês, 

como descrito por algumas profissionais: 

 

São pensadas de acordo com a faixa etária, possibilitando as ações propostas ao grupo. 
(Professora L) 

temos uma ótima estrutura na sala de referência e em toda unidade, incluindo a área 
externa. (Professora M) 
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Temos materiais diversos, além de eu mesma comprar ou produzir materiais para 
brincar e proporcionar momentos lúdicos e de pleno desenvolvimento dos bebês. Os 
bebês necessitam do máximo de estímulos, e tentamos proporcionar isso todos os dias 
na creche. (Professora J) 

Os materiais que não são oferecidos pela PMF, conseguimos suprir com confecção 
utilizando sucatas e materiais de fácil acesso. (Professora G) 

 

 A falta de algum tipo de material/brinquedo especifico para os bebês foi um dos 

questionamentos pontuados nesta pesquisa, e a partir da indagação realizada, a maior parte das 

participantes descreveram que “por vezes” sentem falta de alguma materialidade específica para 

essa faixa etária. Além de sinalizarem a necessidade de uma estrutura anexa à sala referência, 

para melhor locomoção das crianças, evitando a necessidade da dependência de outros 

profissionais para auxiliarem nesse trajeto. 

 

Na verdade, não se trata de material ou brinquedo, mas sim de espaço. No caso do 
grupo 1, sentimos falta de um solário anexo à sala. Pois quando os bebês ainda não 
caminham, demandam muitas pessoas para ajudar a sair da sala e ir até um solário 
para brincadeiras externas. (Professora J) 

 

A quantidade de brinquedos insuficientes para o número de crianças e a aquisição de 

materialidades que não são adequadas para a faixa etária, como abordamos nesta pesquisa, 

também são algumas das dificuldades encontradas. De acordo com algumas profissionais, não 

há critérios específicos para a realização da escolha de brinquedos e demais materialidades, que 

visem as especificidades dos grupos de crianças. 

 

Geralmente os materiais adquiridos são em quantidades insuficientes para atender 
todas as crianças. (Professora S) 

 

Com relação à falta de brinquedos, os não estruturados, os sensoriais e os que permitem 

maior exploração e ampliação dos movimentos, são algumas das materialidades que 

encontramos com mais frequência nas respostas descritas pelas professoras: 

 

Objetos exploratórios que permitem entrar, sair, escalar, empurrar, tirar, colocar. 
Objetos sensoriais (brinquedos piklerianos) (Professora P) 

Jogos de encaixe, blocos de montar, materiais para bebês que ficam deitados, tapetes 
sensoriais. (Professora G) 
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 Cabe ainda considerarmos a pontuação da Professora de Educação Física, ao enfatizar 

a falta de materiais específicos para a faixa etária dos bebês: “Em relação aos materiais da 

Educação Física poucos são adequados para os bebês” (Professora A). 

 De acordo com Zabalza (1998), os materiais condicionam tanto no que se refere ao seu 

tipo, pela variedade, pela segurança e pela organização, quanto pela quantidade em que são 

ofertados. “A variedade de materiais está relacionada com a sua capacidade para estimular, 

“provocar” um determinado tipo de atividades. Normalmente os materiais condicionam muito, 

já que as crianças costumam usá-los de um modo muito diversificado” (FORNEIRO apud 

ZABALZA, 1998, p. 247). 

 

Objetos e materiais que motivem as crianças são essenciais para a aprendizagem ativa. 
A sala deve, por isso, incluir uma grande variedade de objetos e materiais que possam 
ser explorados, transformados e combinados. Estes objetos são arranjados de forma a 
proporcionar a possibilidade de manipulação – contato e uso direto feito pela criança 
– contrariando assim as funções de exibição ou demonstração de que por vezes se 
revestem. (HOHMNN;WEIKART, 2011, p. 162) 

 

 Diante das pontuações, voltamos a nos remeter aos Parâmetros Nacionais de Qualidade 

da Educação Infantil (2018, p. 62), ao indicarem a necessidade da definição de práticas que 

envolvam a escolha e a aquisição das materialidades que compõem os espaços das unidades 

educativas: 

 

O ambiente deve garantir que cada criança esteja segura e protegida, mas também 
desafiada a ampliar suas capacidades linguísticas, motoras, sociais etc. Por isso, a 
definição de práticas envolvendo o diálogo entre Secretarias de Educação, Gestores e 
profissionais sobre a qualidade dos espaços e sobre a aquisição de materiais, 
mobiliários e brinquedos, sua qualidade e utilidade são tão necessárias. 
 

 Sendo assim, com o objetivo de analisar a relação curricular entre as categorias 

estruturais da docência com bebês e as materialidades presentes no planejamento das 

professoras da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, apresentamos na seção seguinte a 

análise da grelha utilizada como ferramenta para a geração de dados, como forma de inventariar 

e relacionar as diferentes materialidades dispostas às crianças nessa faixa etária. 

  

7.4 A PERTINÊNCIA E O SENTIDO CURRICULAR DAS MATERIALIDADES 

DISPOSTAS AOS BEBÊS NAS UNIDADES EDUCATIVAS  
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Para discutir a pertinência e o sentido curricular das materialidades dispostas aos bebês 

nas unidades educativas pesquisadas, utilizamos, como já pontuado anteriormente, uma grelha 

como ferramenta para detalhar as informações partilhadas pelas professoras. 

 Diante do cenário de pandemia em que nos encontramos e da impossibilidade da 

realização da pesquisa em campo, o documento foi enviado para cada profissional, via e-mail. 

Durante o preenchimento de ambos os documentos, tanto do questionário, quanto da 

grelha, as professoras não apresentaram dúvidas ou questionamentos pontuais. Porém, como já 

era de se esperar, diante dos detalhamentos para o preenchimento da grelha elas necessitaram 

de um pouco mais de tempo. 

A grelha (vide apêndices) foi utilizada como protocolo de inventário das materialidades 

dispostas para os bebês nas unidades educativas. Apresenta em sua estrutura os aspectos 

estruturantes da docência e uma lista com diferentes materialidades. Foi construída a partir dos 

documentos analisados e utilizados como referências para este estudo. Para o preenchimento 

da grelha foram utilizados como indicadores os termos: “nunca”, “`às vezes”, “quase sempre” 

e “sempre”, para o apontamento quanto à frequência e a disponibilidade das materialidades no 

dia a dia educativo.  

Diante dos dados partilhados pelas profissionais coube-nos analisar qual a natureza e a 

variedade das materialidades dispostas aos bebês, aquelas que nem sempre estão disponíveis, e 

as que estão frequentemente presentes e que são parte integrante dos aspectos estruturantes da 

docência. 

A brincadeira, como anteriormente pontuamos, e de acordo com o “Currículo da 

Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis” (2015, p. 11), “ocupa um 

lugar central no currículo, lugar esse já definido nas orientações curriculares do município, que 

apresenta a brincadeira como eixo estruturador e estruturante das propostas”. 

A maioria das professoras manifestou em suas respostas a importância e o uso do 

“Currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Florianópolis (2015)” como um dos 

principais documentos orientadores para e na docência com os bebês.  

Como também já ressaltamos nesta pesquisa, as “Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil” (2009), com caráter mandatório, em seu Art. 9º, estabelecem que “as 

práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem ter como 

eixos norteadores as interações e a brincadeira”, propondo dessa forma a organização de 

contextos que considerem a criança como agente, “que desafiem sua interação com diferentes 

materiais, que postulem o princípio de que todos os espaços são potencialmente promotores da 

brincadeira e da interação” (HORN, 2017, p. 85). 
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 O Manual de Orientação Pedagógica “Brinquedos e Brincadeiras na Creche” (2012, p. 

11) destaca a brincadeira como a atividade principal da criança, em que ela expressa situações 

imaginárias, a sua identidade e as suas individualidades, comunica-se e explora a natureza e os 

objetos, e “sua importância reside no fato de ser uma ação livre, iniciada e conduzida pela 

criança com a finalidade de tomar decisões, expressar sentimentos e valores, conhecer a si 

mesma, as outras pessoas e o mundo em que vive”. 

 A grelha enviada para as profissionais contém um total de 157 materialidades e, como 

salientamos anteriormente, de acordo com as informações apresentadas, grande parte das 

materialidades listadas são exploradas durante as brincadeiras. Dessas, algumas se destacam 

pela frequência em que são pontuadas como “quase sempre” e “sempre” em que são dispostas 

aos bebês. Cabe aqui esclarecer ao leitor que consideramos como destaque para esta análise, 

quando a recorrência das materialidades fez-se presente em mais do que a metade das respostas 

apresentadas pelas professoras, ou seja, seis repostas ou mais. 

 Dessa forma, algumas materialidades destacaram-se no estudo, distribuídas nas 

diferentes categorias em que foram organizadas, sendo: sensoriais, visuais, sonoras, 

aromáticas e experiências corporais.  

 O Currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (2015, 

p. 15), apresenta de forma pontual diferentes possibilidades para os bebês, por meio da 

brincadeira, enfatizando o trabalho pedagógico com as materialidades, em seus diferentes 

aspectos estruturantes, explorando as diferentes manifestações expressivas das crianças visando 

a ampliação de seus repertórios, na medida em que propõe “propostas que possibilitem a 

interação e o estabelecimento de comunicação entre as profissionais e os bebês e entre estes e 

as demais crianças, ao manipular e brincar com diferentes objetos”. 

Diante da análise efetuada neste estudo, é possível identificar que, exceto o painel e o 

tapete sensorial, que vamos abordar ainda nesta seção quanto à sua disponibilidade, as demais 

materialidades que são exploradas com mais frequência nos aspectos estruturantes referentes às 

brincadeiras estão disponíveis regularmente nas unidades educativas pesquisadas, conforme 

pode-se observar no quadro a seguir: 

 

Quadro 7 – A relação entre a disponibilidade das materialidades na unidade educativa e a exploração durante as 
brincadeiras  

 DISPONIBILIDADE NA U.E. 

INDICADORES 

BRINCADEIRAS 

INDICADORES 

MATERIALIDADE QUASE SEMPRE SEMPRE QUASE SEMPRE SEMPRE 
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Brinquedos de pelúcia 2 7 3 3 

Carrinhos 1 9 3 6 

Embalagens Vazias 2 7 4 3 

Garrafas 3 5 6 3 

Livros de 

plástico/tecido 

3 7 4 4 

Mordedor 2 8 4 3 

Pazinhas 4 7 4 2 

Espelho 0 10 2 6 

Fantoches 1 10 4 3 

Brinquedos de bater 2 6 2 4 

Brinquedos sonoros 3 5 2 6 

Diferentes acervos 

musicais 

3 5 4 2 

Bola 0 11 4 5 

Brinquedos de 

empilhar 

1 9 5 4 

Brinquedos de 

empurrar 

3 5 5 3 

Brinquedos de encaixar 1 8 4 3 

Brinquedos de puxar 3 6 5 2 

Caixa 2 7 2 5 

Escada/degraus 1 6 4 2 

Escorregadores 2 8 3 3 

Painel sensorial 1 3 5 1 

Tapete sensorial 2 1 6 1 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

A frequência com que as materialidades relacionadas no quadro acima estão disponíveis 

nas unidades educativas e a recorrência com que as mesmas são exploradas durante as 

brincadeiras, nos remetem à indagação do propósito para sua escolha e utilização pelas 

professoras. Se essa escolha acontece pelas suas especificidades, com uma intencionalidade 
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pedagógica, ou por serem materialidades já consolidadas nas práticas educativo-pedagógicas. 

Dessa forma, como ressalta Agostinho (2005, p. 67), 

 

É preciso observar a variedade desses brinquedos no que diz respeito ao material, cor, 
textura, tamanho, para que possamos pluralizar, enriquecer as interações com culturas 
diversas, cuidando para não valorizarmos brinquedos estereotipados que reafirmam a 
lógica e os discursos de um sistema consumista, preconceituoso e excludente. 

 

Dessa forma, é importante ressaltarmos que quando se oferece poucas possibilidades de 

ação para os bebês, limita-se a riqueza da brincadeira, sendo assim, o “cenário”, como abordam 

Schmitt (2014) e Barbosa (2006), deve ser composto de forma a convidar, provocar e acolher 

os bebês de modo a ampliarem suas experiências na interação com o meio em que estão 

inseridos e com os seus pares. É fundamental pontuarmos também que os brinquedos com 

muitas oportunidades pré-definidas, geram pequenas possibilidades inventivas e criativas para 

o bebê, por isso, se faz necessário diversificar as materialidades dispostas para a exploração das 

crianças dessa faixa etária. 

E ao defendermos as materialidades como sustentação das experiências com e dos 

bebês, enfatizamos a importância da prática docente na ampliação do repertório nas mais 

variadas dimensões: social, emocional e intelectual das crianças nessa faixa etária. Sendo assim, 

as materialidades são importantes ferramentas para a construção de uma Pedagogia da 

Educação Infantil. Dessa forma, a disposição de materiais variados enriquece as interações e 

amplia as experiências das crianças.  

Uma ação docente fundamentada em práticas sustentadas nas relações, interações e em 

rotinas que intencionalmente privilegiem e valorizem as experiências cotidianas, como 

apontadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009) precisa 

proporcionar aos bebês espaços e materialidades que lhes permitam explorar, experimentar e 

fazer escolhas. 

Em alguns momentos percebemos diversas materialidades que não apresentam uma 

regularidade ou frequência de utilização pelas professoras. Apesar de serem materiais que, de 

acordo com as respostas, são dispostos frequentemente nas unidades educativas, como blocos, 

cestos, colheres, elástico, fitas, objetos e pedaços de madeira, potes com tampa, revistas, rolinho 

de pintura, móbiles coloridos, chocalho, data show/ retroprojetor, diferentes acervos musicais, 

bacia, balde, bancos, rede, túnel e materiais aromáticos, todavia, parecem pouco explorados no 
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dia a dia educativo. Sendo assim, é preciso considerar que, além dos brinquedos tradicionais16, 

diferentes materiais podem fazer parte dos espaços, para diversificar a brincadeira e provocar a 

curiosidade e a interação dos bebês. 

A atenção e o cuidado dados à escolha e à organização dos espaços e materiais refletem 

no desenvolvimento de experiências desafiadoras, ricas e potentes, que contemplem as mais 

diferentes formas de expressão das crianças e o seu desenvolvimento integral. Dessa forma,  

 

Embora da mesma idade, cada criança tem características diferentes, uma não é igual 
à outra. Nem todas as crianças gostam dos mesmos tipos de brinquedos. [...] Ao 
oferecer o brinquedo para a criança deve-se ter em mente que o interesse dela pelo 
brinquedo pode ir além de sua faixa etária. a professora precisa conhecer os seus 
interesses, habilidades e limitações. Ninguém conhece melhor a criança que aquele 
que cuida/educa. (BRASIL, 2012, p. 148) 

 

O dia a dia educativo é constituído por diferentes momentos que envolvem os aspectos 

estruturantes da docência, da acolhida à despedida dos bebês na unidade educativa. As 

atividades rotineiras (BARBOSA, 2006), relacionadas aos tempos de descanso, higiene e 

alimentação, por vezes passam despercebidas na organização e na prática docente, por serem 

“criadas a partir de uma sequência de atos ou de um conjunto de procedimentos associados que 

não devem sair da sua ordem; portanto, as rotinas têm um caráter normatizador” (BARBOSA, 

2006, p. 45). 

Porém, de acordo com Martins Filho (2013), “a atenção dispensada aos fazeres diários 

da docência pode ajudar a quebrar ou romper com a burocratização e a naturalização da vida 

cotidiana, que, em muitos momentos, apenas segue rotinas repetitivas e apressadas” (apud 

MARTINS FILHO; DELGADO, 2016, p. 20).  

Salientamos a importância que envolve esses momentos ao partilhar dos apontamentos 

de Ostetto (2000), que ressalta que o caráter pedagógico marca e envolve todo o cotidiano, e 

que “o que parece problema, para lidar com os bebês, é característica primeira da instituição 

que os atende: prover-lhes cuidado e educação” (idem, p. 191). De acordo com o 

posicionamento da autora, se o planejamento na Educação Infantil compreendesse somente a 

chamada “hora da atividade” como momento pedagógico por excelência, os bebês raramente 

participariam. 

Sendo assim, é fundamental considerarmos que “o pedagógico também envolve o que 

se passa nas trocas afetivas, em todos os momentos do cotidiano com as crianças: perpassa 

 
16Consideramos por brinquedos tradicionais aqueles que são enviados e dispostos com regularidade nas    

unidades educativas, tomando como exemplo as materialidades indicadas no quadro 7 desta pesquisa. 
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todas as ações: limpar, lavar, trocar, alimentar, dormir”. (OSTETTO, 200, p. 192). E por esse 

motivo deve fazer parte do planejamento, da organização e da prática docente. 

Ao defendermos que o planejamento na Educação Infantil deve envolver atividades e 

situações desafiadoras e significativas, por meio de ambientes e materialidades que favoreçam 

a exploração, a descoberta, a aprendizagem, a interação e o reconhecimento de si e do mundo, 

consideramos de fundamental importância para esta pesquisa identificar as materialidades que 

integram as atividades rotineiras no dia a dia das unidades pesquisadas.  

Diante das repostas apresentadas, percebemos que poucas são as materialidades que se 

mostraram recorrentes nos aspectos estruturantes relacionados às atividades rotineiras. Dentre 

a lista apresentada na grelha, destacaram-se as colheres, os pratos e os tatames durante as 

refeições. As almofadas, as escovas e os pentes apareceram nos momentos de higiene.  Já as 

almofadas, os colchonetes, os tatames e os sons da natureza (em formato de cds ou brinquedos), 

durante o repouso.  

É importante ressaltarmos que, entre os aspectos estruturantes da docência descritos na 

grelha como: acolhimento, refeições, higiene, repouso, brincadeiras, histórias, musicalidade e 

despedida, os que são relacionados às atividades rotineiras foram os que apresentaram menos 

frequência de uso das materialidades.  

Observa-se, no entanto, que há opções de escolha para os bebês, como apontaram as 

professoras no preenchimento da grelha, ao sinalizarem a diversidade de materiais 

disponibilizados nas unidades. Sendo assim, percebe-se a presença de diferentes materialidades 

para serem exploradas e planejadas para esses momentos. Entretanto, o que nos parece, é que 

não há intencionalidade na ampliação dos repertórios. Pelo que percebemos diante das 

pontuações realizadas pelas professoras ao indicarem a ausência com que utilizam os diferentes 

objetos nos aspectos estruturais da docência, com vistas a diversificar e ampliar as ações 

voltadas especialmente às atividades rotineiras, que são de grande importância no dia a dia 

educativo, e como ressaltamos anteriormente.  

Dessa forma, reafirmarmos que os bebês comunicam-se de diferentes formas e as ações 

comunicativas nas unidades educativas acontecem em diversos momentos, entre eles, nas 

interações com os objetos, por meio da expressão gestual e verbal. Sendo assim, é 

imprescindível enfatizar que a disponibilidade de uma variedade de materialidades torna-se 

fundamental em todos os aspectos estruturantes da docência, abrangendo dessa forma, de igual 

importância, as atividades rotineiras. 

Assim como nas atividades rotineiras, que ressaltamos anteriormente pelo número 

reduzido de materialidades exploradas nos aspectos estruturantes da docência, as propostas 
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relacionadas às histórias e à musicalidade também são marcadas pela falta de exploração de 

diferentes materiais. Ou seja, percebemos diante das pontuações apresentadas pelas professoras 

a ausência do uso de diferentes materiais utilizados, diante da variedade com que esses objetos 

se encontram dispostos nas unidades educativas. 

Dada a importância da relação com as materialidades para a aprendizagem e 

desenvolvimento dos bebês, voltamos à indagação do motivo pelo qual não há a exploração de 

diferentes materiais por parte das professoras, haja vista que se encontram disponíveis nas 

unidades, afinal, a criança, “poder escolher e ter acesso aos brinquedos e às brincadeiras é um 

de seus direitos como cidadã” (BRASIL, 2012, p. 11).  

A brincadeira de alta qualidade descrita por Kishimoto (2012) contribui de forma única 

para o desenvolvimento integral da criança. Dessa forma, torna-se necessário o planejamento 

do espaço físico e de ações que promovam um brincar de qualidade, ambos com 

intencionalidade pedagógica. “É essa intenção que resulta na intervenção que se faz no meio, 

na organização do espaço físico, na disposição de mobiliário, na seleção e organização dos 

brinquedos e materiais e nas interações com as crianças” (BRASIL, 2012, p. 12).  

 A música é parte do dia a dia infantil, e em grande parte das propostas desenvolvidas 

para as crianças se fazem presentes, seja nos ambientes internos ou externos, nas salas 

referência ou em diferentes espaços, em pequenos ou grandes grupos, ampliando os repertórios 

linguísticos e os movimentos.  

 

A música é essencial para a formação do ser humano. Auxilia o desenvolvimento do 
raciocínio lógico, traz envolvimento emocional e é instrumento de interação. 
Brincadeiras de experimentar diferentes sons e instrumentos musicais contribuem 
para o desenvolvimento da linguagem e a formação integral da criança. (BRASIL, 
2012, p. 23) 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009, p. 4), salientam a 

importância da prática de propostas que envolvam a musicalidade. Segundo o Art. 9º, as práticas 

pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem garantir 

experiências que:  

 

II - Favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo 
domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, 
dramática e musical; 
... 
IX - Promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas 
manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, 
poesia e literatura; 
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 A ausência de materialidades que são utilizadas durante as propostas que envolvem a 

musicalidade foi percebida em ambas as ferramentas que utilizamos para a geração de dados 

para esta pesquisa. Apesar de indicarem a disponibilidade na Unidade de muitos dos materiais, 

principalmente, aqueles agrupados na categoria sonoros, é pequena a frequência e a diversidade 

em que são utilizados durante as propostas que envolvem esse componente curricular. Embora 

algumas professoras tenham indicado no questionário que nem sempre há instrumentos 

musicais disponíveis nas unidades em que atuam, das 11 profissionais, 2 afirmaram que “quase 

sempre” e 8 manifestaram que esses tipos de materialidades estão “sempre” disponíveis.   

 A partir das indicações realizadas pelas professoras, algumas materialidades 

destacaram-se pela frequência em que são utilizadas, como:  

 

Quadro 8 - Frequência em que é/são utilizado(s) na Musicalidade 

 INDICADORES 

MATERIAL QUASE SEMPRE SEMPRE 

Almofada 2 4 

Tapete 5 2 

Tatame 2 6 

Fantoche 5 1 

Histórias de diferentes gêneros 

literários 

5 1 

Brinquedos de bater 5 1 

Brinquedos sonoros 3 3 

Chocalho 5 2 

Diferentes acervos musicais 3 5 

Flauta 4 2 

Instrumentos musicais 2 3 

Sons da Natureza (cds, brinquedos) 6 1 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

 As propostas que envolvem a musicalização permitem que a criança conheça melhor a 

si mesma e ao outro, oportunizam a comunicação com seus pares, estreitando e ampliando as 

relações e interações. A convivência com os diferentes sons proporciona novas descobertas e, 

com elas, a percepção e a exploração do diferente, do desconhecido. 
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As cantigas de ninar, as canções de roda, as parlendas e todo tipo de jogo musical têm 
grande importância, pois é por meio das interações que se estabelecem que os bebês 
desenvolvem um repertório que lhes permitirá comunicar-se pelos sons; os momentos 
de troca e comunicação sonoro musicais favorecem o desenvolvimento afetivo e 
cognitivo, bem como a criação de vínculo fortes tanto com os adultos quanto com a 
música. (BRITO, 2005, p.49) 

 

 De acordo com o que afirma Correa (2016, p. 119), na busca por compreendermos os 

processos de exploração sonoro-musical dos bebês, devemos focalizar,  

 

Prioritariamente a produção sonoro-musical dos bebês originada das explorações 
cotidianas desses pequenos, partindo de sua curiosidade explorativa e daquilo de que 
dispõem cotidianamente ao seu alcance, seja em forma de brinquedos, objetos, 
materiais sonoros ou sua voz, seu corpo e o mundo que os cerca (seu entorno). 
 

 Dessa forma, reconhecemos o bebê nas relações e interações como agente no seu 

processo de aprendizagem e desenvolvimento, na ampliação do seu repertório cultural, 

linguístico e motor. Brito (2005, p. 26) afirma que “a linguagem musical pode ser um meio de 

ampliação da percepção e da consciência, porque permite vivenciar e conscientizar fenômenos 

e conceitos diversos”  

 Ao considerarmos a importância da ampliação de repertórios na Educação Infantil, nos 

remetemos aos aspectos estruturantes da docência relacionados às propostas que envolvem as 

histórias, afinal, 

 

As crianças gostam de ouvir vários tipos de histórias e, também, fazer comentários, 
mas não de ficar apenas ouvindo, caladas. Ao participarem, vão se tornando leitoras, 
ouvindo, vendo, falando, gesticulando, lendo, desenhando sua própria história e 
construindo novas histórias. (BRASIL, 2012, p. 30) 
 

Nos momentos de leitura e contação de histórias se ampliam as possibilidades de 

“facilitar as relações sociais, transmitir as possibilidades das brincadeiras em sua multiplicidade 

e riqueza” (BARBOSA, 2010, p. 12), além de estabelecer e desenvolver um diálogo, 

provocando o envolvimento das crianças, para que a comunicação e a interação sejam 

crescentes entre os pares, além do que, o encantamento provocado pela narrativa e pela relação 

que o contador ou leitor cria com a criança favorece o interesse e a participação dela nessas 

situações. “Transportar, viajar, navegar, por itinerários conhecidos e outros nem tanto, mas, 

principalmente, o livro é relação: com o outro, com o mundo e consigo” (GONÇALVES, 2015, 

p. 128). 
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Os livros e as diferentes materialidades contribuem para a ampliação dos repertórios 

dos bebês nos momentos em que as histórias são partilhadas. Dessa forma, ao participar de 

situações de contação de histórias, além de se divertir, ampliam seu repertório e seu universo 

imaginário, aprendem que as histórias podem ser recriadas, como contar suas próprias histórias, 

onde aspectos como a atenção e a criatividade são explorados e se fazem presentes. “As 

histórias podem ser contadas em qualquer lugar e a qualquer momento. No entanto, cada 

agrupamento deve dispor de um tempo cotidiano para essa importante atividade” (BRASIL, 

2012, p. 30). 

O documento “Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos 

Fundamentais das Crianças” (2009, p. 21), quando trata do fato que “Nossas crianças têm 

direito a desenvolver sua curiosidade, imaginação e capacidade de expressão”, confirma que: 

“Nossas crianças têm direito de ouvir e contar histórias” e “Nossas crianças têm livre acesso a 

livros de história, mesmo quando ainda não sabem ler”. 

Fernanda Gonçalves (2019), que em sua pesquisa teve como objetivo analisar como 

acontecem as relações dos bebês com o os livros no contexto da creche, salienta que, 

 

Quando os bebês escutam histórias, interagem com os livros e brincam com as 
narrativas, podem descobrir o novo – coisas que ainda desconheciam ou, ampliar as 
que já conhecem. Por isto, os livros devem ser tocados, olhados, cheirados, 
degustados, explorados, contemplados, lidos, compondo enredos de infância. 
(GONÇALVES, 2019, p. 137) 

 

 Diante das pontuações, podemos afirmar que, além dos livros, muitas são as formas de 

ampliar a vivência de ouvir e recontar histórias. Entre as diferentes materialidades sugeridas 

para esse momento, propostas no Manual de Orientação Pedagógica “Brinquedos e 

Brincadeiras nas Creches” (2012, p. 32), destacamos que, 

 

Os brinquedos na forma de monstros, animais, bruxas, princesas, super-heróis, 
personagens preferidos das crianças podem, também, desencadear um “mar de 
histórias”, se for dada a liberdade para cada criança narrar suas experiências. 

 

 Foi possível perceber que poucas são as materialidades frequentemente utilizadas 

durante os momentos das histórias. Dessa forma, podemos destacar materiais como: almofada, 

tapete, tatame, espelho, fantoches, diferentes gêneros literários, imagens de diferentes origens 

e, em especial, os livros, que apareceram como a materialidade utilizada com maior frequência. 

De acordo com Gonçalves (2019, p. 30), 
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Ao pontuar que os bebês podem ser leitores, numa perspectiva de leitura corporal e 
sensível, no deslimite das palavras, significa que tal leitura está envolta de uma 
exploração e investigação do objeto (livro). O objeto que se manifesta em livro, como 
elemento cultural, pode ser alcunhado dessa forma para demarcar uma compreensão 
mais genérica e alargada do objeto. Ou seja, incluindo todos os gêneros e 
materialidades. O objeto (livro) revela-se como um convite para o manuseio ou toque, 
portanto, que deve ser explorado e manuseado. 

 

  Cabe aqui pontuarmos que além da grande frequência com que são utilizados nos 

momentos das histórias, os livros, em seus diferentes formatos, também são utilizados 

reiteradamente durante as brincadeiras. Todavia, apesar de estarem disponíveis frequentemente 

nas unidades educativas, não costumam, de acordo com as respostas apresentadas, ser 

explorados com regularidade nos demais elementos estruturais da docência com os bebês. 

 Diante da regularidade em que dispomos dos livros nas unidades educativas, a ideia de 

implantar uma “bebeteca” na sala referência dos bebês, tem como objetivo o de que “a criança 

encontre narrativas e oportunidade de interação com a linguagem oral e o convívio com 

diferentes suportes e gêneros” (BARBOSA, 2010, p. 12). 

 Porém, como ressaltamos nesta pesquisa, a organização e exploração das diferentes 

materialidades, em todos os momentos do dia a dia educativo, é de grande importância para a 

ampliação do repertório cultural e para o desenvolvimento integral da criança. A organização 

dos tempos e espaços é fundamental para que “as crianças interajam umas com outras crianças, 

brinquem com os objetos e brinquedos, podendo, assim, vivenciar diferentes experiências” 

(BARBOSA, 2010, p. 8).  

 De acordo com Kishimoto (2010, p. 11), “o brincar desperta a curiosidade das crianças 

pela exploração de objetos e brinquedos e as leva a ver o que se pode fazer com cada objeto”. 

Assim como quando exploram os brinquedos e materiais prontos, industrializados, “ampliam 

seu conhecimento quando utilizam elementos da natureza [...] para colecionar e produzir outras 

coisas, quando observam o que se faz com água, areia, terra” (KISHIMOTO, 2010, p. 12), 

diversificando as formas de exploração por parte das crianças. 

 

A criança experimenta o mundo de corpo inteiro, por meio de suas brincadeiras e de 
inúmeras outras interações; neste sentido, a relação com a natureza é fundamental para 
que ela possa vivenciar situações de contato com materiais naturais, sociais e culturais 
o que possibilita a descoberta e o conhecimento do mundo. (FLORIANÓPOLIS, 
2015, p. 133) 
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 Dada a importância da relação com os materiais não estruturados e provenientes da 

natureza, nos chamou a atenção, ao analisarmos as respostas apresentadas na grelha, de que 

grande parte desses materiais está disponível nas unidades educativas e, quando dispostos aos 

bebês, são escolhidos com frequência. Todavia, parecem pouco explorados na rotina diária. 

Entre as materialidades podemos destacar: areia, pedra, folha, blocos, cestos, caixas/suportes 

com objetos da natureza, colheres, panelas, tampas, utensílios domésticos, fitas, pedaços de 

madeira, tinta e pau de chuva. 

 Diante dos apontamentos, é fundamental refletirmos sobre a importância que a 

organização dos espaços e dos objetos proporciona, principalmente, daqueles que provocam a 

participação e o envolvimento das crianças. Dessa forma, como nos afirma Guimarães (2012, 

p. 98), “cabe ao educador atentar para o encontro das crianças com os objetos e os espaços, 

compreendendo e mapeando as possibilidades que daí surgem”. A autora ainda ressalta que “o 

espaço e os objetos que o constituem instigam pelo que convidam. Às vezes convidam ao 

deslocamento, às vezes à observação” (idem). 

 

O afastamento de um convívio mais próximo com o mundo natural imposto pela vida 
moderna impede relações vitais e constitutivas do ser humano com a natureza. As 
áreas verdes nos grandes centros são cada vez mais reduzidas. Dada a sua importância, 
não podemos prescindir de nenhum espaço que possa oferecer essas áreas. 
Especialmente os espaços formais de educação deverão ocupar tal lacuna. (HORN, 
2017, p. 86) 

 

 Entre todas as materialidades relacionadas na grelha, destacaram-se também aquelas 

que pouco parecem disponíveis nas unidades educativas. Dessa forma, acreditamos que esse 

possa ser um dos motivos por aparecerem circunscritas em menor frequência nos elementos 

estruturantes da docência.   

Tal apontamento nos faz refletir sobre o motivo pelo qual essas materialidades não estão 

dispostas para a prática educativa, pois, como já pontuamos anteriormente, os bebês necessitam 

de espaços e materialidades que sejam desafiadores, seguros e potentes para a ampliação do seu 

desenvolvimento integral. 

Sendo assim, a escolha dos materiais e brinquedos deve prever a participação de todo o 

grupo responsável pelo cuidado e educação das crianças, e em especial, ao governo, que “por 

meio de políticas públicas, cria e oferece alternativas para orientar a aquisição e compra dos 

brinquedos” (BRASIL, 2012, p. 139). Responsabilidade essa também apresentada no 

documento “Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos Fundamentais 

das Crianças” (2009, p. 35), ao afirmar que: “O orçamento das creches prevê compra, reposição 
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e manutenção de mobiliário, equipamentos e materiais necessários para que os ambientes sejam 

aconchegantes, seguros e estimulantes”.  

Todavia, percebemos diante da análise de ambos os documentos utilizados para a 

geração de dados que, um dos grandes problemas apontados é a falta de materialidades enviadas 

para as unidades educativas para a ampliação da prática docente, além daquelas enviadas sem 

uma percepção crítica para as necessidades dos grupos de bebês. Tais pontuações nos remetem 

às contradições existentes diante da garantia do direito a uma educação de qualidade para todas 

as crianças, sinalizada nos documentos curriculares municipais e nacionais, que por meio de 

políticas públicas deve prever a compra dos materiais necessários. 

 As materialidades apresentadas na grelha referenciadas com os indicadores “nunca” e 

“às vezes”, quanto à sua disponibilidade nas unidades educativas, encontram-se no quadro a 

seguir: 

 

Quadro 9- Disponibilidade das materialidades nas unidades educativas 

 DISPONIBILIDADE NA UNIDADE EDUCATIVA 

MATERIALIDADE NUNCA ÀS VEZES 

Argila 1 7 

Aros 9 2 

Bastão de madeira 4 3 

Bijuterias 4 5 

Bolas de lã 4 3 

Caroço de fruta 4 4 

Casco do coco 6 5 

Cesto do tesouro 2 5 

Cinto 4 7 

Coleira 9 2 

Conchas 1 8 

Espremedor 5 5 

Estojo 4 5 

Forminhas 3 4 

Gelatina 4 4 

Lixa 2 5 

Nozes e Castanhas grandes 8 3 
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Painel sensorial 1 6 

Papel celofane 3 5 

Papel impermeável/manteiga 5 4 

Pedaços de couro 8 1 

Pedra-pome 10 1 

Peneira  3 5 

Plástico bolha 4 4 

Porta-guardanapo 8 2 

Pregador de roupa 2 4 

Pulseira e colares 5 4 

Rolhas  4 7 

Rolinho de pintura 1 5 

Rolo de toalha de papel 5 3 

Sabugo de milho 7 4 

Sacola de bambu/tecidos 7 2 

Sementes  4 4 

Suporte de prato/copo 7 3 

Tapete sensorial 5 3 

Tinta natural 3 4 

Varal com tecido 4 4 

Vasos  4 6 

Ampulhetas  9 2 

Carimbo  4 4 

Carvão 2 9 

Conta gotas 8 3 

Giz pastel 5 3 

Lanterna, caixa de luz 5 4 

Luzes coloridas 3 7 

Máscaras  3 4 

Móbiles coloridos 3 4 

Apitos  4 2 

Campainha  7 2 

Chapas de raio x 6 5 
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Chaveiro, Molho de chaves 6 3 

Cocar indígena 5 3 

Despertador  9 2 

Sino   6 1 

Telefone  3 4 

Tocos de madeira 2 5 

Tubos e canos 5 5 

Argolas  4 6 

Kit de construção de espuma 5 7 

Rampas  5 4 

Cesto de frutas/legumes 5 1 

Materiais de diferentes aromas 4 2 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

 A relação apresentada nos remete a alguns dos itens sugeridos por Elinor Goldschmied 

(2006), para compor o Cesto de Tesouros, já indicado anteriormente nesta pesquisa e que por 

esse motivo serviu de referência para a construção da Grelha para o levantamento de dados para 

este estudo. 

 

O Cesto de Tesouro é uma estratégia pedagógica para despertar diferentes interesses 
em bebês, criada por Elinor Goldschmied (2006). Dentro de uma cesta de vime, 
redonda, sem alça, baixa e forte, mistura-se uma variedade de objetos para a 
exploração do bebê. [...] O cesto oferece a oportunidade de entrar em contato com os 
objetos, em sua diversidade de formas, texturas e cores, disponíveis no universo 
cultural em que a criança está inserida. Deve-se se dar preferência aos objetos naturais 
e de uso doméstico. (BRASIL, 2012, p. 71) 

 

 O Cesto de Tesouros é uma forma prática de reunir objetos domésticos e elementos 

provenientes da natureza, utilizados com a finalidade de ampliar as experiências sensoriais, tão 

importantes para a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês, “que usa os sentidos para 

manipular, explorar e experimentar os objetos e entender o mundo em que vive” (BRASIL, 

2012, p. 71).  De acordo com Goldschmied (2006, p. 125), “dois pontos fundamentais são 

salientados: (1) os objetos devem ser feitos de materiais naturais, e não de plástico; (2) o papel 

do adulto consiste em garantir a segurança por meio de sua presença atenta, mas não ativa”.  
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 A variedade de materialidades oferece uma diversidade de formas, texturas e 

características dos objetos, que possibilita, pela sensorialidade, a exploração livre do bebê, 

oportunizando novos conhecimentos. 

 

Ao observar aproximadamente um bebê com os objetos contidos no Cesto de 
Tesouros, podemos perceber quantas coisas diferentes ele faz com eles, olhando, 
tocando, apanhando-os, colocando-os na boca, lambendo-os, balançando-os, batendo 
com eles no chão, juntando-os, deixando-os cair, selecionando e descartando o que o 
atrai ou não. Ele utiliza ainda um objeto em suas mãos e boca como uma maneira de 
se comunicar de forma risonha com o adulto próximo a ela, ou com outra criança 
sentada próxima ao Cesto. É surpreendente observar a maneira como todo o corpo é 
envolvido nessa atividade. (GOLDSCHMIED, 2006, p. 115) 

 

 Coutinho (2017, p. 109), aponta que “os bebês são sujeitos competentes socialmente, 

que engendram ações e relações sociais a partir do corpo”. Dessa forma, a autora nos convoca 

a pensar na legitimidade do corpo dos bebês em todas as situações do cotidiano da unidade.  

 O “Cesto de Tesouro” é importante para proporcionar tais experiências para os bebês, 

afinal, eles manipulam, exploram e dão sentido às materialidades. Goldschmied (2006, p. 125), 

ressalta que o objetivo desses objetos é o de “oferecer o máximo de interesse”, por meio dos 

cinco sentidos: 

 

 Tato: textura, formato, peso 
 Olfato: uma variedade de cheiros 
 Paladar: tem um alcance mais limitado, porém possível 
 Audição: sons como o de campainhas, tilintar, batidas, coisas sendo amassadas 
 Visão: cor, forma, comprimento, brilho 

 

 Sendo assim, como bem pontua Guimarães (2008, p. 119), “se a palavra e o pensamento 

criam sentidos, os sentidos nascem no corpo”. Daí a importância do olhar atento do adulto na 

prática docente, pois “com os bebês e crianças pequenas, o interpelar não ocorre pela palavra 

falada, mas enfaticamente por uma comunicação corporal, o que exige um olhar disponível, 

aberto às ações e reações destes” (SCHMITT, 2014, p. 147). 

 Goldschmied (2006, p. 116), destaca esse olhar observador e atento para com a 

concentração e formas de exploração das materialidades, em especial, para as organizadas no 

Cesto dos Tesouros.  

 

Há a vívida curiosidade da criança, que a variedade de objetos elicita, e sua vontade 
de praticar sua crescente habilidade de tomar posse, por sua própria vontade, daquilo 
que é novo, atraente e próximo. Junto a isso se encontra a confiança que oferece a 
presença atenta, mas não ativa, do adulto. O fato de que o adulto não é ativo não 
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significa que simplesmente colocamos o Cesto ao lado do bebê e deixamos que ele 
brinque sozinho. Ele precisa da segurança que a nossa presença interessada dá, quando 
ele encarar os desafios que os objetos, que ele pode estar manipulando pela primeira 
vez, apresentam.  
 

 Diante das informações e reflexões elencadas nesta seção, a partir da importância da 

relação entre as materialidades e os aspectos estruturantes da docência, com vistas à necessidade 

da disponibilidade de diferentes materiais nas unidades educativas para a exploração das 

crianças, e a relevância com que esses objetos se apresentam nas práticas pedagógicas no dia a 

dia educativo, partimos da necessidade de que, 

 

A partir do entendimento do que seja refletir, é importante que o professor possa 
aprender a ver com olhos observadores e reflexivos, a escutar o discurso que está 
sendo dito, a ler e a sentir o que está nas entrelinhas e nos gestos. Em especial na 
prática pedagógica voltada ao público infantil, é fundamental ter a sensibilidade de 
compreender o que realmente é necessário para aquele grupo de crianças, o que elas 
manifestam através de suas brincadeiras, de seus diálogos, dos enredos que compõem 
nos espaços que constroem e ocupam. (HORN, 2004, p. 108) 

 

 Diante das provocações e questionamentos apresentados às professoras participantes da 

pesquisa, finalizamos o questionário com a seguinte pergunta: “Qual a importância e o sentido 

curricular das materialidades dispostas aos bebês nas Unidades Educativas, para a sua 

organização como docente, na construção do seu planejamento e na prática pedagógica, para e 

com os bebês?”. 

 Escolhemos o questionamento para finalizar a seção, com a intenção de apresentar a 

pertinência e o sentido curricular das materialidades dispostas aos bebês, sendo esse um dos 

objetivos elencados para esta pesquisa, trazendo os conceitos apontados pelas profissionais. 

 Cabe aqui pontuar que muitas profissionais apontaram, em especial, o “Currículo da 

Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis” (2015), como fundamental 

suporte para a construção do planejamento e para a prática docente, direcionando muitas vezes 

as intencionalidades que estruturam a organização do dia a dia educativo, descrito pela Prof J, 

como um “currículo articulado e bem elaborado”. Dessa forma, para a Prof N, “o conhecimento 

dos documentos curriculares reflete em um “compromisso com a criança, com a família e com 

o município”. 

 A importância da disponibilidade das materialidades se fez presente em todas as 

respostas. Em muitas, pode-se observar a centralidade que os materiais ocupam no 

planejamento e na prática docente, “apesar de a rotina estabelecida muitas vezes não acontecer 

conforme planejada” como descreveu a Prof D. A consideração da “organização dos espaços 
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como o terceiro educador, oportunizando a atenção individualizada, a ampliação de vivências, 

de aprendizagens e das relações” (Prof C), também se fez presente nas reflexões, reafirmando 

a importância do reconhecimento da criança, percebendo-a em suas diferentes especificidades, 

de modo a respeitá-la e a considera-la como agente social e sujeito de direitos.  

  Entre as respostas apresentadas, pontuamos o valor e a importância desses materiais 

que, de acordo com as profissionais, possuem a capacidade de “oportunizar reais possibilidades 

de desenvolvimento” (Prof P) para as crianças. Como pontuamos anteriormente, a 

disponibilidade de diferentes materialidades promove a interação das crianças com novas 

aprendizagens, potencializando suas capacidades cognitivas, psicológicas, físicas, sociais, 

intelectuais, expressivas e motoras. Sendo assim, como nos afirma Horn (2017, p. 21), 

 

Os espaços deverão possibilitar, portanto, a exploração por meio de todos os sentidos, 
a descoberta de características e relações dos objetos ou materiais mediante 
experiência direta, manipulação transformação e combinação de materiais variados, a 
utilização do corpo com propriedade, a interação com outras crianças, enfim, a 
oportunidade de construir a própria autonomia na resolução de suas necessidades. 

 

Também foi possível destacar que, para os bebês, em especial, a interação com as 

materialidades provoca “a comunicação e as primeiras experiências” (Prof G) entre as crianças. 

Dessa forma, é necessário considerar que a docência na Educação Infantil é construída a partir 

das necessidades e especificidades das crianças, daquilo que nos comunicam, considerando 

todas as formas que utilizam para se expressar. 

Considerando as interações e a brincadeira como eixos norteadores das práticas 

pedagógicas na Educação Infantil, é importante ressaltar que por meio das materialidades “a 

criança vai se relacionar com o mundo, com as formas e com os sentidos” (Prof E), ampliando 

o seu repertório físico, psicológico, intelectual e social, fundamental para sua aprendizagem e 

desenvolvimento. Para isso, a diversidade de texturas, formas, tamanhos, cheiros, espessuras, e 

outros atributos físicos dos objetos são de grande importância para a criança ampliar o 

conhecimento de si, do outro e do mundo. 

De acordo com a Prof M, a relação entre as materialidades e as práticas pedagógicas 

ampliam as oportunidades dos bebês em participarem ativamente do dia a dia educativo, dando 

“lugar ao desejo e à criação, despertando a curiosidade e possibilitando que as crianças se 

relacionem entre os pares e os objetos, a partir da interação com as materialidades”. 

 Ao descrever sobre a importância das materialidades para os bebês, a Prof N destacou 

que, “as materialidades sinalizam velocidade na aprendizagem, pois contribuem com as 
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propostas compatíveis a cada etapa evolutiva do bebê”. Porém, é importante reafirmarmos que 

as materialidades precisam ser desafiadoras, seguras e potentes, com vistas a ampliar o seu 

repertório cultural, linguístico e motor, respeitando o ritmo, o desenvolvimento e as 

especificidades de cada criança.  

E como já destacamos anteriormente, os bebês aprendem e se desenvolvem na interação 

com os outros, com a cultura e a natureza. E conforme disposto no Art. 9º, das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009, p. 4), inciso I, as práticas pedagógicas 

que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem garantir experiências que: 

“Promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 

sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da 

individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança.” 

Sendo assim, é fundamental a consideração do bebê como agente nas suas diferentes 

formas de se expressar e manifestar seus desejos e preferências, considerando e respeitando 

suas especificidades. 

Por fim, para a Prof S, a importância e o sentido curricular das materialidades dispostas 

aos bebês para a organização docente, na construção do seu planejamento e na prática 

pedagógica é a de “oportunizar a vivência de situações em ambientes ricos e variados que 

possibilitem explorações e descobertas variadas, auxiliando no seu desenvolvimento social, 

cognitivo e motor”. 

 Dessa forma, ao relacionar as materialidades na organização e na prática docente Tristão 

(2004, p. 11), destaca que as professoras da Educação Infantil, 

 

[...] tem um papel fundamental, que defino como sutil, na aprendizagem das crianças. 
Este pode ser caracterizado como uma presença atenta e disponível a compartilhar os 
conhecimentos produzidos e acumulados pela humanidade ao longo da sua história. 
Para tanto, é essencial o planejamento de situações ou do uso de materiais 
diversificados no cotidiano de trabalho com os pequenos, proporcionando o contato 
com diferentes possibilidades de aprendizagens, quais sejam, relacionais, afetivas, 
cognitivas, expressivas, artísticas... o que caracteriza o papel docente na prática com 
crianças pequenas é a intencionalidade dessas ações. 

 

 Os espaços e as materialidades se configuram indispensáveis para a aprendizagem e o 

desenvolvimento das crianças, porém, o trabalho docente é fundamental, pois é o professor 

quem pode oferecer e oportunizar aos bebês ambientes e materialidades que sejam desafiadores, 

seguros e potentes. É o professor que “constrói oportunidades, marcadas pela intencionalidade, 

para conhecer as crianças e seus modos próprios de ser e estar, de saber expressar os saberes 

construídos” (OSTETTO, 2015, p. 125). Para tanto, os documentos que sustentam, estruturam 
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e norteiam a prática docente marcaram decisivamente a relação e a importância da organização 

dos espaços de Educação Infantil como “adequados, ricos e propícios ao desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças” (idem). Dessa forma, a intencionalidade pedagógica se dará a partir 

da consideração dos documentos norteadores da Educação Infantil como guia para a ação 

docente para e com os bebês, tendo a observação, a escuta, a documentação e o diálogo como 

indicativos a serem efetivados na docência com as crianças dessa faixa etária, dada a 

importância de considerarmos que essa é uma relação caracterizada pelo acolhimento, por 

ações, interações e experiências. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Procuramos nesta pesquisa analisar a relação entre as materialidades e os elementos 

estruturantes na docência com os bebês, haja vista que a organização dos espaços e das 

materialidades precisa ser tomada como dimensão curricular fundante.  

Defendemos que a criança deva ser compreendida como sujeito ativo e de direitos no 

processo educacional, em cujo cotidiano merece exercer a cidadania da infância, sendo atendida 

por e em práticas educativas de qualidade.  

Nesse sentido, compreender as peculiaridades dos bebês pode ser o maior desafio da 

Educação Infantil e dos profissionais que atuam com essa faixa etária.  

A docência na Educação Infantil envolve especificidades em virtude da faixa etária 

atendida, da função social inerente a essa etapa educativa, e abarca também o esforço 

educacional e acadêmico em tomar a pequena infância como centralidade dos processos 

pedagógicos.  

A partir da análise dos dados levantados foi possível observar que a organização e a 

estrutura dos planejamentos realizados pelas professoras participantes desta pesquisa se dão de 

diferentes formas, inclusive, a frequência com que são construídos. No entanto, a base dos 

planejamentos, pontuada com maior relevância nos questionários, sustenta-se nos Núcleos de 

Ação Pedagógicas e Brincadeiras, componentes do currículo da Educação Infantil da Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis.  

Apesar de ainda observarmos nas respostas planejamentos voltados para uma rotina 

engessada em atividades rotineiras, grande parte das profissionais demonstra preocupação em 

perceber através da escuta, de observações, registros e avaliações as especificidades do grupo 

de bebês.   

Apesar de algumas professoras manifestarem que não encontram dificuldades no 

planejamento para o grupo de bebês, grande parte delas considera, dentre as opções de respostas 

oferecidas no questionário, a falta de materialidades a principal dificuldade encontrada. 

De acordo com a pesquisa realizada, e como já ressaltamos anteriormente, as diferentes 

materialidades fazem parte, com frequência, do planejamento das professoras participantes do 

estudo. Porém, o que nos parece, e nos inquieta, é a ausência de diversidade na escolha de 

materiais e na utilização dessas materialidades nos diferentes elementos estruturais da docência 

no dia a dia educativo. 

Dada a importância do planejamento e da organização de espaços e, consequentemente, 

de materialidades que ofereçam e promovam a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês, 
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a falta de acessibilidade de metade das professoras aos materiais disponíveis nas unidades se 

tornou inquietante durante a pesquisa, afinal, promover espaços ricos em experiências, requer 

do docente o reconhecimento das “ferramentas” que lhes pode proporcionar tais ações. 

Outro fator abordado pelas profissionais e que requer nossa atenção, é que além da 

disponibilidade, ou não, de materialidades dispostas aos bebês, ainda encontramos, quando 

esses estão disponíveis, a falta de quantidade suficiente para atender a todo o grupo, sinalizado 

pela maior parte das professoras.  

Ao defendermos que o planejamento na Educação Infantil deve envolver atividades e 

situações desafiadoras e significativas, por meio de ambientes e materialidades que favoreçam 

a exploração, a descoberta, a aprendizagem, a interação e o reconhecimento de si e do mundo, 

consideramos de fundamental importância para esta pesquisa identificar as materialidades que 

integram todos os elementos estruturais da docência no dia a dia das unidades pesquisadas e a 

importância e o sentido curricular das materialidades dispostas aos bebês para a organização 

docente, com vistas a oportunizar a vivência de situações em ambientes ricos e variados que 

possibilitem explorações e diferentes descobertas, contribuindo para que na elaboração das 

práticas educativas, os direitos fundamentais das crianças sejam respeitados de forma que 

contribuam na construção de uma sociedade mais democrática.  

Dessa forma, políticas públicas devem ser intensificadas no sentido de garantir a 

aquisição das materialidades necessárias para a interação e exploração no dia a dia educativo, 

além de uma prática docente voltada para a ampliação dos repertórios das crianças, por meio 

da exploração das diferentes materialidades, em todos os elementos estruturantes que são parte 

integrante da docência com os bebês.  
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APÊNDICE A – Protocolo de Inventário das Materialidades 
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APÊNDICE B – Questionário 

 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
Nome: ___________________________________________________________________ 
E-mail:___________________________________________________________________ 
Telefone:_________________________________________________________________ 
 
1 – SEXO: (   ) FEMININO          (   )MASCULINO 
 
2 – IDADE: 

3 – NÍVEL DE ESCOLARIDADE: 
(   )  Superior  
Curso:...............................................................Ano de conclusão:.............  
(   ) Especialização  
Curso:...............................................................Ano de conclusão:.............  
(   ) Mestrado  
Curso:...............................................................Ano de conclusão:.............  
(   ) Doutorado  
Curso:...............................................................Ano de conclusão:.............  

2. DADOS PROFISSIONAIS 
UNIDADE EDUCATIVA: ____________________________________________ 
4 - QUAL SUA ATUAL SITUAÇÃO PROFISSIONAL NA REDE?  
( ) Substituta(o)  
( ) Efetiva(o)  
5 - HÁ QUANTO TEMPO ESTÁ NA REDE (considere o tempo de trabalho como 
substituta(o) e efetiva(o)):  
( )Menos de 1 ano ( )De 5 a 10 anos ( )Mais de 15 anos  
( )De 1 a 5 anos ( )De 10 a 15 anos  
6 – HÁ QUANTO TEMPO ESTÁ NESTA INSTITUIÇÃO?  
( )Menos de 1 ano ( )De 5 a 10 anos ( )Mais de 15 anos  
( )De 1 a 5 anos ( )De 10 a 15 anos  
7 - QUAL SUA CARGA HORÁRIA TOTAL DE TRABALHO NA INSTITUIÇÃO?  
( ) 20 horas  
( ) 30 horas  
( ) 40 horas  
8 - HÁ QUANTO TEMPO TRABALHA NA EDUCAÇÃO INFANTIL? (considere aqui 
todas as instituições em que trabalhou – pública e privada – e funções que já exerceu na área 
– professora e auxiliar)  
( )Menos de 1 ano ( )De 5 a 10 anos ( )Mais de 15 anos  
( )De 1 a 5 anos ( )De 10 a 15 anos  
9 - HÁ QUANTO TEMPO ATUA NA DOCÊNCIA COM OS BEBÊS?  

(   ) Até 24 anos     (   ) De 40 a 44 anos 

(   ) De 25 a 29 anos    (   ) De 45 a 49 anos 

(   ) De 30 a 35 anos    (   ) De 50 a 54 anos 

(   ) De 35 a 39 anos    (   ) 55 anos ou mais 
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_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
10 – QUAL O CRITÉRIO DE ESCOLHA DO GRUPO ETÁRIO PARA ATUAR COMO 
DOCENTE NA UNIDADE EDUCATIVA EM QUE ATUA? FOI SUA A OPÇÃO EM 
TRABALHAR COM ESSA FAIXA ETÁRIA?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

3. RELAÇÃO ENTRE AS MATERIALIDADES E OS ASPECTOS 
ESTRUTURANTES DA DOCÊNCIA COM OS BEBÊS 

11 - QUANTAS CRIANÇAS HÁ EM SUA SALA REFERÊNCIA? QUANTAS ESTÃO 
MATRÍCULADAS EM HORÁRIO PARCIAL E QUANTAS EM HORÁRIO INTEGRAL? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________  
 
12 - EM ESCALA DE 1 A 6, QUAIS ESPECIFICIDADES DA APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO VOCÊ TOMA COMO REFERÊNCIA PARA O 
PLANEJAMENTO NO GRUPO DOS BEBÊS? E QUE INFLUENCIAM SUAS AÇÕES 
DOCENTES?  
( ) A relação com o outro (crianças e adultos)  
( ) O desenvolvimento social dos bebês, influenciado pelas condições sociais e históricas em 
que estão inseridos 
( ) A comunicação dos bebês (gestos, expressões faciais, lágrimas, risos, gritos, silêncios, 
movimentos, balbucios...) 
( ) A autonomia dos bebês (o corpo como elemento de comunicação e ação social) 
( ) A relação com o cuidar  
( )Outras _____________________________________ 
 
13 - COMO É REALIZADO O SEU PLANEJAMENTO?  
( )De acordo com o projeto pedagógico da instituição  
( )Por temáticas  
( )Por projetos  
( )Por Núcleos de Ação Pedagógica e Brincadeiras  
( )Outros______________________________________________ 
14 – DESCREVA COMO É A ESTRUTURA DO SEU PLANEJAMENTO. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
15 - COM QUE FREQUÊNCIA O SEU PLANEJAMENTO É CONSTRUÍDO?  
( ) Anual ( )Semanal ( )Diário  
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16 - O QUE VOCÊ CONSIDERA MAIS DIFÍCIL NO PLANEJAMENTO PARA UM 
GRUPO DE BEBÊS? (pode assinalar mais de uma alternativa) 
( )Falta de material.  
( )Considerar a participação e o envolvimento dos bebês na rotina diária  
( )Elaboração de propostas diversificadas que permitam as interações individuais de cada 
bebê, de forma que todos, no dia a dia educativo, possam estar com a professora e também 
entre pares, porém, com a supervisão do adulto.  
( )A faixa etária  
( )Não considero difícil planejar para esse grupo de crianças  
( ) Outros_______________________________________________  
17 - QUAIS AS DIFICULDADES QUE ENCONTRA NA PRÁTICA DOCENTE COM OS 
BEBÊS? (pode assinalar mais de uma alternativa)  
( )Disponibilidade de material  
( )Compreensão das colegas quanto às propostas pedagógicas  
( )Compreensão e colaboração das famílias com relação à sua participação, parceria e 
envolvimento na relação com o processo pedagógico, visando um trabalho dialogado e 
articulado entre família e unidade educativa 
( )Apoio da equipe pedagógica em relação às necessidades específicas dos grupos de bebês 
no dia a dia educativo, especialmente durante as atividades rotineiras17 
( )As ações serem voltadas, na maior parte do tempo, para as atividades rotineiras 
( )A compreensão das especificidades dessa faixa etária, diante das diferentes formas de 
comunicação utilizadas pelos bebês. 
( )Não encontro dificuldades  
( )Outras 
___________________________________________________________________  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
________ 
 
18 - ALÉM DAS DIFICULDADES APONTADAS ANTERIORMENTE, DESCREVA 
QUAIS AS FACILIDADES QUE ENCONTRA NA PRÁTICA DOCENTE COM OS 
BEBÊS. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
__________ 
 
19 – COM QUE FREQUÊNCIA AS MATERIALIDADES FAZEM PARTE DO SEU 
PLANEJAMENTO? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 

 
17 Que estão relacionadas aos momentos de higiene, descanso e alimentação 
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20 – COM QUE FREQUÊNCIA AS MATERIALIDADES FICAM DISPOSTAS AOS 
BEBÊS, PARA QUE OS MESMOS POSSAM MANIPULÁ-LAS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
 
DESCREVA ALGUMAS DESSAS MATERIALIDADES DISPOSTAS AOS BEBÊS: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

21 – COM QUE FREQUÊNCIA AS MATERIALIDADES DISPOSTAS AOS BEBÊS SÃO 
TROCADAS/SUBSTITUÍDAS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
22 - VOCÊ TEM ACESSO A TODAS AS MATERIALIDADES DISPOSTAS AOS BEBÊS 
NA UNIDADE EDUCATIVA? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
23 – DESCREVA ALGUMAS DAS MATERIALIDADES PRESENTES 
PERMANENTEMENTE NOS ESPAÇOS EXTERNOS. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
__________________________________________________________ 
24 - OS BRINQUEDOS ESTRUTURADOS DO ESPAÇO EXTERNO ESTÃO EM 
CONDIÇÕES DE SEGURANÇA E HIGIENE? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
25 – DESCREVA ALGUMAS DAS MATERIALIDADES PRESENTES 
PERMANENTEMENTE NOS ESPAÇOS INTERNOS. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
26 – AS MATERIALIDADES DISPONIBILIZADAS PELA UNIDADE EDUCATIVA 
SÃO EM QUANTIDADE SUFICIENTE PARA ATENDER A TODO O GRUPO DOS 
BEBÊS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
27 – DESCREVA ALGUMAS MATERIALIDADES QUE VOCÊ COSTUMA LEVAR 
PARA O ESPAÇO EXTERNO NO DIA A DIA. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
28 – HÁ ESPAÇOS PLANEJADOS PELOS ADULTOS, POR ÁREA DE 
INTERESSE/CANTO TEMÁTICO, NA UNIDADE EDUCATIVA? 
(   )SIM          (   ) NÃO 
EXEMPLIFIQUE:__________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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29 – COM QUE FREQUÊNCIA OS ESPAÇOS PLANEJADOS PELOS ADULTOS, POR 
ÁREA DE INTERESSE, SÃO SUBSTITUÍDOS OU MODIFICADOS, NA UNIDADE 
EDUCATIVA? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
30 – A SALA REFERÊNCIA É ORGANIZADA EM ÁREAS DE INTERESSE? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
EM CASO AFIRMATIVO, DESCREVA COMO COSTUMA SER ORGANIZADA, COM 
QUE CRITÉRIOS ESSAS ÁREAS SÃO PLANEJADAS: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
31 – HÁ ESPAÇOS ESCOLHIDOS COM MAIS FREQUÊNCIA PELOS BEBÊS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
EXEMPLIFIQUE:__________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
32 – EXISTE A PRESENÇA DE MATERIAIS NÃO 
ESTRUTURADOS/ALTERNATIVOS18 NESSES ESPAÇOS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
33 – EXISTE OPÇÃO PARA A CRIANÇA PODER ESCOLHER A MATERIALIDADE 
QUE VAI EXPLORAR? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
34 – A ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO E DAS MATERIALIDADES FAVORECE O 
CONVÍVIO DOS BEBÊS COM AS CRIANÇAS MAIORES? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
35 – A UNIDADE EDUCATIVA POSSUI ESPAÇOS PROVIDOS DE ELEMENTOS 
NATURAIS19? 
(   )SIM          (   )NÃO 
DESCREVA COMO SÃO ESSES ESPAÇOS: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
36 – EM CASO AFIRMATIVO, COM QUE FREQUÊNCIA OS BEBÊS TÊM ACESSO A 
ESSE(S) ESPAÇO(S)? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
37 – COM QUE FREQUÊNCIA OS LIVROS ESTÃO EM ALTURA ADEQUADA PARA 
SEREM EXPLORADOS PELOS BEBÊS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 

 
18 Materiais como: garrafas, embalagens, revistas, entre outros. 
19 Consideramos como elementos naturais: jardim, horta, árvores, flores, areia, grama, água, pedras, entre 
outros. 
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38 – COM QUE FREQUÊNCIA AS CRIANÇAS TÊM ACESSO AO LOCAL ONDE 
ESTÃO OS INSTRUMENTOS MUSICAIS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE  
39 – A UNIDADE EDUCATIVA POSSUE ATELIÊ, LABORATÓRIO OU ESPAÇOS 
QUE POSSIBILITAM MÚLTIPLOS USOS, PERMITINDO A AMPLIAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO DO SEU PLANEJAMENTO COMO DOCENTE? 
(   ) SIM          (   )NÃO 
EM CASO AFIRMATIVO, DESCREVA ESSE(S) ESPAÇO(S): 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
40 - EXISTE COMUNICAÇÃO ENTRE A SALA REFERÊNCIA E O ESPAÇO 
EXTERNO? 
(   ) SIM          (   )NÃO 
41 – COM QUE FREQUÊNCIA OS BEBÊS VISITAM ESSES ESPAÇOS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
42 – NA SUA OPINIÃO, AS MATERIALIDADES DISPOSTAS AOS BEBÊS, NA 
UNIDADE EM QUE VOCÊ ATUA, CONTRIBUEM PARA UM TRABALHO 
PEDAGÓGICO DE QUALIDADE? 
JUSTIFIQUE A SUA RESPOSTA: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
43 – COM QUE FREQUÊNCIA AS MATERIALIDADES QUE NÃO ESTÃO MAIS EM 
CONDIÇÕES DE USO SÃO SUBSTITUÍDOS? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
44 – DE QUE FORMA AS MATERIALIDADES DISPOSTAS AOS BEBÊS SÃO 
ADQUIRIDAS, ESCOLHIDAS?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
45 - VOCÊ SENTE FALTA DE ALGUM TIPO DE MATERIAL/BRINQUEDO PARA OS 
BEBÊS NA UNIDADE EDUCATIVA? 
(   ) NUNCA     (   ) ÀS VEZES     (   ) QUASE SEMPRE     (   ) SEMPRE 
JUSTIFIQUE A SUA RESPOSTA: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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46 – EXISTEM OUTROS MATERIAIS/BRINQUEDOS NA UNIDADE EDUCATIVA 
QUE NÃO ESTÃO RELACIONADOS NO PROTOCOLO DE INVENTÁRIO DE 
MATERIALIDADES APRESENTADO? 
(   )SIM          (   )NÃO 
 
EM CASO AFIRMATIVO, DESCREVA QUAIS SÃO: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
47 – QUAL A IMPORTÂNCIA E O SENTIDO CURRICULAR DAS MATERIALIDADES 
DISPOSTAS AOS BEBÊS NA UNIDADES EDUCATIVA, PARA A SUA 
ORGANIZAÇÃO COMO DOCENTE, NA CONSTRUÇÃO DO SEU PLANEJAMENTO 
E NA PRÁTICA PEDAGÓGICA, PARA E COM OS BEBÊS? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020 
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ANEXO A – Sugestão de Materiais para as Áreas de Interesse na Abordagem 

High/Scope 

 

MATERIAIS PARA LIDAR COM AREIA E ÁGUA 
 
Materiais de encher e esvaziar 

 Baldes 
 Recipientes plásticos para armazenar comida 
 Garrafas de plástico flexíveis 
 Copos de medida 
 Tubos de plástico 
 Peneiras, funis, coadores 
 Formas de bolos, pratos, espátulas 
 Recipientes de gelo 
 Pás, colher de argamassa 
 Colheres, conchas 
 

Materiais flutuantes 
 Cortiças, esponjas 
 Pedaços de esferovite 
 Paus de gelado, galhos de árvore 

 
Materiais de faz-de-conta 

 Animais e figuras humanas de borracha 
 Pratos de plástico 
 Barcos 
 Carros, caminhonetes e veículos de obras 

 
Alternativas à areia e à água 

 Castanhas, folhas, agulhas de pinheiro 
 Conchas 
 Gravilha e pedras 
 Berlindes 
 Neve 
 Espuma de banho e líquido de fazer bolhas 
 Creme de barbear 

 
Roupas à prova de água e materiais de limpeza  

 Batas e aventais impermeáveis 
 Botas de borracha 
 Toalhas e esponjas 
 Escovas e panos de pó 
 Mini aspirador e pilhas 

 
Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 184) 
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MATERIAIS DA ÁREA DOS BLOCOS 
 
Materiais de construção 

 Grandes blocos ocos, rampas, cartões 
 Blocos de formas (no maior número de configurações e tamanhos possível) 
 Blocos pequenos (coloridos e/ou numa só cor) 
 Blocos de cartão 
 Blocos feitos de pacotes de leite ou alimentos cobertos com papel autocolante ou pano 
 Pedaços de carpete, cartão e isopor 
 Lençóis, cobertores e tendas 
 Caixas de empacotar 
 Tábuas, paus, cepos, troncos redondos de madeira 
 Tubos de cartão, plástico ou metal 
 Cordas e roldanas 

 
Materiais de separar e juntar 

 Carros e caminhonetes de plástico ou metal de encaixe (uns de encaixe instantâneo, 
outros de encaixe por meio de parafusos) 

 Blocos de plástico e madeira que se interligam 
 Rodas de encaixe 
 Linhas de comboio de encaixe 
 Rodas que se adaptem a blocos 
 Canos e conexões de plástico 

 
Materiais de encher e esvaziar 

 Caminhonetes de cargas e descargas 
 Caixas, cartões, cestas, latas, baldes, cestos de piquenique 
 Pequenos blocos 
 Pequenos veículos, pessoas e animais 
 Mobílias de casa de bonecas 
 Carros de linhas vazios 
 Pedras, saibro 

 
Materiais de “faz-de-conta” 

 Carros e caminhões (na mesma escala dos blocos) 
 Veículos de construções e agrícolas 
 Aviões, helicópteros, barcos, comboios e autocarros 
 Bonecas e bonecos multirraciais, mobília em miniatura 
 Animais de madeira, borracha, ou plástico que sejam conhecidos das crianças 
 Guiadores 

 
Fotografias de referência 

 Fotografias das casas das crianças, dos seus bairros, cidades ou região 
 Fotografias ou desenhos das construções de blocos feitas pelas crianças 

 
Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 187) 
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MATERIAIS DA ÁREA DA CASA 
 
Equipamentos de cozinhar e de comer 

 Geladeira, forno e lava louças à altura das crianças 
 Garfos, facas, colheres e pauzinhos chineses 
 Recipientes para cozinhar – tachos, panelas, frigideiras 
 Utensílios de culinária: Utensílios para assados e grelhados; Espumadeiras, espátulas, 

conchas; Batedores de ovos, triturador e ralador; ampulheta e relógio de alarme; 
Chaleira e cafeteira; Passador e peneira; Tabuleiro para cubos de gelo; Formas e 
materiais para recorte e compreensão de hamburguers e massas para bolos; Abridor 
de latas. 

 Instrumentos de padaria: Panelas e formas de bolos de vários tamanhos; Copos de 
mistura e misturadores; Copos e colheres de medida; Peneira; Rolo de massa; 
Conjunto de caixas de lata 

 Pratos – rasos, de sopa, de molhos, taças 
 Esponjas e esfregões, toalhas bases de copos 
 Toalhas de mesa, individuais, guardanapos 
 Objetos para cozinhar e servir: sementes, feijões, castanhas, conchas, pedras, pinhões, 

milho, macarrão, botões, massas diversas, fichas de jogos, pedaços de isopor, pedaços 
de tecido para fazer embrulhos 

 Recipientes de alimentos vazios: caixas, latas, embalagens de cartão, jarros e sacos, 
com rótulos em Inglês, Japonês, Árabe, Espanhol ou qualquer outra língua utilizada 
pelas famílias das crianças 

 
Materiais de faz-de-conta e representação 

 Bonecas – representando mulheres e homens, feitas comercialmente e 
artesanalmente, refletindo cores da pele, estilos de cabelo, aspectos faciais e 
necessidades específicas das crianças integradas no programa 

 Animais de pelúcia 
 Camas de bonecas, cobertores, carrinhos de bebê, transportadores de bebês  
 Roupas de bebê, fraldas, avental 
 Vassoura e pano de pó 
 Torradeira (em madeira ou sem eletricidade), relógios 
 Espelho 
 Dois telefones 
 Uma pequena escada com degraus 
 Roupa e acessórios complementares – chapéus, sapatos, bolsas de mulheres, carteiras, 

bolsas executivas, lenços, elástico para prender o cabelo, joias, mascaras, gravatas, 
cintos, suspensórios 

 Lancheira, cesto de piquenique, cesto de roupa suja 
 Caixa de ferramentas 
 Envelopes, selos usados, autocolantes, publicidade postal 
 Maquina de escrever, teclado de computador 
 Apoios – material de apoio para construtores de casas: caixa de ferramentas, 

ferramentas, latas de tinta vazias, pinceis, adaptadores de canos; material de apoios 
para médicos: avental de laboratório, gaze, estetoscópio, faixas de pano; material de 
apoio para agricultores: balde, palha, escovas para limpeza de animais, saco de 
alimentar animais vazio; material de apoio para um espaço de serviço: lata de óleo 
vazia, mangueira, panos, macaco, tampão, chave inglesa, guiador; material de apoio 
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para quartel de bombeiros: chapéus, uniformes, botas, mangueiras; material de apoio 
para restaurante: chapéu de cozinheiro, aventais, copos, guardanapos, cardápio, 
cadernos para anotar os pedidos, lápis; material de apoio para pesca: redes, varas de 
pesca, botas pesadas, remos, balde, boias 

 
Materiais de casa 

 Cadeira de balanço ou de encosto 
 Cobertores, lencois, almofadas, toalhas de praia, sacos de dormir 
 Fotografias das crianças do programa e das suas famílias 
 Posters ou quadros de paredes refletindo a comunidade local 
 Plantas verdadeiras e regador 

 
Instrumentos de cozinhar verdadeiros (colocados fora do alcance das crianças e só 
utilizados na presença de um adulto) 

 Aquecedor de pratos, torradeira 
 Frigideira elétrica 
 Maquina de fazer pipocas com tampa transparente 

 
Fotografias de referência e livros de receitas 

 Livros de culinária, receitas com fotografias 
 Fotografia das visitas de estudo (para tirar ideias para as brincadeiras de faz-de-

conta). 
 

Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 192) 

 

MATERIAIS DA ÁREA DE ARTE 
 
Papel 

 Papel de lustro (muitas cores) 
 Papel simples para desenhar, papel reciclado, papel de fotocópia 
 Papel quadriculado e pautado 
 Papel de jornal 
 Papel de digitinta 
 Papel de embrulho e de forrar gavetas (rolos grandes) 
 Papel de lenços de assoar, papel de embrulho, folha de alumínio 
 Amostras de papel de parede 
 Papelão e pedaços de tapete 
 Caixas de papelão (grandes e pequenas) 
 Papel autocolante em pedaços e em tiras 
 Pratos de papel, sacos de papel 
 Cartões de aniversário, postais ilustrados, papel de cartas usados 
 Catálogos e revistas (com fotografias que reflitam a vida das crianças e das famílias 

incluídas no programa) 
 
Materiais de pintura e impressão 

 Tintas Têmpera (diversas cores incluindo preto e gradações de castanho) 
 Aquarelas 
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 Digitinta 
 Carimbos e almofadas de carimbo 
 Pincéis (pequenos para as aquarelas e grandes para a tinta Têmpera) 
 Cavaletes 
 Jarros com alças, garrafas que se possam apertar, para misturar e guardar tintas 
 Pratos de plástico para colocar a tinta para fazer prensagem e impressão 
 Aventais ou batas impermeáveis 
 Esponjas, toalhas e jornais 

 
Material de escritório 

 Grampeador de ferro, grampos 
 Furadores 
 Cola branca, em barra e cola líquida 
 Fita transparente e fita adesiva 
 Clips e molas 
 Elásticos pequenos e grandes 
 Limpadores de cachimbo e arame 
 Cordel, linha, cordas e atacadores 
 Agulhas com entradas grandes, fio 

 
Materiais de modelagem e moldagem 

 Diversos tipos de massas de modelar 
 Barro para modelar (incluindo a cor preta e diversas colorações de castanho) 
 Acessórios de modelagem – facas de plástico, rolos de massa, cortadores de massa de 

bolos, cortadores de pizzas, prensas de hamburgueres 
 
Materiais de colagem 
 

 Caixa de papelão, embalagens de ovos, caixas pequenas 
 Carrinhos de linhas, alfinetes 
 Pedaços de madeira 
 Tecido, feltro, pedaços de tapete 
 Meias finas e meias de homens velhas 
 Penas, bolas de algodão 
 Botões, palhinhas 
 Pedaços de isopor 

 
Materiais de desenho e corte 

 Lápis de cera (incluindo um leque alargado com os tons da pele das crianças) 
 Lápis comuns, de carvão 
 Lápis de cores 
 Canetas de feltro, marcadores (de vários tamanhos) 
 Giz  
 Tesouras 

 
Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 198) 
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MATERIAIS DA ÁREA DOS BRINQUEDOS 
 
Materiais de classificar e de pequenas construções 

 Cordas (pequenas e grandes) 
 Botões e rolhas 
 Conchas, pedras, pinhais e sementes 
 Ossos de animais previamente desinfetados 
 Cubos de construção 
 Mosaicos de pavimentos 
 Copos de plástico encaixáveis, caixas, anéis 
 Colheres de pau 
 Caixas de rolo de fotografias de 36 milímetros vazias 

 
Materiais de montar e desmontar 

 Nozes, espirais de meta; 
 Molas e cestos (pequenos e grandes) 
 Brinquedos de madeira 
 Blocos de encaixe 
 Quebra-cabeças (incluindo alguns com imagens de pessoas) 
 Imãs 
 Conjunto de classificação de formas 
 Balanças 
 Conjunto de engrenagens 

 
Material de brincar de faz-de-conta 

 Famílias de ursos e outros animais 
 Pessoas pequenas, gnomos 
 Cidades e vilas de madeira 
 Bonecas (animais e pessoas de várias raças) 

 
Jogos 

 Jogos de cartas simples 
 Cartas de jogos de memória 
 Dominós (de imagens e de texturas) 
 

Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 202) 

 

LISTA DE MATERIAIS DA ÁREA DA LEITURA E ESCRITA 
 
Livros 

 Livros de imagens 
 Livros sem palavras 
 Livros com temas típicos e característicos de certas culturas 
 Livros em que o formato e a sequência sejam previsíveis 
 Livros de poesia 
 Livro sobre conceitos 
 Livros sobre o alfabeto 
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 Livros feitos em casa pelas próprias crianças 
 Álbuns de fotografia incluindo fotografias de crianças do centro, das suas famílias e 

da vizinhança, de crianças a brincar, de visitas de estudo e de acontecimentos 
especiais 

 Livros de fotografias 
 
Revistas 

 
Bonecos para complementar histórias: bonecos comercialmente adquiridos ou feitos 
pelos próprios para reproduzir histórias, por exemplo, três porquinhos, branca de neve e 
sete anões, etc. Incluir mobiliário. 
 
Material de escrever 

 Papel liso de diversas cores e tamanhos 
 Blocos de notas, cadernos, envelopes 
 Lápis coloridos, canetas de feltro, lápis de cera 
 Apontador 
 Autocolantes, carimbos e almofadas de carimbo 
 Máquina de escrever resistente 

 
Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 205) 

 

MATERIAIS DA ÁREA DE CARPINTARIA 
 
Ferramentas 

 Martelos com arrancador de pregos 
 Serras 
 Furador manual 
 Chaves de parafusos (as de pega em plástico resistente são mais duráveis) 
 Alicates (tamanho médio) 
 Tornos 
 Grampos 
 Lixas 
 Óculos de segurança 

 
Materiais de junção 

 Pregos 
 Parafusos e porcas 
 Arame 

 
Madeira e materiais de construção 

 Pedaços de madeira (abeto, pinheiro e balsa) 
 Isopor 
 Cápsulas de garrafas, tampas de frascos (para fazer de rodas) 

 
Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 206) 
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MATERIAIS DA ÁREA DE MÚSICA E MOVIMENTO 
 
Instrumentos de percussão 

 Tambores e pandeiretas 
 Ferrinhos 
 Maracas 
 Claves, blocos com lixa 
 Tímbalos 
 Sinos – de segurar com a mão ou de segurar no pulso ou na perna 
 Xilofones, metalofones 
 Pequenos pianos 

 
Instrumentos de sopro simples 

 Apitos simples e com êmbolo 
 Flautas 
 Harmônicas 

 
Equipamentos de gravação 

 Gravador 
 Cassetes que incluam gravações de músicas de vários estilos, tradições e culturas 

 
Para dançar 

 Lenços 
 Faixas 
 Grandes arcos de plástico 

 
Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 208) 

 

MATERIAIS DA ÁREA DE EXTERIOR 
 
Estruturas fixas 
 
Objetos para trepar 

 Rede para trepar 
 Árvores com ramos baixos e juntos 

 
Lugares altos 

 Plataforma elevada, casa na arvore não muito alta 
 Grades de madeira 
 Montes, pedras altas e arredondadas 
 Cepos de árvore, montes de neve 

 
Balanças 

 Conjuntos de balanços clássico, balanços para várias pessoas feitos com pneus 
 Corda para balançar colocada em árvore, cama de rede baixa 
 Brinquedos de balançar presos ao chão 
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Escorregas 
 Escorrega clássico, escorrega de monte 
 Rampa baixa, balanço preso em cabo e em posição baixa 
 Poste de bombeiros, trenós para o inverno 

 
Estruturas para equilíbrio 

 Balanço clássico 
 Madeiras compridas e largas, tijolos ou pedras colocadas em filas (incluindo filas 

paralelas, curvas e filas em zigzag) 
 
Brinquedos com rodas 

 Triciclos 
 Objetos com uma tábua e uma roda em cada extremidade, com um guiador 
 Vagões 
 Carrinho de mão 
 Veículos com rodas, de empurrar e com guiador 
 Carrinhos de bebê 

 
Materiais soltos 
 
Equipamentos para saltar 

 Trampolins, colchões antigos, pilhas de folhas, tubos ocos 
 Cordas (para saltar por cima) 

 
Equipamento para atirar, pontapear e atingir 

 Bolas (de todos os tamanhos 
 Cesto de basquete com rede e colocado baixo 
 Cestos, baldes, caixas, jogos de atirar ao alvo com setas de velcro 

 
Materiais de construção 

 Tábuas de diversos tamanhos 
 Peças de madeira diversas (com superfícies macias) 
 Pedaços de isopor, madeiras, peças de empacotamentos 
 Caixas de papelão 
 Cordéis, cordas, roldanas 
 Lençóis velhos, cobertores 
 Pequenos cavaletes 
 Pneu e câmaras de ar 
 Banca de trabalho e ferramentas 

 
Materiais para brincar com a areia e água 

 Caixa, buraco, mesa ou balde para a areia, areia, saibro, areia grossa, aparas de 
madeira, folhas, pinhas, neve 

 Piscina baixa de crianças, torneira, mangueira, bomba manual, canos flexíveis 
 
Equipamentos de jardinagem 

 Faixa de terra para ajardinar, caixas e vasos com terra 
 Regador ou mangueira 
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 Instrumentos de jardinagem 
 Sementes, bolbos, flores, plantas 
 Auxiliares para brincar ao faz-de-conta 
 Barco, carro, avião, nave espacial, trator, carro de transportar feno, caminhões, 

escavadoras 
 Guiador fixo numa plataforma 
 Casa de brincar ou caixa grande (de embalar frigorífico) 
 Telefone instalado na casa de brincar, numa cabine ou numa parede 
 Caixa de correio 
 Mastro com bandeiras 
 Mangueira de bomba gasolina com manípulo, lata de óleo vazia e torneira 
 Binóculos 
 Capacetes, chapéus, óculos 
 Mochilas 

 
Instrumentos musicais 

 Sinos, campainhas e chocalhos 
 Tambores 

 
Materiais para atividades artísticas 

 Quadros feitos de lençóis velhos 
 Rolos de pintura, pinceis grandes 
 Cavalete 
 Giz de diversas cores 
 Barro para modelar e fazer gravações com relva, pedras, folhas, etc. 
 Corantes, ferramentas para a areia, caixas, latas para escultura com neve 

 
Fonte: Hohmann; Weikart (2011, p. 214) 

 

 

 

 

 


